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RESUMO 

 

Assim que o ser humano se dá conta de sua existência, percebe-se em um mundo dominado 
por diversas manifestações discursivas, e urge que a consciência seja, então, alimentada por 
todas as possibilidades de participação nesse mundo. A linguagem é o meio que promove esse 
movimento, visto que por ela o ser humano se expressa, interage, assimila, interpreta a sua 
vida e o contexto que o cerca. A literatura acompanha a trajetória desse novo ser, já que 
carrega em si todo o peso dos conhecimentos da humanidade. Assim, aprender a ler é 
habilidade sine qua non para acesso ao conhecimento, à cidadania, à arte, à cultura, à história, 
e reconhecê-la como essencial, bem como possibilitar autonomia leitora, disponibilizando 
uma variedade de gêneros e servindo como suporte de mediação aos estudantes, é 
compromisso primeiro da escola.  Entretanto, apesar da realidade atual apontar para um 
crescente aumento de leitores, ainda assim, é possível verificar nas salas de aula, um 
distanciamento entre os estudantes e a leitura, principalmente de gêneros literários. Muitas 
vezes, as obras clássicas de literatura somente são apresentadas aos estudantes no Ensino 
Médio, e estes por não terem tido uma formação leitora de base no Ensino Fundamental, 
encontram dificuldades nessa interação.  Partindo de tal premissa, esta pesquisa se desafiou a 
responder a seguinte questão-problema: Que espaço e tratamento são dados à leitura literária e 
seus gêneros correspondentes, nas aulas de Língua Portuguesa, nos anos finais do Ensino 
Fundamental? Dessa forma, o objetivo geral foi investigar a ocorrência de atividades voltadas 
à leitura literária e seus gêneros correspondentes nas aulas de Língua Portuguesa nos anos 
finais do Ensino Fundamental, tendo como documento de pesquisa e análise diários de classe, 
para compreender que espaço e tratamento são dados ao gênero literário. Essa investigação se 
caracteriza como qualitativa, respaldando-se nas perspectivas, metodologias e técnicas de 
recolha de dados da pesquisa documental. Os dados advindos dos documentos selecionados 
para essa investigação (diários de classe) foram analisados segundo as concepções de Bardin 
(2016) da análise de conteúdo. Os documentos correspondem aos registros realizados em 
diários de classe no ano letivo de 2021 e pertencem aos professores de Língua Portuguesa que 
ocuparam, alternadamente, a regência de doze turmas, de três escolas estaduais do município 
de Rondonópolis, Mato Grosso. A análise dos dados coletados possibilitou atender aos 
objetivos específicos que visavam: analisar, nos diários de classe reunidos, registros de 
trabalho com a leitura literária em sala de aula, apontando dados quanto a: obras estudadas, 
periodicidade de trabalho com a leitura literária em sala de aula e função desse trabalho; 
identificar quais gêneros literários foram desenvolvidos ao longo do período pretendido e as 
proposições de atividades dadas nesse trabalho, e, dessa maneira, buscar responder à pergunta 
de pesquisa. As concepções teóricas, suporte desta investigação, baseiam-se em Bakhtin 
(2006, 2016), Volóchinov (2018), Kleiman (2000), Cosson (2007; 2021; 2022; 2023), 
Marcuschi (2008), Lajolo (1984; 1994), Geraldi (2011) entre outros. Este estudo vincula-se ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação, do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, da 
Universidade Federal de Rondonópolis, na linha de pesquisa: Linguagens, Educação e 
Cultura, e ao Grupo de Pesquisa Alfabetização e Letramento - ALFALE. 
 
Palavras-chave: leitura literária; gêneros textuais; aula de Língua Portuguesa. 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 

 

As soon as human beings become aware of their existence, they realize they are in a world 
dominated by various discursive manifestations, and it is urgent for consciousness to be 
nourished by all the possibilities of participation in this world. Language is the means that 
promotes this movement, as through it, human beings express themselves, interact, assimilate, 
interpret their lives, and the surrounding context. Literature follows the trajectory of this new 
being, as it carries within itself the full weight of humanity's knowledge. Thus, learning to 
read is a sine qua non skill for access to knowledge, citizenship, art, culture, history, and 
recognizing it as essential, as well as enabling reader autonomy, making a variety of genres 
available and serving as support for Mediation for students is the school's first commitment. 
However, despite the current reality pointing to a growing increase in readers, it is still 
possible to see in classrooms a gap between students and reading, especially literary genres. 
Often, classic works of literature are only presented to students in high school, and because 
they do not have basic reading training in elementary school, they encounter difficulties in 
this interaction. Based on this premise, this research challenged itself to answer the following 
problem question: What space and treatment are given to literary reading and its 
corresponding genres in Portuguese language classes in the final years of elementary school? 
Thus, the general objective was to investigate the occurrence of activities focused on literary 
reading and its corresponding genres in Portuguese language classes in the final years of 
elementary school, using class diaries as the research document for analysis, in order to 
understand the space and treatment given to the literary genre. This research is characterized 
as qualitative, relying on the perspectives, methodologies, and data collection techniques of 
documentary research. The data collected from the selected documents for this investigation 
(class diaries) will be analyzed according to Bardin's (2016) conceptions of content analysis. 
The documents correspond to the records made in class diaries during the 2021 academic year 
and belong to 6 (six) Portuguese language teachers from three state schools in the 
municipality of Rondonópolis, Mato Grosso. The analysis of the collected data made it 
possible to meet the specific objectives, which aimed to: analyze the class diaries gathered for 
records of work with literary reading in the classroom; indicate data regarding the works 
studied, the frequency of work with literary reading in the classroom, and the purpose of this 
work; identify which literary genres were studied during the intended period and the 
directions given to this work; and thus, seek to answer the research question. The theoretical 
concepts supporting this investigation are based on Bakhtin (2006, 2016), Volóchinov (2018), 
Kleiman (2000), Cosson (2007; 2021; 2022; 2023), Marcuschi (2008), Lajolo (1984; 1994), 
Geraldi (2011), among others. This work is linked to the Graduate Program in Education, 
Institute of Humanities and Social Sciences, Federal University of Rondonópolis University 
Campus (PPGEdu) in the research line: Languages, Education, and Culture and to the 
Research Group ALFALE - Literacy and Reading. 
 
Keywords: literary reading; textual genres; portuguese language classes. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Partimos da premissa de que a leitura é a chave capaz de abrir inúmeras portas: 

pessoais, fornecendo uma visão sobre o mundo real e subjetivo; concretas, dando acesso ao 

mundo social e prático, em todas as suas nuances processuais; multicoloridas e de variadas 

formas e tamanhos, abrindo o universo literário, de imaginação, fruição artística e estética, 

experiências, sonhos e possibilidades. Ela ocorre por meio da linguagem em interações 

dialógicas, concomitantemente, entre leitor, autor e texto, enunciado, significação e 

enunciação, conhecimentos prévios e motivação. A linguagem é um fenômeno de ordem 

social, cultural e histórica, que permite ao homem comunicar-se, expressar-se, manifestar sua 

ideologia, representar seus pensamentos, transmitir ideias e conhecimentos, interagir com o 

outro, formar e formar-se, visto que é por meio da interação social que se concebem novos 

sentidos e significações para as palavras. 

 Adotamos, neste estudo, a teoria do dialogismo de Bakhtin e seu Círculo (2018), 

portanto, reconhecemos que o ato de construir sentidos se dá por meio do diálogo com o 

outro, seja pelo discurso e experiência relatada, seja pela partilha de ideias, na qual pode 

haver concordância ou não. O dialogismo confirma que é justamente nessa relação com o 

outro, no fenômeno social da interação verbal, que o sujeito se constrói, e não de maneira 

individual.  A constituição ideológica do sujeito se dá na historicidade, e por isso não é 

acabada, ela se altera à medida que o indivíduo participa de interações sociodiscursivas e 

assimila diversas vozes. Assim observa Valentin Volóchinov (2018, p. 216), em “Marxismo e 

Filosofia da Linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da 

linguagem”: “O centro organizador de qualquer enunciado, de qualquer expressão não está no 

interior, mas no exterior: no meio social que circunda o indivíduo.”. 

Consequentemente, é um compromisso básico da escola enfatizar a importância da 

leitura para a formação do indivíduo social e humano, reconhecendo-a como meio de acesso 

ao conhecimento, à cidadania, à arte e à cultura, tratando-a como primordial, possibilitando 

autonomia leitora, disponibilizando uma variedade de gêneros e servindo como suporte de 

mediação aos alunos. De acordo com Richard Bamberger (2010), na obra “Como incentivar o 

hábito da leitura”: 

 

A leitura favorece a remoção das barreiras educacionais de que tanto se fala, 
concedendo oportunidades mais justas de educação principalmente através da 
promoção do desenvolvimento da linguagem e do exercício intelectual, e aumenta a 
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possibilidade de normalização da situação pessoal de um indivíduo (Bamberger, 
2010, p. 11). 
 

Se a escola deve cumprir com os requisitos básicos de alfabetizar, letrar e 

democratizar o acesso à leitura, visando alguns dos benefícios já mencionados, é importante 

que se promova um foco para a interação com textos literários diversificados para sua leitura 

integral em todas as fases de formação leitora, conforme Rildo Cosson (2007, p. 16) observa, 

em seu livro “Letramento literário: teoria e prática”, “É no exercício da leitura e da escrita dos 

textos literários que se desvela a arbitrariedade das regras impostas pelos discursos 

padronizados da sociedade letrada e se constrói um modo próprio de se fazer dono da 

linguagem que, sendo minha, é também de todos.”. 

Ao contrário de outras leituras informativas, a literatura possui um caráter formativo, 

as experiências e conhecimentos que o leitor carrega consigo quando entra em contato com o 

texto literário provocam uma compreensão só sua, que se conecta ao seu âmago existencial. 

Por meio das narrativas, encontra situações análogas ao seu contexto de vida e pode 

experimentar múltiplos pontos de vista e vivências, sem confundir sua realidade, mas 

expandindo fronteiras de conhecimentos. Como apontam os autores Regina Zilberman e 

Ezequiel Theodoro da Silva (2008): em “Literatura e pedagogia: ponto & contraponto”: 

 

Dúbia, a literatura provoca no leitor um efeito duplo: aciona sua fantasia, colocando 
frente a frente dois imaginários e dois tipos de vivência interior; mas suscita um 
posicionamento intelectual, uma vez que o mundo representado no texto, mesmo 
afastado no tempo ou diferenciado enquanto invenção produz uma modalidade de 
reconhecimento em quem lê (Zilberman; Silva, 2008, p. 23). 

 
Entretanto, de acordo com minha experiência docente de cinco anos de sala de aula, no 

componente curricular de Língua Portuguesa, na rede estadual de ensino de Rondonópolis, 

Mato Grosso, a realidade atual revela um distanciamento entre os estudantes e os gêneros 

literários, devido a várias situações. Isso inclui o currículo escolar, a inexistência de uma 

biblioteca próxima e adequada, a ausência de conhecimento de obras literárias que conversem 

com suas vidas, bem como a falta de mediadores que provoquem e instiguem as leituras, 

dentre outras situações. Muitas vezes, esses estudantes se deparam com obras clássicas apenas 

no Ensino Médio, sem terem tido uma formação leitora de base no Ensino Fundamental, que 

se divide em Anos Iniciais (Ensino Fundamental I) e Anos Finais (Ensino Fundamental II). 

Nessa direção, este estudo se desafiou a investigar a ocorrência de atividades voltadas 

à literatura nos anos finais do Ensino Fundamental, tendo como foco a seguinte questão: Que 

espaço e tratamento são dados à leitura literária e seus gêneros correspondentes, nas aulas de 

Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental, considerando as evidências em 
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diários de classe? Para tanto, o objetivo geral deste estudo foi investigar a ocorrência de 

atividades voltadas à leitura literária e seus gêneros correspondentes, nas aulas de Língua 

Portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental, tendo como documento de pesquisa e 

análise, o registro realizado no ano de 2021 em diários de classe de professores que ocuparam, 

alternadamente, a regência de doze turmas, de três escolas públicas estaduais no município 

supracitado. 

Essa pesquisa se caracteriza como qualitativa, respaldando-se nas perspectivas, 

metodológicas e técnicas de recolha de dados da pesquisa documental, orientada por Lüdke e 

André (1986), Bogdan e Biklen (1994) e Severino (2017). Os dados advindos dos documentos 

selecionados para essa investigação (diários de classe) foram analisados segundo as 

concepções da análise documental de conteúdo de Bardin (2016).   

A análise dos dados coletados possibilitou atender aos objetivos específicos que 

visaram analisar, nos diários de classe (DC) reunidos, registros de trabalho com a leitura 

literária em sala de aula; apontar dados quanto a: obras estudadas, periodicidade de trabalho 

com a leitura literária em sala de aula e função desse trabalho; identificar os gêneros textuais 

estudados, quais gêneros literários foram desenvolvidos ao longo do período decorrido e as 

proposições de atividades dadas nesse trabalho. 

As análises e reflexões das temáticas que sustentam esta pesquisa, quer sejam da 

ordem de linguagem, leitura e literatura, quer sejam em relação à importância da mediação, 

compreensão leitora e ao incentivo à leitura literária na escola, estão baseadas em Candido 

(1995), Kleiman (2000), Cosson (2007; 2021; 2022; 2023), Colomer (2007), Marcuschi 

(2008), Lajolo (1984; 1994), Geraldi (2006), Bamberger (2010), entre outros que serão 

trazidos ao longo da pesquisa. 

As concepções teóricas baseiam-se em autores, que se voltam à teoria da enunciação 

de Bakhtin e seu Círculo (2006; 2018), já que este concebe a linguagem como um processo 

dialógico que considera a historicidade, as questões ideológicas, o contexto real de uso da 

língua, dentre outros aspectos comunicativos, sendo o mais importante deles, a interação entre 

os falantes. 

A parte basilar deste estudo é constituída pelos gêneros textuais, dado seu potencial 

interativo, verbal e multissemiótico, haja vista que sua constituição nasce no uso social da 

língua, relacionando-se com os aspectos históricos e sociais que compõem o sujeito, “todo o 

uso e funcionamento significativo da linguagem se dá em textos e discursos produzidos e 

recebidos em situações enunciativas ligadas a domínios discursivos da vida cotidiana e 

realizados em gêneros que circulam na sociedade” (Marcuschi, 2008, p. 22). Desse modo, 
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adotamos como centro da observação os gêneros textuais, principalmente os voltados à 

literatura, e sua aplicação no contexto de sala de aula. 

A obra literária pode ser um caminho para a fruição, a humanização, a reflexão, a 

experiência com o fantástico e a ficção, o aguçamento dos valores estéticos e do belo, 

possibilitando aos alunos reconhecer-se dentro do texto e, por conseguinte, ter a possibilidade 

de transformar sua realidade; enfim, seu uso é diverso, pois pertence à um tempo histórico e 

social. Como afirma Antonio Candido, em “Vários escritos”: 

 
A literatura expressa uma necessidade universal e um direito dos indivíduos em 
qualquer sociedade. Ela é fundamental ao processo de humanização que confirme no 
homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a 
aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das 
emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso de beleza, a 
percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor (Candido, 
2004, p. 180). 

 
Compreender os caminhos que a literatura perpassa nas salas de aula, desde os anos 

iniciais até o Ensino Médio, com textos fragmentados ou integrais, com diversidade de 

gêneros textuais de uso social, reconhecer os contextos históricos de cada época, avaliar os 

perfis de crianças e adolescentes nas escolas, todos esses fatores trazem uma oportunidade 

para refletir sobre a importância da literatura na vida humana e o reflexo de sua apropriação. 

Vale destacar que a leitura literária desempenha um papel relevante no processo 

educacional, especialmente no contexto das aulas de Língua Portuguesa nos anos finais do 

Ensino Fundamental.  

Isso posto, esta dissertação está organizada da seguinte forma:  

Na primeira seção, referente à Introdução, apresentamos diferentes aspectos 

relacionados à leitura literária e seu papel nas aulas de Língua Portuguesa, além de evidenciar 

as partes que compõem este estudo.  

Na segunda seção, Leitura literária na escola, serão explicitadas as concepções de 

linguagem, leitura e literatura, buscando compreender os fundamentos teóricos que embasam 

a leitura literária no contexto educacional. Serão exploradas, também, as modalidades de 

leitura, a importância da formação de leitores na escola. Além disso, será discutida a relação 

entre gêneros textuais e textos literários nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Na terceira seção, Delineamentos da pesquisa, serão descritos os encaminhamentos 

metodológicos adotados na pesquisa, detalhando a abordagem utilizada para investigar a 

leitura literária e seus gêneros correspondentes. Será contextualizada a pesquisa, retratando o 

ambiente em que foi realizada, e serão explorados os DC como documentos de pesquisa, com 

foco no suporte textual Diário de Classe e seus registros de práticas docentes. 
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Na quarta seção, Leitura literária em aulas de Língua Portuguesa: gêneros, 

espaços e tratamentos, serão apresentadas as perspectivas de leitura e literatura presentes nos 

documentos curriculares oficiais, e, em seguida, analisados os diários de classe dos 

professores participantes, direcionando o olhar para a relação entre gêneros, espaços e 

tratamentos na leitura literária em aulas de Língua Portuguesa. Serão averiguadas as práticas 

pedagógicas adotadas pelos professores no trabalho com o texto literário, a fim de entender 

como esses aspectos influenciam a formação dos estudantes como leitores.  

Por fim, na seção Considerações finais, serão apontadas as conclusões e reflexões 

decorrentes da pesquisa realizada, e destacadas as principais contribuições do estudo para o 

campo da educação. 
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1 LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA 

 

“A leitura é muito mais 
do que decifrar palavras. 
Quem quiser parar pra ver 
pode até se surpreender: [...[.” 

(Ricardo Azevedo) 
 

Esta seção tem o intuito de apresentar conceitos relativos às concepções de linguagem, 

leitura e literatura que baseiam as reflexões sobre o objeto de pesquisa; estabelecer relações 

entre formação de leitores e letramento no contexto escolar, encerrando com os gêneros 

textuais e literários nos anos finais do Ensino Fundamental.  

 

1. 1. Concepções de linguagem, leitura e literatura  

 

Via de regra, a linguagem é uma aprendizagem que serve como uma das ferramentas 

essenciais para a humanidade, além de importante é extremamente complexa, visto que se 

desenvolve e se lapida durante toda a vida. Desde os primeiros instantes de vida pós-útero ela 

é utilizada, está presente no choro do bebê e, combinada com feições, volume e intensidade 

do som, mudança de coloração na pele, geralmente avermelhada, além de outros detalhes 

particulares, em pouco tempo, torna-se uma linguagem assimilada pela mãe, que consegue 

identificar, assim, necessidades básicas do pequeno ser: fome, frio, medo, sono, desconforto, e 

assim por diante. Apesar de não ser uma linguagem verbal, essa forma de expressão é a 

primeira linguagem, instaurada entre mãe e bebê, pois, se há compreensão, há comunicação, e 

a linguagem é comunicação. 

A necessidade de comunicação, interação e compreensão entre os falantes, desde os 

primórdios, ocasionou a elaboração, o desenvolvimento e organização de um mecanismo de 

transmissão de conhecimentos para garantir a evolução das civilizações, um sistema 

linguístico que além da fala comportasse a escrita, já que apenas a memória não seria 

suficiente para guardar e repassar os conhecimentos, necessitando de registros compreensíveis 

por cada sociedade. Assim, as línguas se desenvolveram, bem como os sistemas de escrita, a 

linguagem verbal passa a ser materializada em textos, o domínio da escrita e da leitura torna-

se um marco para o desenvolvimento político, social, cultural e econômico dos povos.  “A 

escrita é considerada um marco de passagem da pré-história para a história. É principalmente 

a partir do registro escrito que se recompõe a forma de vida de um povo em uma determinada 
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época.” (Barbosa, 1994, p. 34). A língua e a escrita tornam-se símbolos nacionais, e também 

materiais de registros históricos de uma sociedade. 

Aproximando a questão da linguagem à educação, é preciso considerar algumas 

concepções que cercam as práticas pedagógicas, pois é a partir dessas compreensões que o 

professor organiza suas aulas e se apropria de metodologias. 

João Wanderley Geraldi (2011), em “O texto na sala de aula”, aponta três concepções 

de linguagem: I - A linguagem sendo expressão de pensamento, II - sendo instrumento de 

comunicação, e III - sendo uma forma de interação. Considerando a primeira concepção, a 

verbalização ocorre por meio de uma organização mental individual, um discurso que não 

considera o outro, nem os contextos. Na segunda consideração, temos apenas o código como 

referência para a comunicação, subentendendo-se que ao materializar um pensamento em 

discurso e transmiti-lo ao destinatário tal receptor compreenderá a mensagem de acordo com a 

intenção do emissor, sem considerar uma interação, ou seja, também é uma percepção 

individual (monológica). Entretanto, se a terceira concepção for considerada, temos, então, a 

linguagem situada “como o lugar de constituição de relações sociais, onde os falantes se 

tornam sujeitos.” (Geraldi, 2011, p. 41), ou seja, os discursos se encontram no nós, e não no 

eu, o processo de comunicação centra-se na interação com o outro, sendo, portanto, dialógico. 

A teoria da enunciação Bakhtiniana1 evidencia exatamente a questão da dialogicidade 

da linguagem, a enunciação é considerada, em síntese, como um ato formado por dois 

indivíduos pertencentes a um meio social, que pode, inclusive, ocorrer sem a presença de um 

interlocutor real, sendo o outro uma representação do grupo social ao qual o falante pertence. 

A enunciação se apoia em outras várias enunciações, vozes, que se encontram no meio social, 

que foram expressadas em uma determinada época e que são ideologicamente significativas.  

Considerando a perspectiva da teoria da enunciação, Eni Orlandi (1999, p. 60) 

complementa que “a linguagem não é só instrumento de pensamento ou instrumento de 

comunicação. Ela tem função decisiva na constituição da identidade”. A identidade do 

indivíduo é construída dentro do contexto social por meio do uso da linguagem. Quando uma 

pessoa se expressa verbalmente, ela incorpora as formas disponíveis na linguagem, 

reconhecendo sua singularidade em relação aos outros participantes de uma interação.  

A pesquisa ora apresentada direciona-se pelo caminho da terceira concepção, já que a 

língua é viva, portanto, a linguagem é múltipla, não se trata simplesmente de usá-la para 

 
1 A designação “bakhtiniana” foi empregada nesse estudo com vista a abranger a perspectiva presente no 

conjunto das produções atribuídas principalmente a Bakhtin e a Volóchinov, visto que não há uma 
concordância sobre a verdadeira autoria dos textos produzidos pelo “Círculo de Bakhtin”. 
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expressar ou traduzir um pensamento, ou ainda para transmitir informações, mas de interagir 

por meio dela, agindo e atuando sobre o interlocutor, concordando ou discordando, 

posicionando-se, tendo em vista que um discurso não se separa das situações de comunicação, 

intenções, os contextos sociais, históricos, ideológicos, circunstanciais, o lugar social que os 

interlocutores ocupam hierarquicamente ou dentro de determinadas relações, o conhecimento 

de mundo, e as diversidades gerais que cercam os falantes. Para Volóchinov (2018), a 

compreensão da linguagem deve levar em consideração os processos sociais e culturais que 

envolvem a comunicação. Essa concepção pode ser identificada no seguinte excerto: 

 
A realidade efetiva da linguagem não é o sistema abstrato de formas linguísticas 
nem o enunciado monológico isolado, tampouco o ato psicofisiológico de sua 
realização, mas o acontecimento social da interação discursiva que ocorre por meio 
de um ou de vários enunciados. Desse modo, a interação discursiva é a realidade 
fundamental da língua (Volóchinov, 2018, p. 219, grifos do autor). 

 
Logo, a língua não é apenas um sistema normativo, mas um lugar onde ocorre 

interação, uma atividade de construção social que se vale dos inúmeros fatores supracitados. 

Como evidencia Volóchinov (2018, p. 205), “A palavra é uma ponte que liga o eu ao outro.”. 

Ressaltamos, entretanto, que os interlocutores que participam da “interação verbal” 

encontram-se imersos dentro de redomas instituídas pela sociedade, que regulam a forma dos 

discursos e como poderão ser proferidos, uso de vocábulos, intensidade, entonação, uso do 

modo imperativo.  Essas condições podem estar voltadas aos tipos de vivências dos 

indivíduos, que o teórico nomeia de autovivência individualista, que ideologicamente não 

trata da vivência do eu, e sim da vivência do nós orientada por uma condição social concreta e 

prestigiada, a classe burguesa, sendo uma valoração que passa do exterior para o interior, e a 

autovivência solitária, que demonstra um orgulho pela solidão, na qual sua personalidade é 

fruto da interação com o meio com o qual o indivíduo se relaciona, além de expressar-se com 

o exterior, possui uma forte vivência interior. Logo, cada vivência provoca uma sensação de 

pertencimento a um lugar no mundo, ou lugar social. Dependendo do papel social que ocupar 

no momento da fala, por exemplo, uma mulher em um contexto profissional, tendo o papel de 

empregada não poderá exigir do empregador que execute determinadas tarefas, ao passo que 

no seu papel de mãe, poderá realizar exigências aos filhos, que no caso, encontram-se em um 

papel de ouvir e obedecer, semelhante ao seu enquanto subordinada na empresa. Essa mesma 

mulher, pode ocupar o papel de estudante, de filha, de esposa, de atleta, de líder religiosa 

entre tantas outras possibilidades, o certo é que em cada um desses papéis, haverá, 

implicitamente, delineada pelos moldes sociais, uma orientação para sua produção discursiva.  
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Importa ressaltar que quando se toma a expressão “interação verbal” evidenciada por 

Bakhtin, esta não está somente ligada à interação entre interlocutores presentes fisicamente, 

mas é considerada até mesmo na escrita de um livro, ou de um poema, pois o autor escreve 

para um determinado público, orientado pela imagem que idealiza de seus interlocutores, 

logo, procura antecipar como estes receberão sua escrita, visto que podem tanto concordar 

quanto contestar, buscando, assim, maneiras de responder a possíveis perguntas, antes mesmo 

de serem realizadas. O dialogismo está presente na interação discursiva falada e também 

escrita. “Em sua essência, a palavra é bilateral. Ela é determinada tanto por aquele de quem 

ela procede quanto para quem se dirige. Enquanto palavra, ela é justamente o produto das 

inter-relações do falante com o ouvinte.” (Volóchinov, 2018, p. 205, grifos do autor). Um 

texto sempre é produzido para o outro, e este sempre está inserido no processo da escrita, sem 

ele o sentido do texto não existe, portanto, é uma condição necessária que haja uma 

cumplicidade entre ambos, mesmo que nem sempre o sentido compreendido na leitura seja 

necessariamente o imaginado pelo autor, já que o amadurecimento literário do interlocutor é 

um requisito para a geração de significados cada vez mais assertivos.  

Sendo a língua escrita uma realidade para a sociedade, o ato de ler torna-se primordial, 

pois permite a comunicação de ideias, a compreensão e a participação nas interações sociais, a 

possibilidade de inserir-se em variados meios, acessar bens culturais e científicos, desfrutar de 

prazer e fruição estética, participar da vida política e engajar-se nela, entre tantos outros usos. 

Esse processo complexo e multifacetado envolve diversas habilidades cognitivas, sociais e 

culturais. Na obra “Leitura em curso - trilogia pedagógica”, Ezequiel Theodoro da Silva 

(2005) explica que:  

 

Ainda que várias outras linguagens sirvam para realizar e animar a comunicação 
entre os homens, é a escrita que serve como fonte principal e primeira para a 
transmissão do saber. Seja na forma de periódico ou de livro impresso, seja mais 
modernamente na forma de gigantescos bancos virtuais na internet, o fato é que 
precisamos ter acesso ao mundo da escrita para dominarmos os saberes científicos 
necessários a uma inserção e participação nas comunidades do conhecimento. 
Podemos ver que o domínio da escrita e, junto com ela, das competências do ler e 
escrever assume uma importância quase vital para o entendimento do mundo, para a 
participação social e, logicamente, para o exercício da cidadania (Silva, 2005, p. 46). 
 

A autonomia do ato da leitura traz diversas oportunidades, a mais básica de todas é a 

possibilidade do saber, inclusive associado ao poder de escolher o que se quer aprender. 

Assim, cada um de nós, quando sentimos a necessidade de nos apropriarmos de um 

determinado conhecimento, buscamos auxílio na leitura da literatura produzida acerca do 

assunto. Às vezes, a necessidade é prática e pontual, como, por exemplo, saber o que é preciso 
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conter em um contrato de compra e venda para poder redigi-lo, outras vezes, é mais subjetiva, 

como ao buscar compreensão e conforto quando da partida de um ente querido, por meio da 

poesia ou de livros que tratam dessa temática. O elemento principal para se adquirir tais 

respostas vem por meio da leitura, daí a importância de aprender a ler. “A questão da 

aprendizagem da leitura é a discussão dos meios através dos quais o indivíduo pode construir 

seu próprio conhecimento acumulado pela humanidade através da escrita e, desse modo, 

produzir, ele também, um conhecimento.” (Barbosa, 1994, p. 28). Ou seja, além da inserção 

em um mundo letrado, o sujeito pode também acrescentar sua produção intelectual ao mundo. 

Os versos de Ricardo Azevedo, epígrafe que abre este capítulo, revelam que a 

capacidade do ato de ler trata de leituras que não se aprendem apenas em bancos escolares, 

mas sim na experiência da vida. Não nascemos já lendo o texto escrito, mas a leitura perpassa 

nossas vivências, lemos o tempo, quando uma tarefa vai demorar ou vai ser rápida, o clima, 

quando vai chover, esfriar ou ficar quente, as expressões faciais, se mostram alegria, tristeza, 

entre muitas outras coisas. Assim, ao passo que aprendemos a ler o mundo, amadurecemos na 

leitura. Começamos a interagir com ela com mais facilidade, fazendo ligações com nossos 

conhecimentos prévios, relacionando com outros textos análogos ou que se contrapõem, 

compreendendo sua significação em diferentes contextos, analisando as intenções dos 

discursos. É difícil não citar Paulo Freire (1987, p. 11) quando este reflete sobre “A 

importância do ato de ler: em três artigos que se completam” e diz, sabiamente, que “A leitura 

do mundo precede a leitura da palavra daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da 

continuidade da leitura daquele.”. Dando continuidade a essa perspectiva, Marisa Lajolo, em 

“Do mundo da leitura para a leitura do mundo” conclui: “Ou o texto dá um sentido ao mundo, 

ou ele não tem sentido nenhum.” (Lajolo, 1994, p. 15). 

Desde a Antiguidade, as concepções de leitura têm evoluído, acompanhando as 

transformações sociais e culturais ao longo dos séculos; a leitura é, pois, uma prática que 

envolve diversos entendimentos e processos, sendo objeto de estudo de diferentes autores e 

perspectivas, e as ideias sobre leitura podem ser diversas, dependendo das práticas sociais de 

leitura e das técnicas de impressão da escrita de cada período histórico. 

Considerando que inicialmente a ideia de leitura estava ligada à decodificação, sendo 

apontada como uma simples identificação das palavras escritas no papel, e que a compreensão 

do texto seria uma consequência automática desse processo, tirando qualquer 

responsabilidade pela compreensão do leitor, a aprendizagem da escrita alfabética daria conta 

de uma resposta objetiva ao sentido do texto, mas essa questão é mais complexa. Em 

“Alfabetização e leitura”, José Juvêncio Barbosa (1994), afirma que essa ideia foi bastante 
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difundida no período da industrialização no Brasil, a alfabetização funcional visava apenas 

ensinar as pessoas a ler e escrever para atender às demandas do mercado de trabalho que 

necessitava de “mão-de-obra mais qualificada e alfabetizada” e ainda para “qualificar a 

população para o exercício do voto” (Barbosa, 1994, p. 26).  

Tal questão levou ao reconhecimento de que uma concepção limitada de alfabetização, 

que exclui o uso prático do sistema gráfico, não responde às necessidades de lidar de maneira 

adequada às diversas demandas de leitura e escrita presentes não apenas no ambiente escolar, 

mas também na esfera social e profissional.  

Assim, tornou-se evidente a importância de combinar a alfabetização com o 

letramento, sendo este um conjunto de habilidades e práticas que uma pessoa desenvolve 

durante sua vida, que não envolvem, necessariamente, a leitura e a escrita, mas a interação 

com eventos que, de certa forma, são mobilizados em contato com diferentes textos para a 

efetivação da compreensão e interpretação, a produção de textos em diferentes gêneros e 

contextos, e a habilidade de utilizar a linguagem escrita de maneira reflexiva e argumentativa. 

Magda Soares (2020) argumenta que a alfabetização e o letramento devem ser entendidos 

como processos simultâneos e interdependentes. A proposta de “Alfaletrar” busca superar a 

dicotomia entre alfabetização e letramento, considerando que ambos os processos são 

interligados e devem ser pensados de forma integrada. Nessa ótica, ensinar a ler e a escrever 

deve ir além do domínio simples das habilidades mecânicas, visando o desenvolvimento de 

habilidades de leitura crítica, produção de textos e participação ativa na cultura escrita. Esta 

concepção acompanha vários estudiosos, que defendem que apenas o encontro superficial 

entre o texto e o leitor não é suficiente. 

Angela Kleiman (2000), em sua obra “Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura”, 

defende a ideia de que a leitura é um processo ativo e construtivo, no qual o leitor mobiliza 

seus conhecimentos prévios, suas experiências para interpretar o que está escrito e, assim, 

construir o sentido do texto. Ao explorar os objetivos e expectativas de leitura, aponta que “na 

atividade de reflexão e formulação de hipóteses, o leitor exerce o controle consciente do 

próprio processo de compreensão” (Kleiman, 2000, p. 43). Para a autora, não é suficiente 

apenas decodificar as palavras, é necessário ir além, compreendendo o que está implícito e 

inferindo informações que não estão explícitas no texto, levando em consideração tanto o 

contexto do texto em si quanto o contexto sociocultural do leitor, fato que influencia 

diretamente sua interpretação do texto.   

Orlandi (2000), na apresentação de seu livro “Discurso e leitura”, evidencia que a 

noção de leitura é polissêmica; partindo da perspectiva discursiva, analisa que a ideia de 
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interpretação e de compreensão é a mais cabível. Para a autora, há alguns fatos a serem 

considerados: 

 

a) o de se pensar a produção da leitura e, logo, a possibilidade de encará-la como 
possível de ser trabalhada (se não ensinada); 

b) o de que a leitura, tanto quanto a escrita, faz parte do processo de instauração 
do(s) sentido(s); 

c) o de que o sujeito-leitor tem suas especificidades e sua história; 
d) o de que tanto o sujeito quanto os sentidos são determinados histórica e 

ideologicamente; 
e) o fato de que há múltiplos e variados modos de leitura; 
f) finalmente, e de forma particular, a noção de que a nossa vida intelectual está 

intimamente relacionada aos modos e efeitos de leitura de cada época e 
segmento social (Orlandi, 2000, p. 8). 
 

Assim sendo, o processo de leitura e significação do texto é determinado por 

diferentes modos de leitura que proporcionarão diferentes interpretações dos enunciados. 

Segundo a autora, a leitura não se trata apenas de uma questão binária, mas sim de uma 

questão de natureza, de condições, de modos de relação, de trabalho e de produção de 

sentidos, em suma, uma questão de historicidade.  

Orlandi (2000) critica quem defende que a interação da leitura ocorre entre o leitor e o 

texto (relação sujeito/objeto), pois, segundo ela, há um jogo interacional entre leitor virtual e 

leitor real. Segundo sua perspectiva, a noção de um leitor real refere-se ao indivíduo concreto 

que está envolvido no ato de leitura, ou seja, a pessoa que está fisicamente interagindo com o 

texto. Esse leitor real possui características individuais, históricas, sociais e culturais que 

influenciam sua interpretação e compreensão do texto. Por outro lado, ela também apresenta o 

conceito de leitor virtual. Esse leitor virtual é uma figura construída pelo próprio texto, pelos 

efeitos de sentido e pelas estratégias linguísticas utilizadas pelo autor. O leitor virtual 

representa uma posição imaginária que o texto projeta para seu leitor, uma posição de sujeito 

idealizado que é convocado a interpretar o texto de determinada maneira. A relação entre o 

leitor real e o leitor virtual é dinâmica e complexa, já que o leitor real, ao interagir com o 

texto, dialoga com o leitor virtual, mas também pode resistir ou reinterpretar as intenções 

sugeridas pelo texto. A compreensão do texto ocorre nesse movimento de negociação entre o 

leitor real e o leitor virtual, em que as experiências, conhecimentos e perspectivas do leitor 

real são fundamentais para a construção do sentido. 

A autora sinaliza que além da relação apontada acima, há outras igualmente 

relevantes, como a relação dos leitores com o texto, pautados em diferentes modos de leitura 

que indicam objetivos determinados, como: a relação do texto com o autor, uma busca pelo 

sentido que o autor quis estabelecer; com outros textos, uma comparação entre textos já lidos; 



24 
 

 

com o seu referente, compreensão do ponto de vista sobre determinado tema, por exemplo; 

com o leitor, o próprio entendimento do texto por meio da perspectiva do “para quem” se lê, 

nesse caso, há uma busca de sentidos para outras pessoas, que exigiram a leitura de tal texto, 

sendo um sentido pensado no que significaria para o outro. É claro que os modos de leitura 

não se limitam apenas a esses, entretanto, independentemente do modo, os “sujeitos e sentidos 

são elementos de um mesmo processo, o da significação” (Orlandi, 2000, p. 10).  

Essa autora destaca, ainda, a importância da compreensão do papel das ideologias e 

das práticas discursivas na produção de sentidos na leitura, pois a leitura é um processo de 

interpretação e produção de sentidos que não ocorre de forma neutra, mas é influenciada pelas 

relações de poder e pelos discursos presentes na sociedade. Dessa forma, defende uma leitura 

crítica, que considere o contexto social e político em que os textos são produzidos e recebidos.  

Por sua vez, Cosson (2022), na obra “Círculos de leitura e letramento literário”, 

enfatiza que a leitura é uma forma de inclusão social, sendo que aqueles que não possuem a 

capacidade de ler enfrentam dificuldades em obter diplomas e certificados, que são, muitas 

vezes, necessários para o ingresso em determinadas profissões ou para avançar em suas 

carreiras, também limita a capacidade de uma pessoa em explorar e aproveitar plenamente o 

vasto acervo de conhecimentos disponíveis, seja em livros, revistas, jornais ou na imensidão 

da internet, além disso, a leitura é essencial para uma apreciação completa da cultura em suas 

várias formas. Sem ela, os indivíduos terão dificuldades em compreender e interpretar as 

mensagens e nuances de produções cinematográficas, ou outras formas de arte, privando-se, 

assim, de uma valiosa fonte de aprendizado e enriquecimento pessoal que não 

necessariamente ocorre no chão da escola. 

 

O que o domínio da escrita lhe permite é uma nova forma de interação com um 
mundo do qual faz parte, mas do qual não tinha meios para participar plenamente. 
Saber ler, apropriar-se da escrita, não torna uma pessoa mais inteligente ou mais 
humana, não lhe concede virtudes ou qualidades, mas lhe dá acesso a uma 
ferramenta poderosa para construir, negociar e interpretar a vida e o mundo em que 
vive (Cosson, 2022, p. 33). 

  
O autor, ao se basear nas ideias de Bakhtin, enfatiza a importância do enunciado como 

um elemento essencial na comunicação verbal. Também dialoga com os estudos voltados ao 

conceito de multiletramento, apropriação do mundo por diversas formas de comunicação e 

expressões linguísticas, por meio de inúmeros canais. Nessa perspectiva, toma como definição 

“a leitura como um diálogo” (COSSON, 2022, p. 34). 

Para esse teórico, a leitura é um processo ativo de produção de sentidos que ocorre 

inicialmente por meio de um diálogo, sendo uma conversa profunda ou até mesmo superficial. 
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Em seguida, nessas interações com o outro, nos deparamos com suas experiências e 

ideologias, e comparamos com as nossas. Por meio desse processo interativo de leitura, temos 

a possibilidade de estabelecer uma conexão com o passado, atraindo-o para o presente, 

concebendo, desse modo, novos significados para a vida contemporânea; é o caso de obras 

antigas que continuam sendo lidas e classificadas pela sociedade como atuais. Por fim, ler é 

um diálogo que nos permite acessar o conhecimento acumulado ao longo do tempo e que nos 

conecta com o mundo e com outros leitores, permitindo a participação em uma comunidade 

de leitores, justamente porque, por meio desse diálogo com o passado, é que os laços e 

vínculos são estabelecidos, enriquecendo nossa compreensão e ampliando nossa visão de 

mundo. 

 

Ler consiste em produzir sentidos por meio de um diálogo, um diálogo que travamos 
com o passado enquanto experiência do outro, experiência que compartilhamos e 
pela qual nos inserimos em determinada comunidade de leitores. Entendida dessa 
forma, a leitura é uma competência individual e social, um processo de produção de 
sentidos que envolve quatro elementos: o leitor, o autor, o texto e o contexto 
(Cosson, 2022, p. 36). 
 

Portanto, esses autores valorizam a leitura como um processo dialógico, interacional, 

social, político e historicamente construído, que depende tanto das habilidades cognitivas do 

leitor quanto das relações sociais, culturais e ideológicas que permeiam o texto. Fica evidente 

que a abordagem interacionista incentiva o diálogo entre diferentes concepções de leitura, 

permitindo a formação e o desenvolvimento de um leitor crítico.  

Importa destacar que as concepções de leitura não são excludentes e podem coexistir 

em diferentes contextos e práticas de leitura. Faz-se necessário, porém, que as abordagens 

pedagógicas considerem essa diversidade, e orientem os estudantes quanto aos objetivos das 

leituras, buscando formar leitores críticos, reflexivos e competentes em diferentes práticas de 

leitura, desde a leitura literária até a leitura de textos técnicos e científicos. 

Tendo em mente que a habilidade de ler e escrever é indispensável para o ser humano 

contemporâneo, dentro da sociedade letrada, a literatura ocupa um lugar de destaque, pois a 

leitura e a escrita literárias são atividades humanas de imenso poder, capazes de provocar a 

transformação no universo do leitor. A leitura de obras literárias amplia os horizontes, 

estimula a imaginação e permite uma visão do mundo através dos olhos do outro, 

transcendendo as limitações do mundo físico. 

 

É à literatura, como linguagem e como instituição, que se confiam os diferentes 
imaginários, as diferentes sensibilidades, valores e comportamentos através dos 
quais uma sociedade expressa e discute, simbolicamente, seus impasses, seus 
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desejos, suas utopias. Por isso a literatura é importante no currículo escolar: o 
cidadão, para exercer plenamente sua cidadania, precisa apossar-se da linguagem 
literária, alfabetizar-se nela, tornar-se seu usuário competente, mesmo que nunca vá 
escrever um livro: mas porque precisa ler muitos (Lajolo, 1994, p. 106). 

 
Há muito tempo, reconhecemos na literatura características essenciais para a formação 

do ser humano. Os textos literários nos acompanham em diversos momentos de nossa vida, 

nos modificam, nos educam, nos moldam e nos tornam verdadeiramente humanos. Por isso, 

reconhecer a relevância de difundir a literatura na sala de aula é uma tarefa imprescindível, 

visto que, não raras vezes, ela é realizada apenas para cumprir os requisitos do currículo 

escolar, ou ainda como pretexto para o estudo gramatical, afastando desse ambiente sua 

natureza formadora.  

A princípio, é fundamental entender a essência da literatura e os benefícios reais que 

ela pode proporcionar àqueles que a exploram. Devido à dificuldade em definir claramente o 

que é literatura, é provável que alguns professores ainda não tenham compreendido 

plenamente sua extensão e seu verdadeiro papel no ensino. 

Essa questão está presente no cotidiano de inúmeras escolas e tem um impacto 

negativo no trabalho diário de muitos professores. Por não saberem o que ensinar e por qual 

razão ensinar, eles acabam optando por não incluir a literatura em suas aulas, especialmente 

nos anos finais do Ensino Fundamental, momento no qual a literatura deveria ser integrada às 

aulas de Língua Portuguesa. O que poderia ser uma fonte de motivação para os alunos, 

incentivando-os por meio de pesquisas, para buscar respostas e significados das diversas 

situações pelas quais os personagens da literatura passam, ou nos muitos temas aos quais a 

literatura se dedica, acaba se tornando um pretexto para acomodação e alienação. “Se a 

presença da literatura é apagada da escola, se o texto literário não tem mais lugar na sala de 

aula, desaparecerá também o espaço da literatura como lócus de conhecimento.” (Cosson, 

2022, p. 15). 

 Esse fato é preocupante, pois priva os alunos do direito de acessar bens culturais e 

tudo o que eles podem proporcionar em termos de enriquecimento pessoal, social, intelectual 

e humanizador. Nesse sentido, é válido observar como diferentes autores caracterizam a 

literatura.  

Lígia Chiappini de Moraes Leite (2006), ao discorrer sobre “Gramática e literatura: 

desencontros e esperanças”, aponta que é preciso observar algumas concepções, já que a 

literatura pode ser compreendida e considerada de formas distintas, ou seja: 
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1. A literatura como instituição nacional, como patrimônio cultural. 
2. A literatura como sistema de obras, autores e público. 
3. A literatura como disciplina escolar que se confunde com a história literária. 
4. Cada texto consagrado pela crítica como sendo literário. 
5. Qualquer texto, mesmo não consagrado, com intenção literária, visível num 
trabalho de linguagem e de imaginação, ou simplesmente esse trabalho enquanto tal 
(Leite, 2006, p. 21). 
 

Em seu livro “O que é literatura”, Lajolo (1984) explora o conceito de literatura e 

discute como as inúmeras criações produzidas por autores de renome ou desconhecidos se 

enquadram ou não nesse campo. Segundo a autora, “a obra literária é um objeto social. Para 

que ela exista, é preciso que alguém a leia. Ela só existe enquanto obra neste intercâmbio 

social.” (Lajolo, 1984, p. 16). No entanto, para que uma obra seja reconhecida como literária, 

é necessário que ela receba um tipo de aval que reforce sua natureza artística e literária. Essa 

avaliação, que ocorre antes mesmo da interação com o leitor, estabelece um valor e 

legitimidade à obra como literária.  

Lajolo (1984, p. 17) salienta que “a literatura iguala-se a qualquer produto produzido e 

consumido em moldes capitalistas” e que diversas entidades desempenham esse papel de 

“avaliadores”, como as universidades, os intelectuais, os críticos, a Academia Brasileira de 

Letras e, sobretudo, a instituição escolar, por onde os livros circulam, ou deveriam circular. 

Essas instituições e especialistas têm o poder de determinar se uma obra possui características 

literárias que a diferenciam de outras produções, seja por meio de críticas, de estudos ou 

opiniões. Isso é fundamental para a consolidação da obra no campo literário e para seu 

reconhecimento pela sociedade.  

A autora elucida que a literatura não se limita apenas a transmitir informações, mas 

também desperta em cada indivíduo a interpretação que seus sentidos permitem. Através da 

leitura, podemos experimentar vivencialmente aquilo que é descrito e criar, em nossa mente, a 

imagem sugerida pelo texto, independentemente de ser baseada em fatos verídicos ou 

ficcionais. Os personagens podem tanto ser figuras reais quanto serem produtos da 

imaginação do autor, pois na literatura tudo é possível. No entanto, mesmo na ficção, há um 

alicerce real em que o autor se fundamenta para construir sua narrativa ficcional.  “É, pois, 

esta linguagem instauradora de realidades e fundante de sentidos a linguagem de que se tece a 

literatura.” (Lajolo, 1984, p. 37). 

Essa intelectual ressalta que “as definições propostas para literatura importam menos 

do que os caminhos percorridos para chegar a elas” (Lajolo, 1984, p. 27). Estabelecer uma 

definição precisa para esse termo não é uma tarefa simples, uma vez que é necessário levar 

em conta que cada período histórico abriga suas próprias obras, sendo influenciado pela 
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leitura de obras literárias de sua época, e que, consequentemente, as obras literárias 

vanguardistas estão sempre ligadas às obras do período que as precedeu. Portanto, acentua 

que compreender essa trajetória é mais significativo do que limitar a literatura à uma 

explicação rígida e definitiva. Para ela, 

 

Concepções e práticas literárias não se isolam no momento em que nascem, nem se 
segmentam com a nitidez a que as confina uma rígida história dos estilos. Elas são, 
antes de mais nada, vivas. E, como coisas vivas, repontam antes e depois de sua 
vigência oficial. Menos ostensivas, entrelaçadas a outras tendências, empurradas a 
muque para dentro ou para fora, mas desta ou daquela forma sempre presentes. Nas 
escolas, na vida, bancos, procissões. Nem que seja na memória (Lajolo, 1984, p. 73). 
 

A literatura é uma forma de arte e comunicação única, capaz de explorar e expressar 

aspectos complexos da condição humana, permitindo aos leitores mergulharem nesse universo 

criado pelo autor, interpretando as palavras escritas e vivenciando as experiências literárias a 

despeito da época em que a obra foi produzida ou na qual o indivíduo se apropria dela. Este 

ponto também é observado por Cosson (2023, p. 15) no livro “Como criar círculos de leitura 

na sala de aula”, quando afirma que “a leitura é uma conversa com o passado” e logo em 

sequência explica, “A leitura é, portanto, uma espécie de atualização em que o texto do 

passado passa a ser do presente, mantendo paradoxalmente ambas as posições, ou seja, o texto 

é do passado, mas, porque o li, ele também passa a ser do meu presente.”. 

Cosson (2007) considera a escrita como uma forma fundamental de expressão literária, 

já que, por meio dela, os escritores podem criar mundos fictícios, explorar emoções, transmitir 

ideias e desafiar as convenções linguísticas. O exercício da leitura e da escrita dos textos 

literários tem o potencial de desafiar as regras impostas pelos discursos padronizados da 

sociedade letrada, suas convenções e normas sociais, permitindo que os escritores e leitores 

explorem e experimentem diferentes formas de expressão e compreensão, sendo possível 

questionar as estruturas estabelecidas e desenvolver uma relação mais íntima e autêntica com 

a linguagem. “Isso ocorre porque a literatura é plena de saberes sobre o homem e o mundo.” 

(Cosson, 2007, p. 16). 

Ao destacar que a linguagem pertence a todos, a literatura, como uma forma de 

expressão universal e acessível, mostra-se capaz de ser vivenciada por indivíduos de 

diferentes origens e experiências. Segundo o autor, ao se envolver com a literatura, os 

indivíduos podem desenvolver um modo próprio de se apropriar da linguagem, construindo 

uma relação pessoal com ela. 
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A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo por 
nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiência a ser realizada. É 
mais que um conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim 
sem renúncia da minha própria identidade. No exercício da literatura, podemos ser 
outros, podemos viver com os outros, podemos romper os limites do tempo e do 
espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos (Cosson, 2007, p. 
17). 
 

Por meio da literatura, as pessoas podem se conectar com os outros através da 

linguagem compartilhada, tendo a oportunidade de explorar perspectivas diferentes, ampliar 

seus horizontes e desenvolver empatia por personagens e realidades distintas das suas. Ao se 

identificar com personagens literários e se envolver com suas histórias, os leitores podem 

encontrar uma voz interior que nem sempre é expressa em seu cotidiano; essa conexão com a 

literatura e a linguagem compartilhada possibilita que eles se tornem parte de uma 

comunidade mais ampla de leitores e escritores, onde podem trocar ideias, reflexões e 

experiências, desenvolvendo, assim, um vínculo entre as pessoas, propiciando a formação de 

identidades individuais e coletivas. 

Cosson (2022) aponta para a relação entre a tradição literária e as mudanças no 

universo cultural, particularmente em relação ao declínio ou reposicionamento do livro. 

Segundo ele, embora as formas tradicionais de literatura possam estar passando por 

transformações, a literatura não perdeu seu espaço social, mas, pelo contrário, “estaria 

experimentando uma nova forma de alargamento ao ser difundida em diferentes formatos e 

veículos, usualmente em composição com outra manifestação artística.” (Cosson, 2022, p. 

15). 

Essa compreensão destaca a adaptabilidade da literatura diante das mudanças 

tecnológicas e culturais, pois embora o livro tenha sido tradicionalmente considerado o 

principal veículo da literatura, hoje em dia existem diversos formatos e plataformas em que a 

literatura pode ser encontrada, como e-books, áudio-books, blogs, redes sociais, jogos 

eletrônicos, como o RPG2, e até mesmo em colaborações com outras formas de arte, como 

música, cinema ou artes visuais. 

Essa diversificação de formatos e a combinação com outras manifestações artísticas 

ampliam o alcance e a acessibilidade da literatura, permitindo que ela chegue a novos 

públicos e se conecte com diferentes maneiras de expressão. A literatura continua a 

desempenhar um papel relevante no cenário cultural, mesmo que sua forma e suportes tenham 

se expandido para além do tradicional formato do livro. Ela se reinventa e se adapta às 

 
2 RPG é a sigla para Role-playing game, um gênero de jogo que desenvolve a criatividade e a imaginação 

associadas ao ato de contar histórias, no qual os jogadores participam como personagens das aventuras vividas 
(RPG: o universo da imaginação, s.d.). 
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demandas e preferências contemporâneas, encontrando novas maneiras de envolver e cativar 

os leitores. 

Ao explorar a essência da literatura, Cosson (2022) aborda diversas perspectivas, 

incluindo aquela que a conceitua como um conjunto de obras exemplares ou significativas 

para uma comunidade específica. Além disso, ele também enfatiza o poder da palavra em 

criar mundos e evocar sentimentos, destacando que a literatura abrange formas diversas de 

expressão, como o cinema, a música popular e as histórias em quadrinhos, bem como novos 

usos e transformações.  

Ademais, o autor fundamenta sua proposição central na ideia de que a literatura 

desempenha um papel formativo essencial.  

 

A literatura é formativa porque ela nos forma como leitores e como sujeitos da nossa 
leitura afinal construímos o mundo com palavras e, para quem sabe ler, todo texto é 
uma letra com a qual escrevemos o que vivemos e o que queremos viver, o que 
somos e o que queremos ser (Cosson, 2022, p. 51). 
 

Cosson (2022) destaca ainda, o letramento literário como um processo contínuo pelo 

qual nos apropriamos da literatura, utilizando-a como meio para construir significados com 

auxílio da linguagem literária. Esse processo de letramento literário promove o 

desenvolvimento de várias habilidades, incluindo o senso estético, a imaginação, a empatia e 

a reflexão. Portanto, a literatura contribui de maneira significativa para a formação integral 

dos indivíduos, pois  

 

A leitura literária nos oferece liberdade de uma maneira tal que nenhum outro modo 
de ler pode oferecer [...]. Por meio da experiência com a literatura obtemos palavras 
para dizer o mundo e um mundo a ser vivido. Esse mundo é inicialmente do outro, 
posto que toda leitura é diálogo, mas nós o tomamos e experenciamos como nosso, 
rompendo os limites espaciais e temporais de nossas vidas (Cosson, 2022, p. 51). 
 

Nessa direção, Candido (1995), concebe a literatura como um espelho da sociedade, 

capaz de refletir e interpretar a realidade em que estamos inseridos. Essa visão sublinha a 

importância de utilizar a literatura como uma ferramenta para entender e discutir questões 

sociais, históricas e culturais. Sendo assim, define: 

 

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações de toque 
poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos os 
tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais 
complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações (Candido, 1995, p. 
244). 
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Candido observa que a literatura se revela como uma expressão universal da 

humanidade, atravessando épocas e comunidades, e considera impossível que um indivíduo 

possa ser capaz de existir sem ela, ou que não tenha a oportunidade de se envolver com 

alguma forma de narrativa durante sua vida, seja durante o sonho, algum devaneio amoroso, 

seja com a interação com gêneros diversos, a imaginação fabulosa e ficcional acompanha o 

pensamento humano e lhe garante satisfação. Para ele “a literatura é o sonho acordado das 

civilizações.” (Candido, 1995, p. 243), sugerindo que assim como o sonho é essencial para o 

equilíbrio psíquico durante o sono, acredita que o equilíbrio social também dependa da 

presença da literatura.  

Portanto, esse sociólogo e crítico literário defende que a literatura é um direito básico, 

indispensável ao ser humano e à sua humanização. Ele reconhece que além dos direitos 

humanos relacionados à alimentação, saúde e moradia, também há a necessidade daqueles 

ligados à cultura e à arte. Logo, a literatura é um direito humano fundamental que deve estar 

acessível a todos, argumentando que se trata de uma forma única de conhecimento que não 

pode ser substituída por outras, pois, uma vez que a ficção e a fabulação desempenham um 

papel crucial na formação e no caráter dos indivíduos, ela nos permite compreender o mundo 

e a nós mesmos. 

Além dos fatores citados, Candido (1995) observa que lidamos com dois tipos de 

literaturas, a sancionada e a proscrita, com base nas convenções e normas sociais vigentes. A 

literatura sancionada diz respeito às obras que são aceitas e valorizadas pela sociedade em um 

determinado momento histórico, sendo elas amplamente reconhecidas como representativas 

da cultura e da arte. Essas obras geralmente são canonizadas e desfrutam de prestígio e 

reconhecimento, inclusive das escolas, podendo fazer parte do cânone literário. Por outro 

prisma, a literatura proscrita é composta por obras que são marginalizadas, censuradas ou 

excluídas do reconhecimento oficial. Elas podem ser consideradas subversivas, transgressoras 

ou desafiadoras em relação às normas estabelecidas. Essas obras enfrentam, frequentemente, 

resistência por parte da sociedade, das instituições ou do poder estabelecido, podendo ser 

perseguidas, dificultando sua circulação, ignoradas ou até mesmo banidas. 

De um lado a literatura sancionada representa o que é aceito e legitimado pela cultura 

dominante, por outro, a literatura proscrita engloba as obras que desafiam ou questionam essa 

cultura, muitas vezes lidando com temas controversos ou adotando abordagens inovadoras.  
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Para ilustrar essa questão, os romances “Vidas secas”3 de Graciliano Ramos, “O 

Quinze”4, de Rachel de Queiroz, e ainda, o relato autobiográfico de Carolina Maria de Jesus, 

em seu livro “Quarto de despejo: diário de uma favelada”5 são alguns exemplos da literatura 

brasileira que se desafiaram a mostrar realidades nem sempre visualizadas pelo poder público 

e pelas metrópoles. Trata-se de obras que enfatizam o poder da literatura como forma de 

conscientizar, e construir uma resistência contra opressões sociais e políticas. 

Sem que haja a intenção de minimizar a grandiosidade dessas obras, ressaltamos 

alguns pontos relevantes que cada uma delas possui. Em “Vidas Secas”, Graciliano Ramos 

retrata a luta de uma família de retirantes nordestinos diante da seca e da pobreza. O autor 

expõe as dificuldades enfrentadas por esses personagens, como restrição de direitos e acesso 

desigual a recursos e oportunidades. Em “O Quinze”, Rachel de Queiroz aborda a maior seca 

no sertão nordestino, ocorrida em 1915, revelando as dificuldades e privações que se abateram 

sobre os sertanejos. A obra expõe as injustiças sociais, a exploração dos latifundiários, a 

esperança de condições dignas de sobrevivência. Por sua vez, o livro “Quarto de despejo: 

diário de uma favelada” de Carolina Maria de Jesus, sem o uso da ficção, apresenta um relato 

que expõe as opressões sociais enfrentadas por ela mesma e pela comunidade em que viveu 

em uma favela de São Paulo. Carolina revela a pobreza extrema, a falta de saneamento básico, 

a violência e a marginalização que permeavam a sua vida e a de seus filhos. Por meio de seu 

diário, ela denuncia as injustiças sociais e políticas presentes nas periferias, uma realidade que 

segue atual.  

Todas essas obras despertam nos leitores a capacidade de percepção mais empática ao 

se identificar e se solidarizar com os personagens que enfrentam condições adversas, 

passando a compreender as limitações sociais em relação a situações análogas, incentivando-

os a refletirem sobre as desigualdades, desafiarem a própria indiferença da sociedade. Assim, 

ao revelar tais arbitrariedades e discrepâncias, desperta a consciência crítica e estimula a 

busca por mudanças.  

 

A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfeita sob 
pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à 
visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e, portanto, nos humaniza. 
Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade. Em segundo lugar, a 
literatura pode ser um instrumento consciente de desmascaramento, pelo fato de 
focalizar as situações de restrição dos direitos, ou da negação deles, como a miséria, 

 
3 RAMOS, Graciliano. Vidas Secas. 105 ed. Rio de Janeiro: Record, 2008. 
4 QUEIROZ, Rachel de. O Quinze. São Paulo: Siciliano, 1993. 
5 JESUS, Carolina Maria de Jesus.  Quarto de despejo: Diário de uma favelada. São Paulo: Francisco Alves, 

2004. 
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a servidão, a mutilação espiritual. Tanto num nível quanto no outro ela tem muito a 
ver com a luta pelos direitos humanos (Candido, 1995, p. 256). 
 

O autor sustenta a visão de que a literatura não deve ser limitada a uma elite 

privilegiada, mas sim ser encarada como uma ferramenta de inclusão social, capaz de 

proporcionar a todos o acesso à cultura e ao conhecimento. Ele argumenta que é 

responsabilidade do Estado garantir esse direito a todos, implementando políticas públicas 

que promovam a educação e a democratização do acesso a livros e bibliotecas, já que o direito 

à literatura é essencial para todos os seres humanos, independentemente de sua posição social, 

econômica ou cultural, e que essa conquista é uma forma básica para a promoção da 

igualdade. 

A partir das diversas noções de literatura aqui apresentadas, Cosson (2021), em seu 

livro “Paradigmas do ensino da literatura” argumenta dois motivos para que a literatura esteja 

presente na escola: 

 

A literatura precisa se fazer presente na escola por duas grandes razões interligadas 
entre si. A primeira delas é que por meio da literatura o aluno se desenvolve como 
indivíduo, ou seja, a leitura dos textos literários proporciona ao leitor experiências e 
conhecimentos que ampliam e aprofundam a sua compreensão do viver, que o 
ajudam a entender melhor o seu mundo e a si mesmo. No caso das crianças, a leitura 
de textos literários ajuda a desenvolver a imaginação. No caso dos adolescentes, ela 
ajuda a ampliar os modelos identitários. No caso do adulto, ela ajuda a refletir sobre 
a sociedade em que vive. 
A segunda grande razão é que a literatura é o instrumento mais eficiente que se 
conhece para a criação do gosto e do hábito pela leitura. A formação do leitor 
crítico, autônomo, competente ou qualquer outro adjetivo que se acrescente ao 
substantivo leitor, no sentido de indicar uma competência superior, encontra no 
texto literário o caminho mais profícuo (Cosson, 2021, p. 133). 
 

Logo, conclui, por meio do paradigma do letramento literário, em última análise, que a 

literatura transcende as fronteiras da comunicação escrita, oferecendo uma janela para a 

essência humana e a capacidade de sonhar. A experiência literária, sendo uma exploração 

única e intransferível da linguagem, tem o poder de resgatar o leitor das amarras impostas 

pela sociedade, permitindo abraçar a própria humanidade de maneira plena. Ao mergulhar nas 

páginas de um livro, na linguagem como uma forma de construção simbólica do mundo e de 

si mesmo, a literatura nos convida a sonhar e a imaginar infinitas possibilidades, a descobrir 

que não existem limites para a imaginação e para os sonhos.  

A literatura não apenas nos ensina sobre o mundo e seus habitantes, mas também nos 

conecta a uma profunda compreensão de nós mesmos, Cosson (2021, p. 179) complementa: 

“Por ser linguagem simbólica, palavra imaginada, a literatura guarda em si todos os sonhos do 

homem e a experiência literária nos revela que não há sujeito ou mundo impossível de ser 
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sonhado”. Portanto, se a literatura permanece como uma poderosa ferramenta de emancipação 

e humanização, convidando-nos a sonhar e a abraçar nossa humanidade de forma plena, sua 

função na sala de aula deve superar o simples uso fragmentado e superficial. 

 

1.2 Modalidades de leitura 

 

De tempos em tempos, temos buscado a utilização de diversos métodos pedagógicos 

com o objetivo de desenvolver a proficiência leitora dos estudantes. Os professores de Língua 

Portuguesa exploram, em cada turma, maneiras únicas de criar uma conexão com a 

experiência de leitura. Reconhecemos que seguir um padrão fixo de obras ou abordagens não 

é necessariamente a melhor estratégia para cultivar novos leitores, já que além da 

heterogeneidade presente em cada sala de aula, há sempre um modus operandi que a 

identifica.  

Ao longo do percurso, em prol da formação leitora, são empregadas diferentes formas 

de realizar o ato de ler, dependendo de algumas circunstâncias, como o tempo destinado à 

essa prática, as obras selecionadas, os propósitos de leitura, as metodologias de ensino. A 

respeito disso, Carlos Augusto Novais (2014) explica: 

 

O termo leitura admite vários complementos, apresentando diversas implicações 
pedagógicas para cada um deles. Assim, temos, por exemplo: leitura com pausas 
protocoladas, em voz alta, extensiva, intensiva, silenciosa. Cada um desses tipos 
exerce funções diferenciadas na escola, de acordo com a variedade de propósitos 
apresentados para o ensino/aprendizagem da leitura (NOVAIS, 2014, n.p.). 
 

Optamos por nomear esses atos didáticos de leitura como modalidades de leitura. 

Essas modalidades são utilizadas e adaptadas às necessidades, características e 

interesses dos estudantes em cada etapa do processo. Elas podem incluir práticas de contato 

individual ou coletivo com os textos.  

Citamos, a seguir, as modalidades de leituras identificadas nos diários de classe, 

buscando uma definição para significá-las. Foram registradas as leituras: silenciosa, oral, em 

voz alta, compartilhada, dialogada, individual, deleite, socializada, dramatizada, que podem 

ser definidas de acordo com o Quadro 1, elaborado a partir do meu letramento e da minha 

experiência como usuária dessas modalidades, além de apresentar definições de múltiplas 

referências. Vejamos: 
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 Quadro 1 - Modalidades de leituras e suas definições 
Modalidades de 

leitura 
Conceitos definidos pela autora Definições com referências 

Leitura 
silenciosa 

É a leitura realizada mentalmente, sem 
pronunciar as palavras em voz alta. 
Permite que o leitor se concentre no texto 
de forma individual e pessoal, sendo um 
momento para o primeiro contato com o 
texto. 

“Podemos então distinguir duas 
práticas do texto. Uma é silenciosa 
e individual, e tem como objetivo 
a elaboração de um sentido. Nós a 
chamamos leitura. A outra é uma 
prática vocal e social do texto, 
cujo objetivo é a comunicação. 
Nós a chamamos dizer.” (Bajard, 
1994, p. 109) 

Leitura em voz 
alta 

Envolve ler em voz alta para um ouvinte, 
geralmente para toda a turma, tendo o 
objetivo de transmitir informações, 
entreter, ou, ainda, ser avaliada pelo 
professor quanto às marcas de oralidade 
(entonação, pronúncia, ritmo) dos 
estudantes. É realizada em situações de 
leitura compartilhada ou em atividades de 
leitura em grupo. 

“A leitura em voz alta, como a 
própria expressão indica, é aquela 
que se faz oralmente.” (Galvão, 
2014, n.p.). 

Leitura 
compartilhada 

ou coletiva 

É a leitura feita em grupo, na qual os 
participantes compartilham a leitura de um 
texto, alternando-se entre os leitores. Essa 
modalidade estimula a interação e a troca 
de ideias sobre o texto. Pode ser feita 
dentro de grupos ou para a sala toda, 
utilizando a leitura em voz alta. 

Uma atividade de leitura cuja 
finalidade é estudar um 
determinado texto em colaboração 
com outros leitores e com 
mediação do professor. O foco do 
trabalho é o processo de leitura – e 
todos os seus conteúdos 
específicos -, e não o produto 
desse processo, como acontece em 
uma atividade de leitura silenciosa 
com questões para serem 
respondidas por escritos – que 
permite apenas a verificação do 
que o aluno compreendeu do texto, 
ao invés de ensiná-lo como se faz 
para ler. (Brakling, 2004, p. 06) 

Leitura 
individual 

É a leitura realizada por um único 
indivíduo, sem a presença de outras 
pessoas. Permite ao leitor ter uma 
experiência pessoal e íntima com o texto. 
Nesse momento, o estudante pode fazer 
apenas a leitura silenciosa, ou utilizar-se 
da leitura em voz alta para, ouvindo, 
compreender melhor o que está lendo. 

“Toda leitura é individual porque 
significa um processo pessoal e 
particular de processamento dos 
sentidos do texto. Mas toda leitura 
também é interpessoal porque os 
sentidos não se encontram no texto, 
exclusivamente, ou no leitor, 
exclusivamente; ao contrário, os 
sentidos situam-se no espaço 
intervalar entre texto e leitor.” 

(Brakling, 2004, p. 03). 
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Leitura deleite 

É a leitura realizada por prazer e 
entretenimento, sem a intenção de buscar 
informações ou conhecimento específico. 
Nesse tipo de leitura, o foco está na 
apreciação e desfrute da história ou do 
texto, e não na realização de atividades de 
interpretação escrita ou avaliativa. Essa 
modalidade pode ser realizada por meio da 
leitura em voz alta do professor para a 
turma, ou de forma individual, sendo 
disponibilizadas obras diversificadas para a 
turma.  

“O momento da leitura deleite é 
sempre de prazer e reflexão sobre 
o que é lido, sem se preocupar 
com a questão formal da leitura. É 
ler para se divertir, sentir prazer, 
para refletir sobre a vida. Tal 
prática, no entanto, não exclui as 
situações em que se conversa 
sobre os textos, pois esse momento 
também é de prazer, além de ser 
de ampliação de saberes” (Brasil, 
2012, p. 29). 

Leitura 
dialogada ou 
colaborativa 

A leitura dialogada é uma abordagem em 
que o processo de leitura é realizado de 
forma interativa e colaborativa entre o 
professor e os alunos. Nessa prática, o 
texto é lido em conjunto, com pausas 
frequentes para discussão, análise e troca 
de ideias. Essas pausas podem ser 
protocoladas ou de acordo com a 
necessidade encontrada pelos estudantes 
de inferir, fazer perguntas, manifestar suas 
percepções. 

O professor lê uma parte da estória 
e faz várias perguntas aos alunos 
para que eles façam previsões sobre 
o que vai acontecer. Para fazer isso 
o aluno tem que ter entendido o que 
foi lido, e fazer projeções a respeito 
do que pode vir a acontecer. À 
medida que se avança no texto, 
mais informações devem ser 
lembradas e levadas em 
consideração, o aluno deve, então, 
fazer previsões e checar a 
compatibilidade dessas previsões 
com o que já é sabido do texto 
(Coscarelli, 1996, p. 08). 
“Leitura colaborativa: a leitura em 
que professor e alunos realizam 
paulatinamente, em conjunto, 
prática fundamental para a 
explicitação das estratégias e 
procedimentos que um leitor 
proficiente utiliza.” (Brakling, 
2004, p. 11). 

Leitura 
socializada 

Envolve a interação social em torno da 
leitura, em que os leitores compartilham 
suas experiências de leitura e produções 
autorais com a turma, trocam 
recomendações de livros e discutem suas 
impressões sobre o texto. 

Vide leitura compartilhada ou 
coletiva. 

Leitura 
dramatizada 

Consiste em ler um texto em voz alta, 
utilizando-se de recursos como a 
entonação, a expressão e os gestos teatrais, 
visando dar vida aos personagens e criar 
uma experiência mais dramática para o 
leitor e o público. 

“Leitura de uma obra dramática, 
sem recorrer a signos visuais e 
auditivos, enfatizando os signos 
linguísticos (fônicos), com pouca 
preparação dos autores.” (Vidor, 
2015, p. 43). 

Leitura 
interpretativa 

A leitura interpretativa é uma modalidade 
que vai além da compreensão literal do 
texto, buscando compreender os 
significados subjacentes, as intenções do 
autor e as mensagens implícitas. Envolve 
fazer inferências, estabelecer conexões e 
desenvolver uma compreensão crítica do 

“A regra de leitura interpretativa 
possui dois passos. Se fôssemos 
mais ‘técnicos’, diríamos que tais 
regras possuem um aspecto 
gramatical e um aspecto lógico. O 
aspecto gramatical lida com as 
palavras. O passo lógico lida com 
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texto, analisando elementos estilísticos, 
estruturais e literários, as mensagens e 
ideias presentes na obra ou texto. É uma 
leitura mais profunda, que busca interpretar 
o texto de forma crítica e analítica.  

os sentidos ou, mais precisamente, 
com os termos.  
[...] um diz respeito à linguagem 
em si, enquanto o outro passo 
supera a linguagem e vai até o 
pensamento que está por trás dessa 
linguagem.” (Adler; Doren, 2015, 
p. 113). 

FONTE:  Coluna central elaborado pela autora a partir de seu letramento, coluna da direita fontes diversas, 2023. 
 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais6 (PCN - Brasil, 1998), tratam de algumas 

dessas modalidades, sob nomenclatura de “sugestões didáticas orientadas especificamente 

para a formação de leitores” e citam como práticas:  

• A “leitura autônoma” (Brasil, 1998, p. 72), geralmente silenciosa, que parte do 

próprio estudante, utilizando textos que já possua uma certa capacidade para compreender;  

• a “leitura colaborativa” (Brasil, 1998, p. 72), atividade que conta com a 

participação ativa do professor que realiza a leitura para a turma e questiona os alunos sobre 

as pistas linguísticas que encaminham os sentidos do texto, fazendo uma mediação entre o 

texto e seu significado, quando os estudantes não possuem um nível correspondente com a 

leitura;  

• a “leitura em voz alta pelo professor” (Brasil, 1998, p. 73) uma prática em que o 

professor realiza a leitura compartilhada de livros divididos em capítulos e que apresenta um 

valor de encantamento pela voz, e que possivelmente, não seria a mesma sendo feita pelo 

estudante, servindo como um modelo de leitura;  

• a “leitura programada” (Brasil, 1998, p.  73) é uma estratégia voltada à discussão 

coletiva, na qual o professor divide, em partes, uma obra, considerada difícil para o nível de 

leitura dos estudantes, e os orienta a lerem sequencialmente cada uma delas, reduzindo a 

complexidade da tarefa e compartilhando a responsabilidade. Os alunos discutem o trecho 

lido em classe, com a mediação do professor, compreendendo-o e analisando-o. Durante a 

discussão, são estimulados a antecipar rumos da narrativa e o professor fornece informações 

sobre a obra, o seu contexto, articulação com outras obras, contribuindo para uma leitura mais 

aprofundada;  

 
6 Os PCN são referências curriculares elaboradas pelo Governo Federal com o propósito de orientar o currículo 

nacional, padronizando aspectos essenciais relacionados a cada matéria. Estas diretrizes se aplicam tanto ao 
sistema público quanto ao privado de ensino, abrangendo diferentes níveis de escolaridade dos estudantes. Seu 
objetivo primordial é garantir que os alunos tenham acesso aos conhecimentos indispensáveis para o exercício 
de sua cidadania. Embora não sejam de cumprimento obrigatório, os PCNs funcionam como diretrizes para 
professores, coordenadores e diretores, os quais podem adaptá-los às particularidades locais, representando 
uma referência que auxilia na transformação de metas, conteúdos e métodos de ensino. 



38 
 

 

• a “leitura de escolha pessoal” (Brasil, 1998, p. 74), refere-se a atividades didáticas 

que proporcionam oportunidades para os alunos selecionarem livremente materiais de leitura 

com base em seus interesses pessoais. Essas atividades visam desenvolver comportamentos de 

leitura, como formação de critérios de seleção, exploração de obras de escritores preferidos e 

criação de padrões de gosto pessoal. Os alunos têm a liberdade de escolher um gênero, autor 

ou tema específico, ler em casa e compartilhar suas impressões, opiniões e sugestões com a 

turma. 

Os PCN (Brasil, 1998) também abordam uma variedade de estratégias de leitura que 

são escolhidas de acordo com os objetivos individuais do leitor, bem como as particularidades 

do gênero e do formato do texto. 

 

Seleção de procedimentos de leitura em função dos diferentes objetivos e interesses 
do sujeito (estudo, formação pessoal, entretenimento, realização de tarefa) e das 
características do gênero e suporte:  
• leitura integral: fazer a leitura seqüenciada e extensiva de um texto; 
• leitura inspecional: utilizar expedientes de escolha de textos para leitura 
posterior; 
• leitura tópica: identificar informações pontuais no texto, localizar verbetes em 
um dicionário ou enciclopédia;  
• leitura de revisão: identificar e corrigir, num texto dado, determinadas 
inadequações em relação a um padrão estabelecido;  
• leitura item a item: realizar uma tarefa seguindo comandos que pressupõem uma 
ordenação necessária; (Brasil, 1998, p. 55). 
 

Nesta subseção, exploramos algumas das diferentes modalidades de leitura presentes 

nas práticas de ensino nas aulas de Língua Portuguesa. Elas desempenham papéis 

fundamentais no desenvolvimento das habilidades de leitura dos estudantes, cada uma delas 

possui características específicas e objetivos distintos, permitindo que os alunos acessem e 

compreendam textos de maneiras diversas. 

Por meio do Quadro 1 fornecemos algumas definições de cada tipo de leitura 

abordada, entretanto, é válido esclarecer que essas definições podem não ser interpretadas de 

maneira equivalente por todos os professores, e que muitas vezes há uma imprecisão entre a 

nomenclatura e a atividade realizada em sala de aula. 

 

1.3 Formação de leitores na escola  

 

A formação leitora é um processo dinâmico e contínuo. Ela se desenvolve ao longo de 

toda a vida do indivíduo e é influenciada por diversos fatores, que envolvem não apenas o 

desenvolvimento de habilidades de leitura, mas também o cultivo de uma atitude positiva em 
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relação à leitura. Através dessa formação, buscamos não apenas a capacidade de decodificar 

textos, mas também a compreensão profunda, a interpretação crítica e estética. 

Nesse contexto, a escola desempenha um papel fundamental ao proporcionar um 

ambiente rico em experiências literárias e oportunidades de leitura. É responsabilidade da 

instituição educacional promover a diversidade de gêneros e estilos textuais, oportunizando 

aos alunos um contato variado com a literatura, com os textos informativos e outros tipos de 

materiais escritos, e, ainda, oferecer orientação e suporte na construção da competência 

leitora. Ou seja, é preciso que a escola estimule uma leitura prazerosa, permitindo que os 

alunos se envolvam emocionalmente com os textos e desenvolvam vínculos afetivos com a 

leitura. 

O professor de Língua Portuguesa é figura central nesse processo, pois é ele quem 

orienta as práticas de leitura e interpretação de textos. Ele deve estar preparado para 

selecionar obras adequadas ao perfil e à faixa etária dos alunos, oferecer estratégias de 

compreensão e incentivar a participação ativa dos estudantes em discussões e reflexões sobre 

os textos, sendo, acima de tudo, um mediador e facilitador. Além disso, o professor deve ser 

um exemplo de leitor, demonstrando entusiasmo e engajamento com a leitura, inspirando seus 

alunos a seguir o mesmo caminho. 

Todavia, formar leitores não é responsabilidade exclusiva do professor de Língua 

Portuguesa. Todos os componentes curriculares têm a oportunidade de contribuir para a 

formação de leitores e críticos competentes. “Todo professor, de qualquer disciplina, é um 

leitor e, para sua atividade de ensino, depende, necessariamente, do convívio com textos os 

mais diversos.” (Antunes, 2009, p. 187).  Ao incorporar práticas de leitura em suas 

disciplinas, os professores de outras áreas do conhecimento podem enriquecer o repertório dos 

alunos e mostrar como a leitura está presente em diferentes contextos. 

Em vista disso, por se tratar de um processo complexo, requer o engajamento de toda a 

comunidade educacional. Como aponta Irandé Antunes (2009, p. 188, grifos da autora), no 

livro “Língua, texto e ensino: outra escola possível”: “A escola é especificamente, a 

instituição social encarregada de promover, aprofundar, e sistematizar a formação 

instrucional e a educação da comunidade. Porém, ela não deve estar sozinha nessa tarefa.”. 

Sendo assim, é necessário o trabalho conjunto entre professores, escola, família e sociedade 

para criar um ambiente favorável à formação de leitores proficientes, capazes de 

compreender, interpretar e utilizar a leitura de forma crítica e reflexiva.  
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Tal como ocorre na aprendizagem da fala, a leitura também parece ser uma 
apropriação pessoal decorrente da vivência de situações diversificadas de uso da 
escrita: é nos encontros funcionais promovidos pelo meio ambiente em que vive que 
a criança inicia progressivamente a construção de sua maneira de ser leitor, processo 
que teve início bem antes de sua chegada à escola (Barbosa, 1994, p. 67). 
 

A autora complementa essa questão do envolvimento do indivíduo com a leitura, 

desde antes da sua chegada à escola, mostrando que o processo de letramento é contínuo: 

 

Em estado de letramento já se encontram as crianças que veem, que ouvem, que 
manuseiam diferentes suportes de escrita (livros, folhetos, anúncios, avisos etc.). 
Esse estado vai-se afirmando, vai-se ampliando, continuamente, de maneira que, em 
estado de letramento, estamos nós todos, a vida inteira. Assim, entre escrita, leitura e 
escola se estabelece uma vinculação de interdependência tão forte que qualquer uma 
das três, necessariamente, leva às outras (Antunes, 2009, p. 192). 

 
Por meio da formação de leitores competentes, os alunos poderão se preparar para 

enfrentar os desafios do mundo contemporâneo, exercendo sua cidadania de forma plena e 

participativa.  

Mas como a capacidade de leitura pode ser desenvolvida? Cosson (2022) responde que 

é simplesmente lendo, mas explica que não é qualquer leitura, e nem de qualquer forma, é 

lendo de maneira formativa. Em seguida, demonstra como esse tipo de leitura se desenvolve:  

a) “lemos diversos e diferentes textos” (Cosson, 2022, p. 46): ler diversos tipos de 

textos é primordial para enriquecer o repertório e a competência do leitor. Cada leitura se 

acumula e avança de forma progressiva, incorporando-se à sua história; portanto, restringir-se 

a um único tipo de texto empobrece o repertório e limita a capacidade de leitura. Um leitor 

competente conhece a variedade de textos, tem preferências temáticas ou estilísticas e sabe 

identificar qual texto é mais adequado para cada situação de leitura. 

b) “lemos de diversos modos” (Cosson, 2022, p. 46): A leitura ocorre de diferentes 

formas e é necessário exercitar vários modos de leitura para desenvolver nossa competência 

como leitores. Ao ler, por exemplo, um jornal, podemos percorrer rapidamente as manchetes, 

pular seções que não nos interessam e dedicar mais tempo a conteúdos específicos. Mesmo 

em leituras aparentemente semelhantes, nossa abordagem pode variar. Ao ler anúncios 

classificados, sublinhamos informações relevantes, enquanto em artigos científicos fazemos 

inferências e estabelecemos conexões com outras leituras e reflexões. Adaptar nossa leitura de 

acordo com a situação é fundamental para uma leitura eficiente e proveitosa. 

c) “lemos para conhecer o texto que nos desafia e que responde a uma demanda 

específica” (Cosson, 2022, p. 47): A escolha de um texto para leitura está diretamente ligada 

ao que desejamos conhecer e compreender. Nossas escolhas refletem não apenas os interesses 
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presentes, mas também as metas futuras e as limitações atuais. É importante que o texto seja 

motivador e considere a história de vida e experiências do leitor. Na escola, a indicação de 

textos literários apresenta desafios, pois é necessário ponderar tanto o valor literário quanto a 

formação do leitor. Além disso, é essencial reconhecer o nível de competência literária de 

cada aluno, evitando expectativas irreais. Respeitar o ponto de partida de cada leitor e 

oferecer suporte adequado colaborar para o desenvolvimento de habilidades interpretativas. 

d) “avaliamos o que lemos” (Cosson, 2022, p. 48): a leitura não ocorre sem critérios 

estabelecidos pela comunidade de leitores e forças sociais. No entanto, é possível exercer um 

pensamento crítico individual e coletivo ao avaliar o que é lido. Isso envolve identificar a 

carga ideológica de um texto e compreender por que é importante lê-lo e o que ele representa. 

As discussões em torno da representação problemática de minorias sociais em obras clássicas 

destacam a necessidade de avaliação. É conveniente reconhecer que essas obras podem conter 

representações inadequadas, mas devemos evitar uma abordagem anacrônica, procurando 

compreender o contexto em que foram produzidas. Uma leitura avaliativa busca analisar esses 

elementos, problematizando-os no contexto histórico e no presente da leitura. 

e) “lemos para aprender a ler” (Cosson, 2022, p. 48): lemos para aprender a ler, 

abrangendo diversas leituras em nosso cotidiano. Isso inclui leituras práticas, profissionais, 

sociais e de lazer. Há, também, a leitura de aprendizagem, que envolve refletir sobre o 

processo de leitura para compreendê-lo e controlá-lo. Essa prática não se restringe a um tipo 

específico de texto e não precisa ser exclusiva ou extensiva. No entanto, é essencial praticar 

essa forma de leitura para desenvolver continuamente nossa competência como leitores e 

alcançar maturidade na leitura. 

A capacidade de ler pode ser desenvolvida de forma efetiva quando os estudantes 

compreendem claramente seus objetivos ao realizar os processos de leitura. Simplesmente 

atribuir tarefas de leitura sem uma finalidade definida pode resultar em desinteresse e afastar 

os alunos dos textos. Portanto, é imprescindível ensinar a ler com objetivos específicos, dessa 

forma, os alunos são direcionados a buscar informações relevantes, compreender conceitos-

chave e desenvolver habilidades de análise e síntese. Esses objetivos podem ser variados, 

como buscar informações específicas, assimilar o ponto de vista do autor, analisar estratégias 

retóricas ou identificar elementos literários. 

É indispensável ensinar estratégias e técnicas de leitura que auxiliem os alunos a 

alcançar seus objetivos. Segundo a autora Isabel Solé (1998), em seu livro “Estratégias de 

leitura”, intervenções devem ser realizadas para promover estratégias de compreensão, como 

“ativar o conhecimento prévio relevante, estabelecer objetivos de leitura, esclarecer dúvidas, 
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fazer previsões, inferências, autoquestionamento, resumir, sintetizar, etc.” (Solé, 1998, p. 36). 

Essas estratégias podem ser aplicadas na pré-leitura, através da formulação de perguntas e 

ativação de conhecimentos prévios, durante a leitura atenta e crítica, destacando informações 

relevantes, e na pós-leitura, por meio de reflexões, resumos e discussões sobre o texto. Essas 

abordagens e técnicas contribuem para a formação de leitores mais eficazes e autônomos.  

Solé (1998, p. 93-101) também apresenta uma lista composta por alguns tipos de 

objetivos de leitura: 

a) ler para obter uma informação precisa; 

b) ler para seguir instruções; 

c) ler para obter uma informação de caráter geral; 

d) ler para aprender; 

e) ler para revisar um escrito próprio; 

f) ler por prazer; 

g) ler para comunicar um texto a um auditório; 

h) ler para praticar a leitura em voz alta; 

i) ler para verificar o que se compreendeu. 

Quando ensinados a ler com objetivos, os estudantes se tornam leitores mais engajados 

e conscientes, capazes de extrair significado dos textos de maneira mais eficaz. Isso contribui 

para o desenvolvimento de habilidades de compreensão, interpretação e análise, preparando-

os para uma leitura mais autônoma e reflexiva ao longo da vida. 

Tal formação contribui sobremaneira para o desenvolvimento dos estudantes, logo, ao 

estabelecer um ambiente que fomenta experiências literárias enriquecedoras e oferece 

diversas oportunidades de leitura, a escola desempenha um papel fundamental na promoção 

dessa competência. Todavia, enfatizamos que essa ação envolve a participação de todos os 

educadores, não apenas os professores de Língua Portuguesa, além da parceria entre escola, 

família e sociedade, que é a base para criar um ambiente propício à formação de leitores 

proficientes, capazes de compreender, interpretar e utilizar a leitura de forma crítica e 

reflexiva.  

 
1.4 Gêneros textuais e gêneros literários nos anos finais do Ensino Fundamental 

  

Luiz Antônio Marcuschi (2008), no livro “Produção textual, análise de gêneros e 

compreensão”, nos traz uma breve revisão sobre a expressão “gênero”, da orientação 

conceitual tratada na Antiguidade à noção atual que transpassa a literatura e trata dos 
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discursos tanto textuais quanto orais, a partir dos estudos da linguagem realizados por Michail 

Bakhtin e seu Círculo. 

 

A expressão “gênero” esteve, na tradição ocidental, especialmente ligada aos 
gêneros literários, cuja análise se inicia com Platão para se firmar com Aristóteles, 
passando por Horácio e Quintiliano, pela Idade Média, o Renascimento e a 
Modernidade, até os primórdios do século XX. Atualmente, a noção de gênero já 
não mais se vincula apenas à literatura (Marcuschi, 2008, p. 147, grifos do autor). 
 

O conceito de gênero evoluiu consideravelmente, pois, de acordo com Bakhtin (2016), 

em “Os gêneros do discurso”, o gênero não se limita apenas aos aspectos literários, mas 

abrange todas as formas de comunicação verbal e escrita. Para essa teoria, um gênero é uma 

forma de discurso que reflete uma esfera de atividade humana específica, e cada gênero 

possui suas próprias características linguísticas e estruturais. 

Essa perspectiva ampliada do gênero considera que a linguagem é essencialmente 

social e interativa, e os gêneros são moldados pelas necessidades e convenções das 

comunidades de fala e escrita. Portanto, os gêneros não são estáticos, estando em constante 

evolução, não se restringindo apenas à literatura, mas também englobando formas de discurso 

acadêmico, jornalístico, midiático digital, além das interações cotidianas e muito mais, 

refletindo, assim, as mudanças na sociedade e na cultura, na linguagem, na forma de se 

comunicar e construir significados em uma variedade de situações e contextos. 

A compreensão e utilização dos gêneros textuais e gêneros literários nos anos finais do 

Ensino Fundamental constitui um objetivo básico no processo educacional, sendo essencial 

para o desenvolvimento de habilidades linguísticas e literárias dos estudantes bem como para 

a formação de leitores e produtores competentes e críticos de textos. 

A subseção a seguir se dedica a explorar essas duas temáticas distintas, a saber, 

gêneros textuais/discursivos e gêneros literários, nas quais serão evidenciadas suas 

características e sua importância no contexto educacional, destacando a abordagem destes 

gêneros neste estudo. 

 

1.4.1 Gêneros textuais/discursivos 

 

Existe uma discussão em torno das expressões “gênero textual” e “gênero discursivo”, 

sendo considerada como fator principal de contenda a dúvida se tais expressões são sinônimas 

ou divergentes. Não adentraremos nesse mérito. Sobre essa questão, no texto “Gêneros 

discursivos” Irene Machado (2012, p. 161) explica que “Para Bakhtin, os gêneros discursivos 
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sinalizam as possibilidades combinatórias entre as formas da combinação oral imediata e os 

textos escritos.”. Marcuschi (2008, p. 142), que utiliza mais a nomenclatura gênero textual, 

pontua que: “Os gêneros textuais são poderosos instrumentos para organizar e desenvolver 

tanto formas textuais como processos de produção e compreensão. Eles são uma parte da 

atividade organizacional da sociedade”. 

Portanto, seguimos a designação de que os gêneros discursivos não são apenas 

voltados ao discurso oral, e tampouco os gêneros textuais estão apenas relacionados à 

materialização dos enunciados em forma de texto escrito. Logo, utilizaremos, aqui, as duas 

expressões como sinônimas, fato considerado também pelo Documento de Referência 

Curricular para o Estado de Mato Grosso (DRC). 

Os gêneros discursivos, orais ou textuais, conforme Bakhtin (2016), são formas 

efetivas, relativamente estáveis de uso da língua, nos quais os enunciados interagem 

estabelecendo relações de sentido.  

De acordo com o teórico, os elementos estáveis e instáveis dos enunciados estão 

relacionados à natureza mutável e dinâmica da linguagem e da comunicação. 

Os elementos estáveis são aquelas características, formas e estruturas que são 

relativamente constantes e reconhecíveis dentro de um gênero discursivo específico. São as 

convenções, estilos e formatos que se repetem ao longo do tempo e que ajudam as pessoas a 

identificar um enunciado como pertencente a um determinado gênero. Esses elementos 

fornecem um senso de familiaridade e previsibilidade aos enunciados, permitindo que os 

ouvintes ou leitores entendam e interpretem as mensagens com base em padrões 

reconhecíveis. 

Já os elementos instáveis são aqueles que variam dependendo do contexto, do autor, 

do público-alvo e das intenções comunicativas. São as características únicas e variáveis que 

tornam cada enunciado único, ainda que dentro de um mesmo gênero. Tais elementos 

instáveis são influenciados pelas interações sociais, pelas circunstâncias históricas e pela 

personalidade do autor. Eles possibilitam que os enunciados se adaptem a diferentes situações 

e expressões individuais. 

Os gêneros circulam por todos os campos da atividade humana, sendo organizados por 

três elementos básicos: o conteúdo temático, o estilo e a construção composicional. Sua 

constituição se dá por meio de enunciados elaborados dentro de contextos de uso real da 

linguagem, carregados de sentidos, sendo seus significados alterados de acordo com alguns 

elementos instáveis como: quem o enuncia, em que tempo, diante de qual situação, 

direcionado a quem, com que entonação, se há existência de conhecimentos ou experiências 
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anteriores vividas pelos interlocutores etc. Portanto, o enunciado é a réplica de um diálogo 

que interage com outros discursos, que se altera à medida que é utilizado, já que outras 

palavras se juntam, outras vivências se agrupam, outros discursos se mesclam, demonstrando, 

assim, que os enunciados não se repetem.  

Entendemos, ainda, que o gênero, do ponto de vista bakhtiniano, é uma prática social e 

comunicativa estabelecida no passado, influenciada por fenômenos sociais e dependentes da 

situação de comunicação em que foram anunciados. Isso significa que no momento da 

interação, verbal ou escrita, recorremos a um gênero que, embora inerente a qualquer situação 

discursiva, revela a necessidade dos participantes dessa situação, a vontade e intenção do 

locutor, ou seja, o gênero é determinado pelo campo discursivo, e está presente em todas as 

atividades comunicativas humanas, representando os modos de dizer e interagir em cada 

situação específica. 

Bakhtin (2016) explora a ideia de que cada tipo de discurso está ligado a uma esfera 

específica da atividade humana, ocupando um espaço e um momento particular. Isso revela a 

influência das condições sociais, históricas e ideológicas sobre o conteúdo expresso. Para ele, 

cada expressão é singular e concreta, representando a unidade do discurso e ganhando forma 

sempre que é empregada em um contexto específico ou em um tipo de discurso particular. 

A perspectiva de Bakhtin enfatiza que o falante não inventa um novo tipo de discurso 

toda vez que emite uma fala, mas sim utiliza tipos de discurso que são construídos ao longo 

do tempo, influenciados pelo contexto social e histórico. Esses tipos de discurso podem 

evoluir ou permanecer resultantes conforme são usados, o que possibilita a manifestação e 

transformação da perspectiva individual do falante. Assim, conclui que, “A vontade 

discursiva do falante se realiza antes de tudo na escolha de um certo gênero de discurso” 

(Bakhtin, 2011, p. 282, grifos do autor). 

Sob essa perspectiva, o uso da linguagem pelos indivíduos não se dá por frases 

isoladas, mas sim por meio de categorias de discurso que operam dentro da linguagem, 

estabelecendo um diálogo constante e definindo a natureza interativa da linguagem. 

Segundo as palavras do estudioso: 

 

Nós aprendemos a moldar o nosso discurso em forma de gênero e, quando ouvimos 
o discurso alheio, já adivinhamos o seu gênero pelas primeiras palavras, 
adivinhamos um determinado volume (isto é, uma extensão aproximada do conjunto 
do discurso), uma determinada construção composicional, prevemos o fim, isto é, 
desde o início temos a sensação do conjunto do discurso que em seguida apenas se 
diferencia do processo da fala. Se os gêneros do discurso não existissem e nós não 
os dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo do 
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discurso, de construir livremente e pela primeira vez cada enunciado, a comunicação 
discursiva seria quase impossível (Bakhtin, 2011, p. 283). 
 

Isso enfatiza a relevância do gênero do discurso na interpretação das expressões 

verbais, já que não é possível analisar um enunciado se não o relacionarmos com algum tipo 

de gênero. Sobre isso, Bakhtin (2011, p. 282, grifos do autor) também esclarece que 

“Dispomos de um rico repertório de gêneros de discurso orais (e escritos). Em termos 

práticos, nós os empregamos de forma segura e habilidosa, mas em termos teóricos podemos 

desconhecer inteiramente a sua existência”. E ainda complementa, “Esses gêneros do discurso 

nos são dados quase da mesma forma que nos é dada a língua materna, a qual dominamos 

livremente até começarmos o estudo teórico da gramática”. (Bakhtin, 2011, p. 282). Assim 

como o estudo da gramática aprimora nossa compreensão da língua materna, o estudo dos 

gêneros de discurso aprimora nossa capacidade de usar uma linguagem de forma mais eficaz e 

sofisticada. 

 

Quanto mais dominamos os gêneros, maior é a desenvoltura com que os 
empregamos e mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade 
(onde isso é possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a 
situação singular da comunicação – em suma, tanto mais plena é a forma com que 
realizamos o nosso livre projeto de discurso (Bakhtin, 2016, p. 41). 

 
Ademais, o conhecimento teórico dos gêneros de discurso enseja uma análise mais 

profunda e crítica da linguagem e da comunicação. Os estudantes que compreendem a 

natureza dos gêneros estão mais bem equipados para questionar o propósito e a persuasão por 

trás de diferentes tipos de mensagens, sejam elas simples e do cotidiano, ou ainda mais 

elaboradas, podendo discernir as estratégias retóricas usadas, por exemplo, em discursos 

políticos, publicitários, científicos e muito mais.  

Quanto a essa questão de compreensão de gêneros simples e complexos, Bakhtin 

(2016), apresenta uma categorização dos gêneros, nomeando-os como primários e 

secundários, sendo parte de sua abordagem de análise sobre a linguagem e a comunicação 

humana. Esta teoria evidencia a relação dinâmica entre linguagem, sociedade e cultura, 

considerando como os diferentes gêneros discursivos refletem a diversidade das interações 

entre os sujeitos, e como eles podem sofrer alterações de acordo com esses elementos. 

Os gêneros primários, afirma Bakhtin (2016), são formas de comunicação mais 

básicas e cotidianas, enraizadas nas atividades cognitivas das pessoas. Eles emergem das 

interações sociais diretas e são fortemente influenciados por situações e contextos específicos 

em que ocorrem. Esses gêneros incluem conversas informais, diálogos casuais, trocas de 

mensagens instantâneas e outras formas de comunicação espontânea. 
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Por outro lado, os gêneros discursivos secundários, também conhecidos como 

complexos, são formas mais elaboradas e estilizadas de comunicação que “surgem em um 

convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e organizado 

(predominantemente escrito)” (Bakhtin, 2016, p. 15). Nessa classificação se encontram os 

romances, dramas, pesquisas científicas de toda espécie e os grandes gêneros publicísticos, 

como textos ficcionais, científicos e sociopolíticos. No processo de sua formação, os gêneros 

secundários incorporam e reelaboram diversos gêneros primários que se formam nas 

condições da comunicação discursiva imediata. 

A próxima subseção tratará de uma parte dos gêneros discursivos secundários: os 

gêneros literários. 

 

1.4.2 Gêneros literários  

 

É importante ressaltar, neste estudo, que os gêneros literários podem ser abordados sob 

duas perspectivas distintas: pela teoria dialógica dos gêneros (Bakhtin e seu Círculo) e pela 

teoria literária (estabelecida desde a Antiguidade clássica até a contemporaneidade).   

Conforme a visão de Bakhtin (2016), os gêneros literários são fruto das concretizações 

dos enunciados de natureza literária, sendo denominados gêneros secundários por serem mais 

complexos e organizados, moldados pela interação dos elementos que os constituem (tema, 

forma composicional e estilo) e que evoluem, se mesclam, hibridizam, ao longo do tempo, em 

resposta às mudanças sociais e culturais. Nos gêneros secundários, como contos, romances e 

crônicas, encontramos elementos dos gêneros primários, como conversas cotidianas. Focar 

apenas nos gêneros primários simplifica muito o assunto, enquanto olhar apenas para os 

gêneros secundários ignora como os gêneros primários são usados e transformados na criação 

de obras literárias. Ou seja, a literatura incorpora elementos da vida cotidiana, mas os 

modifica para se ajustarem ao contexto da história, tornando-os mais parecidos com algo 

verdadeiro, mas ainda ficcional. Esta perspectiva, conhecida como “teoria dialógica dos 

gêneros”, enfatiza a diversidade e a adaptabilidade dos gêneros literários, que refletem as 

vozes plurais presentes na sociedade, interação ativa entre o eu e o outro, autor e leitor. Sob 

essa ótica, os gêneros secundários englobam formas literárias como contos, crônicas e 

romances. 

Por outro lado, conforme Angélica Soares (2007), ao discorrer sobre os “Gêneros 

literários”, uma teoria literária tradicional, influenciada em parte pela tradição aristotélica, 

classifica as obras literárias com base na tríade: épica, lírica e dramática. Nessa abordagem, as 
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obras são categorizadas com base em suas características predominantes, como narrativa 

(gênero épico), expressão subjetiva (gênero lírico) e representação teatral (gênero dramático). 

Essa tríade fornece uma estrutura conceitual que ajuda a compreender os diversos modos de 

expressão literária. Há, na literatura, a tendência de uma classificação das obras literária, 

desde a Antiguidade clássica, como nos revela essa mesma autora: 

 

A denominação de gêneros literários, para os diferentes grupamentos das obras 
literárias, fica mais clara se lembrarmos que gênero (do latim genus-eris) significa 
tempo de nascimento, origem, classe, espécie, geração. E o que se vem fazendo, 
através dos tempos, é filiar cada obra literária a uma classe ou espécie; ou ainda é 
mostrar como certo tempo de nascimento e certa origem geram uma nova 
modalidade literária (Soares, 2007, p. 07). 
 

Os gêneros literários identificados por Bakhtin (2016) são comumente abordados 

como “formas” ou “subgêneros” no contexto mais convencional da literatura. Nesta análise, 

exploraremos a concepção de gênero literário de acordo com a visão de Bakhtin. Portanto, 

classificados como romance, poema, conto, crônica, ensaio, entre outros, sendo que cada um 

desses gêneros literários possui suas próprias características específicas, estilos e objetivos 

artísticos. 

Assim como há uma infinidade de gêneros discursivos, essa característica também é 

notada nos gêneros literários, sendo praticamente impossível quantificá-los e classificá-los, 

afinal “Os gêneros textuais são dinâmicos, de complexidade variável e não sabemos ao certo 

se é possível contá-los todos, pois como são sócio-históricos e variáveis, não há como fazer 

uma lista fechada, o que dificulta ainda mais sua classificação.” (Marcuschi, 2008, p. 159).  

Ademais dos argumentos que justificam a leitura literária na escola, desenvolvimento 

da linguagem, estímulo à imaginação, aprimoramento do pensamento crítico e empático, 

promoção do prazer e fruição estética, formação humana, entre outros, vale evidenciar que ao 

estudar os gêneros de natureza literária, os alunos são introduzidos ao mundo da criatividade, 

da imaginação e da reflexão profunda. Eles aprendem a apreciar a beleza da linguagem, a 

riqueza das metáforas, a complexidade das personagens e a profundidade das mensagens 

transmitidas através da literatura. Além disso, os gêneros literários frequentemente exploram 

questões sociais, culturais e filosóficas, proporcionando oportunidades para análises críticas e 

discussões significativas, já que o estudo da literatura implica também na compreensão de um 

discurso que é esteticamente organizado, surgindo em contextos históricos específicos e 

intrinsecamente ligados à dinâmica social. Isso amplia a compreensão da existência, ao 

apresentar uma representação da humanidade em suas inquietações e imperfeições. 
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2 DELINEAMENTOS DA PESQUISA 

 

“Alguém deve rever, escrever e assinar os autos do 
Passado antes que o Tempo passe tudo a raso.  
É o que procuro fazer para a geração nova, sempre atenta 
e enlevada nas estórias, lendas, tradições, sociologia e 
folclore de nossa terra.” 

(Cora Coralina) 
 

O propósito deste capítulo é apresentar todo o percurso da pesquisa: a modalidade da 

pesquisa documental aplicada especificamente neste objeto de pesquisa; o contexto da 

pesquisa, escolas envolvidas, professores, período histórico das aulas, para melhor percepção 

da análise realizada a partir dos dados coletados. Apresenta, também, o suporte específico 

Diário de Classe, objeto deste estudo, sua importância como registro histórico de 

direcionamento pedagógico, principalmente durante o período de pandemia por Covid-19.  

 

2.1 Encaminhamentos metodológicos 

 

A pesquisa social em Educação tem sido cada vez mais necessária, já que por meio 

dela o cenário educativo pode ser visualizado e cada um dos quadrantes analisados de forma 

minuciosa, sejam eles os sujeitos, as estruturas, os processos, os métodos, as teorias, 

produzindo uma contribuição inestimável para compreensão de todo o sistema educativo, e 

uma fonte fidedigna para estimular intervenções voltadas à sua melhoria.  

Uma sala de aula é um ambiente de infinitas possibilidades de estudo e investigação, 

por ser um microcosmo heterogêneo, apresenta desafios diários a serem superados. O 

professor, em sua prática pedagógica, experiencia, naturalmente, ao longo de sua carreira, 

mudanças de comportamentos, de fases, de indivíduos, de métodos de ensino-aprendizagem; 

identifica problemas, promove mudanças, percebe superações. Quando se reconhece como um 

sujeito mediador de transformação, ao errar, reflete sobre sua prática, elabora uma nova ação 

e a põe em prática a fim de colher os melhores resultados; ao acertar, compartilha com seus 

pares, no intuito de uma melhoria significativa na promoção dessas práticas já testadas.  

O professor é, então, um pesquisador nato, característica inerente ao profissional que 

aparece nas reflexões de Paulo Freire (2015), em seu livro “Pedagogia da autonomia. Saberes 

necessários à prática docente”, no qual estabelece critérios importantes para o fazer educativo: 

“Faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. O de que se recisa 
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é que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se assuma, porque professor 

como pesquisador.” (Freire, 2015, p. 30). 

Stella Maris Bortoni-Ricardo (2008), em seu livro, “O professor-pesquisador: 

introdução à pesquisa qualitativa”, defende que:  

 

O docente que consegue associar o trabalho de pesquisa a seu fazer pedagógico, 
tornando-se um professor pesquisador de sua própria prática ou das práticas 
pedagógicas com as quais convive, estará no caminho de aperfeiçoar-se 
profissionalmente, desenvolvendo uma melhor compreensão de suas ações como 
mediador de conhecimentos e de seu processo interacional com os educandos. Vai 
também ter uma melhor compreensão do processo de ensino e de aprendizagem 
(Bortoni-Ricardo, 2008, p. 32-33). 
 

Sendo assim, incluo-me nesse rol de professores-pesquisadores, que buscam direções 

para práticas de ensinar e aprender que possam ser favoráveis e viáveis para a formação 

humana e cidadã de nossos estudantes. 

A motivação para esta pesquisa surgiu da convicção de que o acesso, a aprendizagem e 

o uso da leitura são essenciais para garantir ao ser humano condições de participação social e 

cidadã, que compactuo com Cosson, sobre a perspectiva formativa que a literatura 

proporciona ao homem, acreditando que a leitura literária desempenha um papel fundamental 

no desenvolvimento das habilidades linguísticas, criatividade e senso crítico dos alunos. Além 

disso, ela os ajuda – ajuda a todos nós! – a explorar diferentes perspectivas e a desenvolver 

sensibilidade e empatia.  

Apesar de compreender que a atividade de ensino da leitura seja responsabilidade de 

todos os professores, independentemente dos componentes curriculares, é o professor de 

Língua Portuguesa que desenvolve o trabalho direto com a linguagem e com a leitura literária, 

razão pela qual ele é o personagem central nesse contexto.  

No entanto, como professora, percebo que o interesse pela leitura, entre os alunos, é 

limitado, e sinto que essa questão pode estar sendo negligenciada no Ensino Fundamental, 

havendo uma tentativa tardia de recuperação, já no Ensino Médio. Nessa direção, esta 

investigação se desafiou a responder a seguinte questão-problema: Que espaço e tratamento 

são dados à leitura literária e seus gêneros correspondentes, nas aulas de Língua Portuguesa 

nos anos finais do Ensino Fundamental?  

Ao longo deste estudo, busquei obter uma visão mais abrangente da realidade atual e 

das práticas pedagógicas relacionadas à leitura literária, identificando os desafios e as 

potencialidades presentes nas aulas de Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino 

Fundamental. Mobilizava-me o desejo de compreender se os professores estão dando a devida 
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importância a essa prática, utilizando gêneros literários diversificados com estratégias eficazes 

para despertar o interesse dos alunos e proporcionando um ambiente propício para o 

desenvolvimento do prazer e do hábito de leitura. 

Os resultados obtidos poderão subsidiar o aprimoramento das práticas docentes, para a 

promoção de uma formação de leitores eficaz, capaz de despertar o interesse e o prazer pela 

leitura nos estudantes. 

Assim, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de valorizar e fortalecer a 

leitura literária como um componente fundamental da formação dos estudantes, 

proporcionando-lhes o acesso a diferentes gêneros literários e promovendo o desenvolvimento 

de competências essenciais para sua vida acadêmica e pessoal. 

Um problema, ao ser identificado, provoca a busca de elucidações, e essas somente 

aparecem após uma investigação apoiada em uma metodologia que abarque o objeto de forma 

que não o ofusque, mas o expresse da melhor maneira possível, que disponha de instrumentos 

para coleta e análises de dados que seja adequada e compatível com o objetivo final. 

Isso posto, após o estabelecimento dos objetivos geral e específicos da pesquisa, 

tornou-se imprescindível determinar uma metodologia apropriada para coletar e analisar os 

dados, a fim de responder às perguntas elaboradas em torno desse objetivo.  

Considerando que os objetos desta investigação são os diários de classe de professores 

de LP que ocuparam, alternadamente, a regência de doze turmas, tornou-se essencial que 

esses documentos fossem examinados pelo prisma da investigação qualitativa, já que se trata 

de uma abordagem de pesquisa que se concentra na compreensão profunda e contextualizada 

dos dados estudados. Ao contrário da pesquisa quantitativa, que visa mensurar e quantificar 

dados, a pesquisa qualitativa procura explorar e descrever a complexidade dos significados e 

das experiências humanas. Seu foco se volta à interpretação e à compreensão dos fenômenos 

sociais, culturais e individuais, levando em consideração o contexto e a subjetividade dos 

participantes, a fim de captar as perspectivas e as vozes dos sujeitos envolvidos, valorizando 

seus conhecimentos, experiências e significados atribuídos às situações vivenciadas. 

Todos os detalhes que envolvem o contexto educacional são importantes para a 

observação tanto dos aspectos positivos e boas práticas quanto das dificuldades inerentes a 

esse meio. Assim, reconhecer os obstáculos e os fatores que estão relacionados às causas dos 

problemas identificados é o primeiro passo para poder propor soluções e estratégias de 

intervenção para solucioná-los. Conforme nos amparam Bogdan e Biklen (1994, 49): “A 

abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja examinado com a ideia de que 
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nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma pista que nos permita estabelecer 

uma compreensão mais esclarecedora no nosso objecto de estudo.”  

Logo, essa abordagem se mostra a mais adequada para direcionar nossa atenção 

cuidadosa aos sujeitos envolvidos na elaboração dos diários, ao contexto histórico em que 

foram produzidos esses documentos e aos seus objetivos principais.  

Segundo as autoras Marli André e Bernadete Gatti (2018), em “Métodos qualitativos 

de pesquisa em educação no Brasil: origens e evolução”, a pesquisa qualitativa busca 

compreender o “humano-social e o humano-educacional” por meio de uma imersão nas 

interações situacionais, onde sentidos são produzidos e significados são construídos. A visão 

holística dos fenômenos é valorizada levando em consideração todos os componentes de uma 

situação e suas interações recíprocas. Essa abordagem enfatiza a importância do mundo do 

sujeito e dos significados atribuídos às experiências cotidianas, bem como dos conhecimentos 

tácitos e das práticas cotidianas que moldam as condutas dos atores sociais.  

Com base nesses pressupostos, a pesquisa qualitativa objetiva compreender a realidade 

de forma mais ampla e contextualizada, reconhecendo a subjetividade e a complexidade dos 

fenômenos estudados. 

A investigação foco desta dissertação respalda-se nas perspectivas, metodologias e 

técnicas de recolha de dados da pesquisa documental, que realiza estudo em documentos que 

não passaram por análises anteriores, sendo esmiuçado pelo pesquisador, que o transforma em 

dado científico por meio de seu tratamento analítico, e produção de conhecimento.  Como 

explica Severino (2017, p. 93): “Nestes casos, os conteúdos dos textos ainda não tiveram 

nenhum tratamento analítico, são ainda matéria-prima, a partir da qual o pesquisador vai 

desenvolver sua investigação e análise.” 

De acordo com Antônio Carlos Gil (2002), no livro “Como elaborar projetos de 

pesquisa”, a pesquisa documental apresenta uma série de vantagens: 

 

Primeiramente, há que se considerar que os documentos constituem fonte rica e 
estável de dados. Como os documentos subsistem ao longo do tempo, tornam-se a 
mais importante fonte de dados em qualquer pesquisa de natureza histórica. Outra 
vantagem da pesquisa documental está em seu custo. Como a análise dos 
documentos, em muitos casos, além da capacidade do pesquisador, exige apenas 
disponibilidade de tempo, o custo da pesquisa torna-se significativamente baixo, 
quando comparado com o de outras pesquisas. Outra vantagem da pesquisa 
documental é não exigir contato com os sujeitos da pesquisa. É sabido que em 
muitos casos o contato com os sujeitos é difícil ou até mesmo impossível. Em 
outros, a informação proporcionada pelos sujeitos é prejudicada pelas circunstâncias 
que envolvem o contato (Gil, 2002, p. 46).  
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Esse autor também observa que a pesquisa documental tem limitações em relação à 

não-representatividade e à subjetividade dos documentos. Explica, contudo, que uma forma 

para garantir a representatividade é considerar um grande número de documentos e selecionar 

uma amostra de forma aleatória. E que embora a objetividade seja um desafio, é importante 

que o pesquisador avalie as implicações dos documentos antes de chegar a uma conclusão 

definitiva. Para finalizar, Gil (2002, p. 47) conclui que: “algumas pesquisas elaboradas com 

base em documentos são importantes não porque respondem definitivamente a um problema, 

mas porque proporcionam melhor visão desse problema ou, então, hipóteses que conduzem a 

sua verificação por outros meios.”. 

Para compreender profundamente os documentos selecionados para esse estudo, 

importa considerar o contexto histórico-social na qual essa pesquisa foi desenvolvida:  

• a ocorrência da pandemia por Covid-19, que alterou profundamente nossas 

vidas.  

• O Decreto Governamental Nº 407, de 16 de março de 2020 (Mato Grosso, 

2020), determinou a suspensão das aulas e a antecipação do recesso escolar do 

meio do ano, no período de 23/03/20 a 05/04/20, em razão da pandemia;  

• diante da progressão da doença, novas medidas oficiais foram tomadas, 

mantendo o isolamento social da população e, por consequência, a suspensão 

das aulas;  

• o fato de a pesquisa orientar-se segundo o ano base escolar de 2021, um ano de 

ensino híbrido, no qual os estudantes voltaram para a sala de aula apenas no 

mês de agosto;  

• a existência de um orientativo pedagógico 0001/2021/SAGE/SEDUC, advindo 

da Secretaria de Educação de Mato Grosso, que determinou um continuum 

curricular, abarcando o ano de 2020 e 2021 em apenas um, tendo tido a carga 

horária adaptada, o que alterou a organização dos bimestres para oito 

bimestres, sendo quatro deles correspondentes a uma fase/ciclo no período de 

2020, com fechamento em março de 2021, com carga horária de 685h, e do 

quinto ao oitavo bimestres, como conclusão da continuidade da fase/ciclo com 

término em dezembro de 2021, com carga horária de 320h. 

•  período marcado também pela busca de uma retomada das habilidades dos 

anos anteriores, equilibrando-as com as habilidades do ano corrente, e a fim de 

amenizar os efeitos da pandemia; 
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• super utilização de ferramentas midiáticas, distanciamento social, 

impossibilitando o acesso às bibliotecas escolares. O percurso da pesquisa foi 

tortuoso, já que muitas das ideias iniciais foram modificadas ou não tiveram 

sequência devido à falta de alguns documentos, que inicialmente foram 

julgados como definitivos, mas que, no decorrer da pesquisa, embora 

relevantes, mostraram-se não essenciais para a análise.  

Estudar um ambiente educativo é uma tarefa intrinsecamente complexa, observar de 

perto uma sala de aula com uma diversidade de perfis requer uma análise minuciosa e 

perspicaz. Nesse sentido, as pesquisas na área da educação nunca se esgotam; em vez disso, 

elas identificam desafios, buscam soluções, implementam mudanças na sala de aula, avaliam 

os resultados e, assim, novos desafios emergem, exigindo uma nova análise. 

Esse processo reflete a práxis da verdadeira ação-reflexão-ação, conforme observado 

por Freire (2015, p. 21), que há muito destacava: “É pensando criticamente a prática de ontem 

que se pode melhorar a próxima prática.” 

Tendo em vista a extração de informações precisas em relação à leitura literária e 

gêneros relacionados, os documentos primeiramente pensados para esse estudo foram os 

diários de classe de 2021 e os planejamentos anuais dos professores. O acesso aos DC se 

mostrou relativamente fácil, visto se tratar de um documento público, e, portanto, foram 

imediatamente incorporados à pesquisa. Vale destacar que mesmo que o DC seja considerado 

um instrumento público, seu acesso exige o cumprimento de determinados procedimentos. Já 

o segundo documento, o planejamento anual dos professores, não foi acessado da mesma 

forma, visto que, diferentemente dos anos anteriores, os docentes não apresentaram 

planejamentos anuais em suas unidades escolares, e sim roteiros mensais de estudo para os 

discentes nos meses iniciais. No entanto, não houve um padrão uniforme entre os professores 

envolvidos na pesquisa, já que alguns elaboraram planejamentos mensais durante o período de 

ensino remoto, outros no retorno às aulas presenciais, e alguns nem chegaram a entregar esses 

documentos. Mediante a falta de uniformidade na coleta desses documentos, os mesmos 

foram excluídos desse estudo. 

Outro documento que passou a integrar a pesquisa foi o Projeto Político-Pedagógico 

(PPP) de cada uma das Unidades Escolares, fontes das quais advém os diários, objetos dessa 

pesquisa. Nesse caso, tal documento serviu como referência bibliográfica a fim de obtenção 

de dados sobre a estrutura das escolas e observação se a leitura literária estava prevista no 

Ensino Fundamental II.  A obtenção desse documento exigiu um pouco mais de tempo, pois 
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trata-se de um documento passível de alterações durante o ano, que requer a inserção no 

sistema de Gestão da Educação, e algumas escolas demoraram para disponibilizá-los. 

Como forma de constituir um cenário para a pesquisa, após a obtenção dos 

documentos necessários, o próximo passo foi organizar um panorama das informações. 

Assim, a perspectiva quantitativa foi adicionada à investigação, com o intuito de facilitar 

algumas leituras, como a observação do quantitativo de professores, estudantes, aulas, a 

verificação dos dias da semana nos quais ocorrem as aulas, a organização das turmas com 

seus respectivos professores, os gêneros literários identificados e a quantidade de suas 

ocorrências. 

Nesta investigação, nosso foco está direcionado para os dados registrados pelos 

professores em seus diários de aula. Mais precisamente, estamos interessados em analisar os 

diversos gêneros textuais que compõem esses registros, ou seja, os diferentes tipos de textos, 

obras ou atividades ali documentados. 

Embora a análise de conteúdo esteja centrada na exploração comunicativa dos 

registros, foram cruciais as pesquisas em diversas fontes, especialmente no ambiente digital, 

acerca dos textos publicados nos diários de aula que não continham informações completas 

sobre os gêneros aos quais se referiam. Essa escolha de procedimento foi adotada para uma 

classificação mais precisa dos gêneros e, consequentemente, para um delineamento mais 

preciso da pesquisa. Essa decisão contribuiu significativamente para a identificação dos 

materiais didáticos utilizados pelos professores. 

Nesse contexto, as práticas pedagógicas e metodologias utilizadas pelos professores 

não serão o foco central dessa pesquisa, mas podem ser exploradas em estudos futuros. 

É importante ressaltar que, embora os DC tenham sido produzidos pelos docentes, os 

próprios professores não são considerados participantes diretos da pesquisa. Os diários são 

utilizados como uma fonte de dados primária para análise, onde as informações contidas 

nesses registros foram examinadas e interpretadas pela pesquisadora. Assim, os professores 

são tratados como registradores das práticas pedagógicas, enquanto o foco principal da 

pesquisa é a análise dos gêneros textuais presentes nos diários de classe. 

Doze docentes, divididos igualmente entre seis professores titulares e seis professores 

substitutos, desempenharam o papel de autores responsáveis pela criação dos documentos 

investigados neste estudo. Esses profissionais realizaram seu trabalho durante o ano de 2021, 

em três instituições públicas de ensino estadual. Com o propósito de preservar o anonimato 

desses participantes indiretos, bem como das escolas envolvidas, eles foram designados neste 

estudo com nomes fictícios. As escolas foram denominadas de “Escola Clássica”, “Escola 
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Moderna” e “Escola Realista”, fazendo alusão a algumas escolas literárias. Cada professor, 

por sua vez, foi identificado com nomes de autores brasileiros, sem levar em consideração seu 

gênero. Dessa maneira, a nomenclatura de cada docente pode ser acompanhada no quadro a 

seguir: 

   

Quadro 2 - Professores autores dos diários de classe analisados 

Escolas Professores regentes Professores substitutos 

Escola Clássica 

José de Alencar ____ ____ 

Ana Maria Machado ____ ____ 

Rachel de Queiroz Manoel Bandeira Guimarães Rosa 

Escola Moderna Clarice Lispector Conceição Evaristo ____ 

Escola Realista 
Jorge Amado Mário de Andrade ____ 

Machado de Assis Cecília Meireles Marina Colasanti 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados dos diários de classe, 2021. 

 
Ressaltamos que a linguagem registrada nos DC evidencia estilos de escrita diferentes, 

face a existência de períodos de afastamento dos professores lotados nas turmas e atendimento 

de professores substitutos. Tal alternância fica evidente quanto a momentos em que o texto se 

mostra mais superficial e em outros, mais aprofundado. 

Os dados advindos dos documentos selecionados para essa investigação (DC e PPP) 

foram analisados segundo as concepções de Laurence Bardin (2016), presentes na obra 

“Análise de conteúdo”, voltadas à análise de conteúdo, a fim de focar nos detalhes, buscando 

uma exploração máxima na interpretação dos dados coletados e em suas informações, 

transformando-as em conhecimento e compreensão, já  que “enquanto esforço de 

interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois polos do rigor da objetividade e da 

fecundidade da subjetividade” (Bardin, 2016, p. 15). 

A análise de conteúdo, de acordo com Bardin (2016), é uma técnica de pesquisa 

qualitativa que envolve a análise sistemática e objetiva do conteúdo de uma determinada fonte 

de dados, como textos, imagens ou documentos. A autora descreve a análise de conteúdo 

como um conjunto de procedimentos metodológicos que visam identificar os aspectos 

significativos e recorrentes desses dados, a fim de inferir ou interpretar os fenômenos em 

estudo. Sendo assim, a análise de conteúdo é 

 

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
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relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(Bardin, 2016, p. 42, grifos da autora). 
 

O desenvolvimento dessa análise pode ser observado de acordo com o fluxograma 

demonstrado na Figura 1: 

 

Figura 1 - Desenvolvimento de uma Análise de Conteúdo segundo Bardin 
 

Fonte: Bardin (2016, p. 132). 

 

A análise de conteúdo de Bardin (2016) compreende três fases principais: pré-análise, 

exploração do material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação.  

A pré-análise consiste no momento de familiarização com os dados. Trata-se da fase 

de organização, sendo esquematizado e definido um plano de desenvolvimento e as categorias 

de análise. Nessa etapa, ocorre a seleção dos documentos a serem submetidos à avaliação, a 

criação de hipóteses e metas, e o desenvolvimento de indicadores que servirão de base para a 

análise conclusiva. Vale sublinhar que essa etapa não apresenta necessariamente uma 

linearidade, pois pode haver sequências de trabalho aleatórias, como começar pelas hipóteses 

antes de selecionar os documentos ou, se os documentos iniciais não atenderem às 

expectativas, surgir uma nova ideia para indicadores a serem usados na extração de 

resultados, por exemplo. Conforme explica Bardin (2016, p. 125-126, grifo da autora): “A 
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pré-análise tem por objetivo a organização, embora ela própria seja composta por atividades 

não estruturadas, ‘abertas’, por oposição à exploração sistemática dos documentos”. Na pré-

análise ocorrem algumas etapas, que serão vistas a seguir. 

A leitura flutuante consiste em uma primeira etapa da análise de conteúdo e envolve a 

leitura atenta e repetida do material textual, seja ele um documento, entrevista, texto escrito 

ou qualquer outra fonte de dados, momento em que se evita fazer anotações ou marcações 

específicas, buscando, em vez disso, adquirir uma compreensão geral e imersiva do conteúdo.  

A partir da escolha dos documentos há a constituição do corpus da pesquisa “conjunto 

dos documentos tidos em conta para serem submetidos aos procedimentos analíticos” (Bardin 

2016, p. 126). Sua escolha é orientada por quatro diretrizes: regra da exaustividade, regra da 

representatividade, regra da homogeneidade e regra da pertinência. No estudo em tela se 

aplicam todas as regras, algumas, em maior grau que outras. 

O próximo ponto da pré-análise é a formulação das hipóteses e dos objetivos, etapa 

indispensável, pois refere-se à finalidade do estudo, cuja resposta se espera obter por meio da 

experimentação, da pesquisa e da análise. Os objetivos geralmente são elaborados com base 

em hipóteses, pressuposições, apoiadas em conhecimentos da experiência ou senso comum, 

que esperam ser confirmadas ou negadas cientificamente.  

Dentro da fase de pré-análise, encontra-se um processo crítico chamado de 

referenciação de índices e elaboração de indicadores. A referenciação dos índices 

desempenha o papel de um sistema organizacional que permite aos pesquisadores rastrear e 

categorizar informações de relevância nos dados brutos. Isso implica na criação de uma lista 

de códigos ou categorias que representam os temas, tópicos ou elementos de interesse 

encontrados nos dados em sua forma inicial. “Desde a pré-análise devem ser determinadas 

operações de recorte do texto em unidades comparáveis de categorização para análise 

temática e de modalidade de codificação para o registro dos dados” (Bardin, 2016, p. 130). 

Uma vez que os índices tenham sido estabelecidos, a etapa seguinte contempla a 

elaboração de indicadores. Esses indicadores são elementos situados dentro de cada categoria 

ou código, que fornecem uma análise mais minuciosa e metódica do conteúdo. Eles têm o 

propósito de conferir contexto e profundidade à análise empreendida. Os indicadores 

propiciam aos pesquisadores não apenas a classificação do conteúdo, mas também a 

exploração mais profunda dos detalhes e sutilezas presentes em cada categoria.  

A etapa que precede a análise é a Preparação do material, embora os documentos 

sujeitos à análise de conteúdo já estejam disponíveis, eles precisam ser organizados e 

ajustados previamente para se tornarem os dados que serão submetidos à análise. Os dados 
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não possuem especificidade intrínseca; em vez disso, sua especificidade é alcançada por meio 

do processo de preparação. Nesse contexto, os objetivos da pesquisa desempenham um papel 

crucial, orientando como os dados devem ser refinados e adaptados para uma análise 

subsequente. 

Após a pré-análise, a próxima fase é a exploração do material, quando os 

pesquisadores mergulham no conteúdo coletado para compreendê-lo em profundidade e 

identificar padrões, temas e nuances, codificar o conteúdo, evidenciar trechos relevantes de 

acordo com as categorias estabelecidas. “Esta fase, longa e fastidiosa, consiste essencialmente 

em operações de codificação, decomposição ou enumeração, em função de regras 

previamente formuladas” (Bardin, 2016, p. 131). 

A fase seguinte é a do tratamento dos resultados obtidos e interpretação, em que o 

pesquisador analisa os dados codificados e os padrões identificados, compara e interpreta os 

resultados para tirar conclusões e obter uma compreensão mais profunda do conteúdo 

analisado. 

 

Os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos (“falantes”) e 

válidos. Operações estatísticas simples (percentagens), ou mais complexas (análise 
fatorial), permitem estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e modelos, 
os quais condensam e põem em relevo as informações fornecidas pela análise. [...] O 
analista, tendo à sua disposição resultados significativos e fiéis, pode então propor 
inferências e adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos – ou que 
digam respeito a outras descobertas inesperadas (Bardin, 2016, p. 131, grifo da 
autora). 
 

A fase de análise abarca um conjunto de técnicas, como: a análise categorial, análise 

de avaliação, a análise de enunciação, análise proposicional do discurso, a análise da 

expressão e a análise das relações. 

A análise de conteúdo proposta por Bardin oferece uma abordagem sistemática e 

rigorosa para analisar dados qualitativos, como os encontrados nos diários de classe. Ela 

permite identificar amostras, tendências e particularidades das práticas docentes, fornecendo 

uma base sólida para interpretar os fenômenos estudados. Essas etapas de análise dos 

documentos propiciam a extração de informações relevantes e a compreensão mais 

aprofundada do contexto em que esses documentos estão inseridos. 

 

 2.2 Contexto da pesquisa 

 

O contexto é fundamental em toda Análise de Conteúdo, sendo necessário que o 

pesquisador o revele, mesmo quando os dados são apresentados claramente no texto, pois essa 
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ação delimita certos parâmetros. Conforme indica Roque Moraes (1999), no artigo intitulado 

“Análise de conteúdo”: 

Não é possível incluir, nessa reconstrução, todas as condições que coexistem, 
precedem ou sucedem a mensagem, no tempo e no espaço. Não existem limites 
lógicos para delimitar o contexto da análise. Isto vai depender do pesquisador, da 
disciplina e dos objetivos propostos para a investigação, além da natureza dos 
materiais sob análise (Moraes, 1999, p.3). 
 

Portanto, a fim de fornecer uma visão mais abrangente dos ambientes relacionados aos 

sujeitos envolvidos na pesquisa, que incluem os professores responsáveis pelos diários de 

classe e os alunos matriculados nas turmas, apresentamos algumas informações sobre esses 

elementos. Os dados foram obtidos através do Sistema Integrado de Gestão Educacional 

(SigEduca) e dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) fornecidos pela Diretoria Regional de 

Educação (DRE), das três unidades escolares estaduais investigadas, das quais advém os 

diários de aula referentes ao ano de 2021, foco desta dissertação. 

Elaboramos, inicialmente, um panorama da distribuição de turmas e aulas de cada 

professor, assim, a partir da consulta nos diários de classe foram identificadas 19 turmas: duas 

de 6º ano, sete de 7º ano, quatro de 8º ano e cinco de 9º ano. Ao consultar os diários, 

constatamos que o mesmo professor possuía regência em turmas de mesma fase, de modo que 

os conteúdos lançados eram semelhantes. Portanto, optamos por apresentar dados voltados a 

apenas uma turma de cada fase de aprendizagem dos anos finais do Ensino Fundamental, de 

cada professor, com ênfase nos gêneros textuais e nas modalidades de leituras identificadas. 

Dessa forma, foram analisadas 12 turmas: duas de 6º ano, três de 7º ano, quatro de 8º ano e 

três de 9º ano.  Os dados coletados referem-se ao ano letivo de 2021, cujo objetivo de 

recuperar o ano anterior, pausado pela pandemia por Covid-19, comportou cinco bimestres. 

Para uma análise mais aprofundada, foram realizadas pesquisas nos PPPs das três 

escolas, para colher informações referentes ao ambiente escolar e, ainda com ênfase na 

referenciação dos índices, buscando no texto os códigos: leitura, literatura, literário, 

leitor/leitora/leitores e letramento, uma vez, que esses termos são recorrentes na presente 

investigação, a fim de compreender como tais conceitos são discutidos nos documentos. 

A seguir, apresentamos cada uma das unidades escolares e suas características. 

 

2.2.1 A Escola Clássica 

 

A Escola Clássica está localizada no centro da cidade e oferece Ensino Fundamental II 

no período da manhã, Ensino Fundamental I no período da tarde, com uma turma de 6º ano 
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nesse mesmo período. Possui uma área construída de 2972,56 m², ampla estrutura, incluindo 

14 salas de aula com boa iluminação e todas equipadas com sistema de climatização. Segundo 

informações contidas no PPP, dessas salas, três são classificadas como regulares, três, como 

boas e oito, como ótimas. Além disso, a escola conta com uma biblioteca grande, com mais de 

5.000 exemplares, que inclui uma sala de leitura anexa, e um amplo laboratório de 

informática, todos climatizados, conforme apontam os dados na Figura 2: 

 

 

Figura 2 - Condição das salas de aula da Escola Clássica 
 

Fonte: PPP da Escola Clássica, 2021. 

 

No período referente à pesquisa, 397 estudantes cursavam os anos finais do Ensino 

Fundamental, organizados em turmas de 6º ao 9º ano, conforme o quadro a seguir: 
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Quadro 3 - Estudantes do EFII da Escola Clássica, ano de 2021 
Turmas 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

A 34 24 29 31 

B 30 22 28 22 

C 30 31 29 33 

D 33 23 ___ 31 

 Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados SigEduca, 2021. 

 

Conforme registrado nos DC, foi designado um total de quatro professores para 

atender a essas 14 turmas no componente curricular de Língua Portuguesa. Essa alocação de 

docentes é justificada pelo currículo da escola, que prevê um total de cinco aulas semanais 

para essa disciplina nas turmas de 6º e 7º anos, e quatro aulas semanais nas turmas de 8º e 9º 

anos. Dos quatro professores lotados, três foram produtores de diários partícipes desta 

investigação, sendo eles: José de Alencar, Ana Maria Machado e Rachel de Queiroz. A última 

apenas produziu os registros relativos ao 8º bimestre, visto ter sido substituída nos bimestres 

4, 5 e 6 pelo professor Manoel Bandeira, e parte do bimestre 7, pelo professor Guimarães 

Rosa. No quadro a seguir apresentamos a carga horária e os dias da semana nas quais 

ocorriam as aulas de Língua Portuguesa. 

 

Quadro 4 - Carga horária semanal - Escola Clássica 

Professores Turmas Dia da 
semana C.H. Dia da 

semana 
C.H

. 
Dia da 
semana 

C.H
. 

Rachel de 
Queiroz 

6ºA segunda-feira 1h terça-feira 2h quinta-feira 2h 

José de 
Alencar 

7ºA segunda-feira 1h quarta-feira 2h quinta-feira 2h 

Ana Maria 
Machado 

8ºA terça-feira 2h quinta-feira 2h ____ __ 

9ºA segunda-feira 2h quarta-feira 2h ____ __ 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários de classe, 2021 

 

Com relação à pesquisa dos termos supracitados, foi possível identificar, no PPP da 

Escola Clássica, a ocorrência do vocábulo “leitura” em dezessete ocasiões. Dessas, quatro 

referem-se aos ambientes “sala de leitura” e “cantinho da leitura”. Nas demais ocorrência, o 

termo é utilizado com diferentes conotações. 

Em um momento, descreve uma atividade a ser realizada pelos estudantes e 

professores na biblioteca integradora. Em outro contexto, faz parte dos objetivos de alguns 
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projetos, tais como: o “Projeto Laboratório de Aprendizagem”, que visa atender os estudantes 

com dificuldades na leitura; “A hora do conto”, cujo objetivo é estimular o prazer e o hábito 

da leitura de diversos gêneros textuais ao longo do ano letivo; “Bolsinha mágica”, que tem 

como objetivo proporcionar um momento de leitura ainda mais prazeroso, envolvendo a 

participação da família e estimulando o hábito da leitura e da escrita por meio de registros no 

caderno; e “Zé do livro e Maria do livro”, que busca envolver diretamente as crianças com os 

livros, contando com a mediação dos pais e professores para estimular e desenvolver o gosto e 

o hábito pela leitura. Vale ressaltar que esses projetos não foram mencionados nenhuma vez 

nos DC, o que sugere que sejam atividades voltadas aos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Por fim, o termo “leitura” é destacado como foco de uma ação interventiva 

proposta no Plano de Ação do PPP para o biênio 2021-2022, que visa incentivar a leitura 

como forma de reforçar a aprendizagem, quando houver o retorno das aulas presenciais. 

A palavra “literatura” aparece em dois momentos. No primeiro, é utilizada para 

contextualizar o ambiente da sala de leitura, mencionando a existência de livros de literatura. 

Em segundo lugar, com a constatação de que apesar de a escola possuir um acervo de 

literatura razoável, ainda há a necessidade de ampliá-lo.  

O termo “literário” aparece uma vez no item “objetivos e metas”, no ensejo de adquirir 

coleções para o acervo literário da biblioteca escolar. Os termos “leitor e leitora” não foram 

encontrados, apenas “leitores”, ao falar de uma melhoria na biblioteca que facilitará o uso 

desse público. O termo “letramento” não foi mencionado.  

Através da pesquisa dos registros presentes nos diários, com foco especial no meio 

digital, foi possível inferir a respeito da coleção de livros didáticos empregados para as turmas 

da Escola Clássica. Constatamos que a escolha recaiu sobre o material didático da Geração 

Alpha, de 2018, uma obra coletiva elaborada e produzida pela SM Educação. Esta coleção 

abrange os anos do 7º ao 9º, sendo que o livro referente ao 7º ano foi organizado por Cibele 

Loprasti Costa, enquanto os volumes do 8º e 9º anos o foram por Everaldo Nogueira. 

 

2.2.2 A Escola Moderna 

 

A segunda escola a ser caracterizada é a Escola Moderna. Situada próxima ao centro 

da cidade, oferece, no período matutino, o Ensino Fundamental II, e no período vespertino, o 

Ensino Fundamental I, que não será caracterizado por não fazer parte da pesquisa.  

De acordo com os registros nos DC, o componente curricular de Língua Portuguesa é 

composto por quatro aulas semanais, ministradas por dois professores. Um dos professores 



64 
 

 

mencionados é a professora regente Clarice Lispector, que foi substituída durante todo o ano 

pela professora Conceição Evaristo, autora dos diários analisados dessa escola. O outro 

professor não se encaixa no perfil desta pesquisa, portanto, não foi nomeado. O Quadro 5 

demonstra a distribuição das aulas das turmas da professora Clarice: 

 

Quadro 5 - Carga horária semanal - Escola Moderna 

Professora Turmas Dia da semana C.H. Dia da semana C.H. 

Clarice Lispector 

7ºB segunda-feira 2h quarta-feira 2h 

8ºA segunda-feira 2h quarta-feira 2h 

9ºA terça-feira 2h sexta-feira 2h 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários de classe, 2021 

 

A escola é menor que a anterior, tendo o total de 934,24 m² de área construída. Possui 

oito salas de aula climatizadas, classificadas como ótimas, uma biblioteca integradora (que 

une biblioteca convencional com laboratório de informática no mesmo espaço). Observemos a 

Figura 3: 

 

Figura 3 - Condição das salas de aula da Escola Moderna 
 

 

Fonte: PPP da Escola Moderna, 2021. 

 

De acordo com o PPP, a Escola Moderna havia passado por uma reforma no ano de 

2019, o que nos leva a supor que a boa condição evidencia pode estar ligada diretamente a 

esse fator. 

Durante o período de pesquisa, havia um total de 262 estudantes matriculados nos 

anos finais do Ensino Fundamental, distribuídos em turmas do 6º ao 9º ano, conforme 

apresentado no quadro a seguir: 
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Quadro 6 - Estudantes do EFII da Escola Moderna, ano de 2021 
Turmas 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

A 33 34 32 34 

B 33 32 32 32 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do Sistema SigEduca, 2021. 

 

No tocante aos termos literários no PPP da Escola Clássica, ao pesquisar a palavra 

“leitura”, foram observadas duas aplicações em citações de teóricos, e, no item sobre a 

“Filosofia da escola”, está escrito que existe a compreensão da função social da escola como 

mediadora do conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento da leitura e outras 

aprendizagens.  

A palavra “literatura” aparece duas vezes relacionada aos itens “cultura” e “relações 

étnico-raciais”, sendo citada como uma atividade da tradição, entre outras, e como um 

conteúdo referente à história e cultura afro-brasileira. 

O termo “literário” é mencionado no plano de ação, nas práticas pedagógicas: como 

sendo um dos objetivos propiciar aos estudantes a aproximação aos gêneros literários e orais. 

A expressão “proficiência leitora” é mencionada duas vezes. Primeiramente, como 

parte do item “Objetivos e metas da instituição”, que busca elevar a proficiência leitora e 

escritora dos alunos do terceiro ciclo. Além disso, também se destaca como um dos propósitos 

do “Projeto da Biblioteca Integradora”, que pretende oferecer um espaço que estimule o 

desenvolvimento das habilidades de leitura dos educandos. 

O termo “letramento” é referenciado uma vez, sendo uma das metas da instituição: 

“Promover a alfabetização na perspectiva do letramento crítico de 100% dos educandos até o 

final do segundo ano do 1º Ciclo.”.  

Um projeto da área de Linguagens, intitulado “Literartes”, é citado uma vez em um 

dos diários de classe, e outro projeto, “Ler é um Prazer”, que não aparece em nenhum 

momento, levando a considerar que pode se tratar de uma atividade com o EFI. 

Os materiais utilizados pelas turmas foram identificados através de uma análise dos 

registros contidos nos diários, com destaque para a busca no meio digital, atividade que 

permitiu identificar o uso de dois materiais didáticos distintos durante o ano de 2021.  

Durante o período de ensino a distância, compreendido pelos 4º e 5º bimestres, foi 

constatado o uso dos livros da coleção “Singular e plural: leitura, produção e estudos de 

linguagem” de 2018, organizada por Marisa Balthasar e Shirley Goulart. 
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 Já no período de ensino híbrido, que abrange do 6º ao 8º bimestre, observamos a 

adoção das “apostilas” fornecidas pela Secretaria de Estado de Educação (SEDUC), material 

SET Brasil de Língua Portuguesa, produzido pela Editora Moderna em 2019. 

 

2.2.3 A Escola Realista 

 

A Escola Realista está situada em um bairro periférico do município, e atende a uma 

população de baixa renda. Embora possua uma área construída considerável, totalizando 

2096,35 m², as 14 salas de aula edificadas foram classificadas no PPP como “regulares”, 

assim como o laboratório de informática. Chama a nossa atenção que a biblioteca foi apontada 

como “ruim”. No entanto, não há informação sobre o motivo de tal classificação, se tem 

relação com a estrutura física, acervo, ou outra questão.  

A seguir, na Figura 4, apresentamos a descrição da condição das salas de aula dessa 

escola: 

 

Figura 4 - Condição das salas de aula da Escola Realista 
 

 

Fonte: PPP da Escola Realista, 2021.  

 

Das 14 salas disponíveis, dez operam com turmas de Anos Finais. No ano de 2021 

constavam 289 estudantes matriculados nas turmas referidas, sendo distribuídos da seguinte 

maneira: 
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Quadro 7 - Estudantes do EFII da Escola Realista, ano de 2021 
Turmas 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

A 33 31 34 23 

B 34 22 34 27 

C ___ 22 ___ 29 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados SigEduca, 2021. 

 
Nessa escola, a carga horária do componente curricular de Língua Portuguesa é de 

quatro horas semanais, tendo sido designados três professores para atender as turmas do 

Ensino Fundamental II, dois deles tiveram seus diários analisados nessa pesquisa, sendo os 

professores regentes Jorge Amado e Machado de Assis. O primeiro professor, Jorge Amado, 

foi substituído durante o ano todo pelo professor Mário de Andrade. O segundo, Machado de 

Assis, foi substituído no 4º, 5º e 6º bimestre pela professora Cecília Meireles, e no 7º 

bimestre, pela professora Marina Colasanti, tendo, portanto, produzido apenas os registros do 

8º bimestre. 

A seguir, apresentamos a carga horária semanal das aulas de Língua Portuguesa da 

Escola Realista: 

 

Quadro 8 - Carga horária semanal - Escola Realista 

Professores Turmas Dia da 
semana C.H. Dia da 

semana 
C.H

. 

 
Machado de 

Assis 

6ºA segunda-feira 2h quarta-feira 2h 

7ºA segunda-feira 2h terça-feira 2h 

8ºA terça-feira 2h quarta-feira 2h 

Jorge 
Amado 

8ºA quarta-feira 2h quinta-feira 2h 

9ºA segunda-feira 2h sexta-feira 2h 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários de classe, 2021. 
 

Ao pesquisar no PPP, não identificamos os termos “literatura”, “leitor”, “leitora”, 

“leitores” e “letramento”; encontramos o termo “literário” uma vez, correspondendo a uma 

das metas da instituição de adquirir anualmente coleções para o acervo literário da biblioteca 

escolar; por último, o termo “leitura”, com oito ocorrências: como uma das fragilidades 

percebidas no diagnóstico dos anos finais (habilidade de leitura); duas vezes, como uma das 

ações para promover melhoria dessa fragilidade, sendo efetivar momentos destinados à 

prática de leitura e escrita com o objetivo de criar cantinhos de leitura; uma vez, caracterizado 

como ato de acompanhamento do trabalho dos professores pela instituição, por meio da 
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leitura dos cadernos de campo; a leitura aparece novamente no item “Relações étnico-raciais”, 

explicando que ela se faz presente junto com outras estratégias, a fim de proporcionar reflexão 

sobre a discriminação de pessoas negras tanto no ambiente escolar como na sociedade em 

geral; por fim, é utilizada duas vezes como práticas procedimentais do Grêmio Estudantil: 

“Leitura do estatuto e inscrição das chapas” e “leitura do novo estatuto”. 

Os materiais utilizados pelas turmas foram identificados através de uma análise dos 

registros contidos nos diários, com destaque para a busca no meio digital, o que permitiu 

identificar a utilização de dois materiais didáticos diferentes. Foi constatado o uso dos livros 

da coleção “Tecendo Linguagens”, de 2018, organizada por Tânia Amaral Oliveira e Lucy 

Aparecida Melo Araújo, como também a adoção do material fornecido pela SEDUC, coleção 

da SET Brasil de Língua Portuguesa, produzido pela Editora Moderna, em 2019. 

Ao apresentar características dos espaços escolares, incluindo seus professores, 

quantidade de alunos, condições das salas de aula, carga horária das aulas de Língua 

Portuguesa e dias da semana dessas aulas, pudemos obter um panorama detalhado do contexto 

em que ocorre a prática de leitura literária nesses ambientes educacionais.  

Apoiados nas informações dos PPPs, principalmente na busca de alguns termos-chave 

que se relacionam com a pesquisa, tivemos a possibilidade de compreender como esses 

documentos concebem tais elementos e como eles podem ser refletidos nos diários de classe. 

Esses dados e informações são de extrema importância para embasar a pesquisa em questão, 

permitindo identificar as concepções e intenções presentes nos documentos oficiais que guiam 

a prática pedagógica.  

Levando em consideração que a análise de conteúdo tem como meta principal fornecer 

indicadores úteis que possam ser aplicados de forma positiva para os propósitos da pesquisa, 

torna-se necessário contextualizar os elementos que interagem com os objetos desta pesquisa, 

garantindo uma melhor interpretação dos resultados, de forma que é possível conectá-los, 

revelando o contexto de produção do documento em questão, bem como os objetivos dos 

produtores responsáveis por sua elaboração.  

Ou seja, essa compreensão aprofundada do discurso presente nos diários e PPPs nos 

auxilia a estabelecer conexões entre a teoria e a prática, possibilitando uma reflexão crítica 

sobre as abordagens e metodologias utilizadas no ensino da leitura literária. Logo, podemos 

identificar lacunas, desafios e possibilidades para aprimorar a promoção da leitura literária, 

tendo em vista as diretrizes estabelecidas nos documentos institucionais. 
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Dessa forma, a pesquisa se beneficia imensamente da análise detalhada do contexto, 

pois permite uma compreensão mais ampla dos desafios e oportunidades que surgem nesse 

ambiente educacional específico. 

 

2.3 Diários de classe como documento de pesquisa 

 

Além de servir como fonte de pesquisa para investigações sobre os gêneros textuais e 

literários, bem como para a formação de leitores, o Diário de Classe também possui um valor 

como documento histórico. Ao registrar as práticas pedagógicas ao longo do tempo, ele se 

torna um testemunho da evolução e das transformações no ensino e na abordagem dos 

gêneros textuais e literários. 

Ao analisar esses registros, surge a dúvida se, de fato, os professores são os principais 

agentes na seleção dos gêneros textuais e literários em suas práticas de ensino, ou se isso é 

uma mera reflexão das proposições apresentadas nos livros didáticos. Os diários de classe 

podem revelar as intenções educacionais por trás da escolha desses gêneros e obras, assim 

como as estratégias pedagógicas adotadas para explorá-los.  

Os registros podem fornecer, ainda, evidências sobre como os alunos interagem com 

os diferentes gêneros, sua compreensão, interpretação e apreciação dos textos literários, pois é 

possível fazer algumas inferências pelos conteúdos ministrados, por exemplo, quando há 

registros de repetição de atividades, o que pode sugerir que algumas turmas demoram mais a 

desenvolver determinados conteúdos. 

Os diários de classe, além de conter informações sobre as obras literárias selecionadas, 

as estratégias utilizadas para motivar os alunos a ler e os momentos de discussões em sala de 

aula sobre os textos literários, podem revelar os recursos materiais e pedagógicos utilizados, 

como apostilas, livros didáticos, livros literários, filmes, equipamentos eletrônicos, entre 

outros. Dessa maneira, podem ser úteis para observar como se constitui a abordagem 

pedagógica adotada pelo professor na formação de leitores. 

Uma outra característica é que os DC também podem ser examinados como 

documentos históricos. Por meio deles é possível analisar a progressão e as mudanças nas 

práticas de ensino relacionadas aos gêneros textuais e literários ao longo do tempo. Essa 

perspectiva histórica contribui para compreender a evolução das estratégias de ensino, dos 

materiais didáticos utilizados, das abordagens de avaliação e das concepções de leitura 

literária. 



70 
 

 

Com relação ao uso desse documento como objeto de pesquisa, apesar de nem sempre 

revelar com precisão a realidade, é notável que ele contém informações valiosas sobre o 

processo educacional dos alunos no transcorrer do ano letivo. É possível elencar alguns dos 

aspectos que podem ser estudados a partir desse documento: o diário de aula permite que se 

faça uma análise detalhada do conteúdo programático trabalhado pelo professor durante o ano 

letivo, fator que pode ser útil para identificar os pontos mais importantes trabalhados em cada 

disciplina, bem como as dificuldades encontradas pelos alunos; pode ser usado para estudar o 

progresso dos alunos no decorrer do ano; ao analisar as notas e observações registradas no 

diário, de modo a identificar quais alunos evoluíram e quais tiveram dificuldades por meio das 

avaliações; também pode ser analisado com intuito de compreender como o processo de 

ensino-aprendizagem acontece na sala de aula, já que é viável investigar quais metodologias 

são mais utilizadas pelo professor; outro ponto é sua possível utilização para avaliar o 

desempenho dos professores, propiciando investigar, por exemplo, se o professor está 

seguindo o plano de aula proposto, se as atividades desenvolvidas são adequadas ao nível dos 

alunos e se a avaliação é justa e coerente com os objetivos elencados. 

Destarte, os DC são fontes valiosas de informações que permitem explorar e 

compreender várias nuances do cenário educativo, no caso desta investigação, a abordagem 

pedagógica relacionada aos gêneros textuais e literários, bem como a formação de leitores. 

Esses registros fornecem dados relevantes sobre a prática docente, possibilitando uma análise 

das estratégias utilizadas, dos desafios enfrentados e dos resultados alcançados na promoção 

da leitura e no desenvolvimento da competência leitora dos alunos. 

 

2.3.3 Caracterização do suporte Diário de Classe: registros de práticas docentes 

 

O Diário de Classe, também conhecido como Diário Escolar, Diário de Aula ou Diário 

do Professor, é uma ferramenta essencial no contexto educacional. Como se trata de 

documento de referência para a pesquisa, exploraremos sua composição, importância e 

utilidade como suporte textual para a esfera educacional. 

Segundo Marcuschi (2003), ao discutir em um artigo “A questão dos suportes dos 

gêneros textuais”, o termo “suporte” refere-se ao lócus físico ou virtual que serve de base para 

a materialização de um gênero textual. “Numa definição sumária, pode-se dizer que suporte 

de um gênero é uma superfície física que suporta, fixa e mostra um texto” (Marcuschi, 2003, 

p. 11, grifos do autor). Vale ressaltar que “Os suportes são para fixar os gêneros e não para 

veicular ou transportar ou circular o texto como tal” (Marcuschi, 2013, p. 12). 
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Portanto, o Diário de Classe é a superfície onde se registram informações específicas 

do processo educativo, incluindo aulas ministradas, frequência dos alunos, notas ou conceitos, 

atividades e observações relevantes. Não se limita à organização e documentação das 

atividades escolares, mas também funciona como um registro histórico do progresso dos 

alunos ao longo do tempo. 

Esse instrumento pode fornecer aos educadores e à gestão pedagógica uma referência 

para somar na avaliação do desenvolvimento dos discentes, apoiando as decisões instrucionais 

e a comunicação com os pais.  

Sua principal utilidade é o registro de dados referentes ao ano letivo escolar de uma 

determinada turma, por isso é essencial que ele seja produzido de forma clara, objetiva e 

organizada. Em geral, é composto por dados específicos relacionados à turma: unidade 

escolar, ano/fase, período bimestral e anual, área do conhecimento, componente curricular, 

nome do professor que exerce a regência, nome do professor substituto, quando há, nome de 

todos os estudantes matriculados, em ordem alfabética, frequência e conceito deles, conteúdo 

das aulas e ficha de registro de progressão do educando. Por se tratar de um documento 

específico do cotidiano escolar, seu preenchimento se faz necessário para estabelecer uma 

ligação com o que o professor planeja e o que efetivamente realiza em sua prática diária.  

Esse documento é essencial para o registro e acompanhamento do processo 

educacional em sala de aula. Ele permite que o professor e a escola avaliem o desempenho 

dos alunos, identifiquem dificuldades e trabalhem para melhorar a qualidade do ensino. É 

importante que o professor mantenha o registro das atividades realizadas com precisão, de 

forma fidedigna, para evitar erros e confusões. 

Entretanto, a função do diário, muitas vezes, acaba sendo subestimada, sem que seja 

dada uma maior atenção ao lançamento de seu conteúdo, possivelmente por não haver uma 

percepção sobre sua relevância, já que, em alguns casos, a visão é que se torna apenas mais 

um arquivo escolar, outras vezes pela simples opção de simplificar e reduzir a poucas palavras 

o seu conteúdo planejado e executado. A perspectiva das autoras Elizabeth D. da C. Wallace 

Menegolo e Cancionila Janzkovski Cardoso (2007), no trabalho “Diários de classe: traços 

históricos de um ensino de língua”, considera outro fator para explicar tais situações:  

 

Esses documentos possuíam dados precisos dos registros escolares sobre o ensino da 
produção textual escrita, mesmo respondendo mais ao discurso institucional do que 
a prática real em sala de aula, pois respondiam também aos interesses da tradição da 
cultura escolar. [...] Não era o lugar de retenção das lembranças de um profissional 
da educação, cuja serventia seria para, um dia, serem visitadas ou rememoradas por 
quem se interessasse. Nem tão pouco era o espaço para relatar os acontecimentos 
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habituais de uma aula, como discussões entre alunos ou entre professor e aluno, 
frustrações com o andamento da aula ou com o trabalho e apresentações de trabalhos 
orais. Por sua configuração textual (de estrutura – número reduzido de linhas, por 
exemplo – e de conteúdo – o profissional adquiria, no fazer coletivo cotidiano, a 
habilidade de converter o realizado num enunciado tradicionalmente aceito e 
autorizado), o diário de classe restringia o dizer do professor, estabelecendo uma 
espécie de controle (Menegolo; Cardoso, 2007, p. 03). 
 

Diferente dos diários escolares físicos, que as autoras utilizaram como objeto de 

investigação, os diários, no contexto de 2021, já se configuravam como diários on-line, tendo 

como possibilidade de inserção, no conteúdo programático, o total de 4000 caracteres, 

amenizando a questão da necessidade de condensar o conteúdo em poucas palavras. No 

entanto, essa prática se mantém na maioria dos diários analisados nessa dissertação. Vale 

ressaltar que a despeito da mudança de suporte desse gênero, o documento continua passando 

pela conferência de um orientador de área ou coordenador pedagógico, o que condiz fielmente 

com a análise das autoras sobre o registro nos diários: “Este instrumento de trabalho era o 

espaço enunciativo no qual tudo o que nele se materializasse seria direcionado a quem cabia 

‘conferir’ se o trabalho do professor estava ocorrendo da forma como a escola prescrevia [...]” 

(Menegolo; Cardoso, 2007, p. 03, grifo das autoras), o que condiciona a um cuidado com o 

texto registrado. 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n. 9.394/96 (Brasil, 

1996), no título IV, que trata da Organização da Educação Nacional, é previsto, no seu artigo 

9º, inciso V, que é dever da União, “coletar, analisar e disseminar informações sobre a 

educação”, sendo assim, para que as informações cheguem a esse âmbito, as 

responsabilidades são distribuídas para o Estado, Municípios, Instituições Escolares e 

profissionais da educação. Conforme os seguintes trechos: 

 

Art. 10. Os Estados incumbir-se-ão de:  
IV – autorizar, reconhecer, credenciar, supervisionar e avaliar, respectivamente, os 
cursos das instituições de educação superior e os estabelecimentos do seu sistema de 
ensino; 
V – baixar normas complementares para o seu sistema de ensino; 
Art. 11. Os Municípios incumbir-se-ão de: 
III – baixar normas complementares para o seu sistema de ensino; 
IV – autorizar, credenciar e supervisionar os estabelecimentos do seu sistema de 
ensino; 
Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 
sistema de ensino, terão a incumbência de: 
I – elaborar e executar sua proposta pedagógica; 
III – assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula estabelecidas; 
IV – velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente; 
VII – informar pai e mãe, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os 
responsáveis legais, sobre a frequência e rendimento dos alunos, bem como sobre a 
execução da proposta pedagógica da escola; (Redação dada pela Lei nº 12.013, de 
2009) 
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VIII – notificar ao Conselho Tutelar do Município a relação dos alunos que 
apresentem quantidade de faltas acima de 30% (trinta por cento) do percentual 
permitido em lei;  (Redação dada pela Lei nº 13.803, de 2019) 
Art. 13. Os docentes incumbir-se-ão de: 
I – participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; 
II – elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do 
estabelecimento de ensino; 
V – ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 
desenvolvimento profissional (Brasil, 1996, n.p.). 
 

Portanto, para obtenção e repasse dessas informações à União, o Estado de Mato Grosso, 

por meio do órgão SEDUC/MT, estabeleceu, na Portaria Nº 365/2017/GS/SEDUC/MT (Mato 

Grosso, 2017), os instrumentos obrigatórios para registros acadêmicos. O Diário de Classe, 

em sua forma digital, via sistema SigEduca/GED, é visto como “imprescindível para o 

registro do desenvolvimento das atividades pedagógicas e do desempenho da vida escolar dos 

alunos”. E ainda “considerando a necessidade de disponibilizar informações educacionais 

atualizadas [...]”. 

 
Art. 1º Determinar que a escrituração dos instrumentos de registros acadêmicos seja 
atribuição obrigatória do profissional da educação no exercício da função docente na 
rede estadual de ensino, bem como definir as competências da Secretaria Escolar, do 
Professor, da Coordenação Pedagógica, Direção e Assessorias Pedagógicas nesse 
processo. 

 
 Art. 2º São instrumentos de registros acadêmicos no diário de classe: o Diário 
Eletrônico, conteúdos programáticos, lançamentos acadêmicos (portfólio, agenda, 
objetivos de aprendizagem, avaliação unificada, notas/conceitos, relatórios), que são 
estruturados com os campos para preenchimento obrigatório, e se encontram 
disponibilizados no SigEduca/GED, no endereço eletrônico: 
sigeduca.seduc.mt.gov.br, que pode ser acessado de qualquer computador com 
acesso à internet. 
 
Parágrafo único. O professor poderá preencher mais de um instrumento de 
registros, conforme a atribuição de classes/aulas realizada (Mato Grosso, 2017, n.p.). 
 

Sendo o Diário de Classe um documento oficial, o consideramos, aqui, um 

instrumento histórico-social para a pesquisa sobre a leitura literária em sala de aula. 
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3 LEITURA LITERÁRIA EM AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA: GÊNEROS, 

ESPAÇOS E TRATAMENTOS 

 

“Leite, leitura 
letras, literatura, 
tudo o que passa, 
tudo o que dura 
tudo o que duramente passa 
tudo o que passageiramente dura 
tudo, tudo, tudo 
não passa de caricatura 
de você, minha amargura 
de ver que viver não tem cura” 

(Paulo Leminski) 

 

Nesta seção, realizamos a análise dos dados, levando em consideração os objetivos 

específicos que visaram analisar nos diários de classe (DC) reunidos, registros de trabalho 

com a leitura literária em sala de aula; apontar dados quanto a: obras estudadas, periodicidade 

de trabalho com a leitura literária em sala de aula e função desse trabalho; identificar os 

gêneros textuais estudados, quais gêneros literários foram desenvolvidos ao longo do período 

decorrido e as proposições de atividades dadas nesse trabalho da pesquisa. Além disso, 

apresentamos as perspectivas de gênero, leitura e literatura nos documentos curriculares 

oficiais.  

 

3.1 Perspectivas de gênero, leitura e literatura para os anos finais do Ensino 

Fundamental nos documentos curriculares oficiais 

 

Diante da importância dos estudos sobre as perspectivas de leitura, optamos por 

apresentar sua abordagem nos documentos oficiais que regulam o ensino no estado de Mato 

Grosso: a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)7, de 2017, e o Documento de Referência 

Curricular para o Estado de Mato Grosso (DRC-MT), de 2018, os quais se entrelaçam de 

modo complementar. 

 
7 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto 

orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 
etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este 
documento normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), e está orientado pelos princípios 
éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 
(DCN). (Brasil, 2017, p. 07). 
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O DRC-MT8 (Mato Grosso, 2018) define os objetivos de aprendizagem, competências 

e habilidades que os estudantes devem adquirir em cada fase da educação básica, desde a 

Educação Infantil até o Ensino Médio. Essas diretrizes são embasadas nos princípios da 

BNCC. Além disso, o documento estabelece os conhecimentos essenciais que devem ser 

trabalhados em cada área do conhecimento, o que se reflete nos DC dos professores, servindo, 

por conseguinte, como apoio para a análise do objeto de pesquisa desse estudo. 

No que se refere aos seus fundamentos, o documento apresenta a perspectiva 

enunciativo-discursiva de linguagem (Mato Grosso, 2018, p. 17), dando ênfase à interação nas 

relações sociais para a efetivação dos gêneros discursivos. Cita que a BNCC, em sua 

definição dos conteúdos, habilidades e objetivos, atribui ao texto uma posição central, pois,  

 

Na esteira do que foi proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais, o texto ganha 
centralidade na definição dos conteúdos, habilidades e objetivos, considerado a 
partir de seu pertencimento a um gênero discursivo que circula em diferentes 
esferas/campos sociais de atividade/comunicação/uso da linguagem. Os 
conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre a norma-
padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser mobilizados em favor 
do desenvolvimento das capacidades de leitura, produção e tratamento das 
linguagens, que, por sua vez, devem estar a serviço da ampliação das possibilidades 
de participação em práticas de diferentes esferas/campos de atividades humanas 
(Brasil, 2017, p. 65). 
 

Nessa direção, o texto é entendido como um gênero discursivo que circula em 

diferentes esferas sociais e campos de comunicação e usos da linguagem, reconhecendo ainda 

que “As práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e textos cada 

vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de produzir, de 

configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir.” (Brasil, 2017, p. 68).  

Sendo assim, o ensino da Língua Portuguesa deve proporcionar aos estudantes 

experiências variadas de práticas sociais, levando em consideração as dimensões éticas, 

estéticas e políticas que as envolvem, buscando que reflitam sobre essas práticas tanto no 

ambiente online quanto no ambiente offline. 

 

O aprendizado de uma língua, especialmente da Língua Portuguesa, oportuniza ao 
indivíduo o direito de, ao conhecê-la em seus aspectos formais, utilizá-la para 
promover sua cidadania e tornar-se capaz de exigir direitos e cumprir deveres 
sabendo como e por que os cumpre ou os exige. Não há como falar em direitos sem 
discutir o aprendizado de Línguas (Mato Grosso, 2018, p. 17). 

 
8 O Currículo de Referência para o Território Mato-grossense (DRC-MT), constituído em 2018, é o documento 

atual que serve como referência para as escolas e sistemas de ensino do estado, orientando a elaboração dos 
currículos escolares e norteando o trabalho dos educadores. Seu objetivo é a continuidade da Educação Básica, 
fundamentada nos princípios BNCC, levando em consideração as características, necessidades e 
especificidades do estado. 



76 
 

 

 
A escola deve assumir o papel fundamental de garantir o acesso a esses 

conhecimentos, especialmente considerando a diversidade e as diferenças presentes na 

sociedade. Através da reflexão sobre os usos da linguagem, a escola deve contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades críticas e conscientes nos estudantes, capacitando-os a 

compreender e participar ativamente das práticas sociais de maneira ética, estética e política, 

promovendo a cidadania. 

Os objetivos e habilidades da área estão organizados e especificados nos seguintes 

eixos de práticas de linguagem (unidades temáticas): leitura, oralidade, escrita, conhecimentos 

linguísticos e gramaticais e educação literária. Com o propósito de relacionar o conhecimento 

escolar com a vida real dos estudantes e contextualizar os conteúdos ensinados na escola, 

reconhecendo que eles têm origem em situações da vida social, a abordagem proposta nos 

anos finais do Ensino Fundamental contempla alguns campos de atividades humanas, sendo 

eles: Campo artístico-literário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo jornalístico-

midiático e Campo de atuação na vida pública, visando garantir um aprendizado mais 

significativo, apresentando esses conteúdos em contextos relevantes e concretos.  

Podemos verificar, abaixo, o que a BNCC pontua a respeito do eixo Leitura: 

 

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da interação 
ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e 
de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: fruição estética de textos e 
obras literárias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; 
realização de procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre temas sociais 
relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto de atuação da vida pública; 
ter mais conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos pessoais, dentre 
outras possibilidades. Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais 
amplo, dizendo respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens 
estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em movimento 
(filmes, vídeos etc.) e ao som (música), que acompanha e cossignifica em muitos 
gêneros digitais. O tratamento das práticas leitoras compreende dimensões inter-
relacionadas às práticas de uso e reflexão (Brasil, 2017, p. 72). 

 
A respeito do Campo Artístico-literário, que no componente de Língua Portuguesa 

compreende as diversas manifestações artísticas, bem como obras literárias, a BNCC visa 

possibilitar às crianças, adolescentes e jovens dos Anos Finais do Ensino Fundamental o 

contato com produções culturais em geral, incluindo a arte literária. Com intenção de oferecer 

condições para que os estudantes possam compreender e apreciar essas manifestações de 

forma significativa e gradualmente crítica. Isso envolve ampliar e diversificar as práticas 

relacionadas à leitura, compreensão, apreciação e compartilhamento das expressões artístico-
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literárias, que representam a diversidade cultural, linguística e semiótica. Como sublinha o 

documento no trecho abaixo: 

Para que a experiência da literatura – e da arte em geral – possa alcançar seu 
potencial transformador e humanizador, é preciso promover a formação de um leitor 
que não apenas compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de 
frui-los. Um sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por autores, 
estilos, gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros leitores-
fruidores (Brasil, 2017, p. 156). 
 

No que concerne à formação de um leitor-fruidor, a própria BNCC enfatiza, entre as 

dez competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, a direção do 

componente no sentido de desenvolver no estudante uma orientação de base para o uso da 

língua, da linguagem, do texto e da literatura, como pode ser conferido a seguir: 

 

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 
2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 
diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 

criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar aprendendo. 
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias. 
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses 
e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho 
etc.). 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-
culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e 
encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da 
experiência com a literatura (Brasil, 2017, p. 85). 

 
A BNCC realça a importância de desenvolver habilidades no estudante, considerando 

como orientação de organização e progressão curricular, a necessidade de aproximá-lo de 

experiências significativas com uma diversidade de obras e produções culturais que abarque 

diferentes autores, épocas, estilos, regiões, etnias, culturas, contemplando desde o cânone até 

a tradição oral, entretanto considerando que “ainda que deva haver um privilégio do 

letramento da letra” (Brasil, 2017, p. 157). Apesar de que “o gênero não se resume ao texto, 

uma vez que é antes de tudo uma prática discursiva” (Sobral, 2011, p.42). 

O campo artístico-literário ainda abrange o desenvolvimento das habilidades de 

expressão oral. Isso inclui a produção de textos em diversos gêneros literários e artísticos, 

bem como práticas de apreciação, compartilhamento e seleção de produtos culturais, seja no 
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formato de leitura, audição ou visualização. Ademais, incentiva a capacidade de indicar, 

criticar, recriar e dialogar, por meio de diferentes práticas e gêneros. Para o documento, essas 

atividades visam enriquecer a experiência literária e artística dos estudantes. 

 

3.2 Gêneros, espaços e tratamentos: um olhar para os diários de classe 
 
 

A análise dos dados dos DC desempenha, nesta pesquisa, é primordial para a 

compreensão da prática da leitura literária em aulas de Língua Portuguesa nos anos finais do 

Ensino Fundamental. Para Lüdke e André (1986, p. 45, grifo das autoras), “analisar os dados 

qualitativos significa ‘trabalhar’ todo o material obtido durante a pesquisa, ou seja, os relatos 

das observações, as transcrições de entrevistas, as análises de documentos e as demais 

informações disponíveis”. Sendo assim, por meio de uma análise atenta nos documentos que 

se relacionam com a pesquisa, foi possível identificar e examinar os gêneros textuais e 

literários utilizados, as modalidades de leitura exploradas, o tempo destinado a essa prática e a 

função atribuída à leitura literária no contexto de sala de aula. 

Direcionadas pela perspectiva da análise de conteúdo, optamos por organizar os dados 

coletados em categorias, sendo essencial a etapa da pré-análise. Priorizamos a distribuição por 

turmas, em vez de considerar os professores ou escolas de origem. Essa abordagem nos 

permitiu concentrar nossa análise em anos e fases comuns, estabelecendo um ponto de 

referência consistente. 

Fizemos a transferência dos dados dos DC para tabelas, utilizando o software de 

planilha do Microsoft Excel, catalogando: gênero, obra e autor, modalidade de leitura e 

atividade realizada. Ao final, totalizamos doze planilhas. Tendo em mãos esse ponto de 

partida, foi viável identificar os gêneros, espaços e tratamentos dados, objetivo principal dessa 

pesquisa. Após essa etapa, os dados obtidos foram filtrados para uma seleção abarcando 

exclusivamente os gêneros literários. 

Ao examinar os diários de classe dos professores envolvidos na pesquisa, 

identificamos os gêneros textuais e literários presentes em suas práticas pedagógicas. Nessa 

análise, constatamos um total de 141 gêneros textuais, abarcando uma diversidade 

significativa de 919 gêneros diferentes, em temas, abordagens e formatos, evidenciando a 

 
9 Nesta classificação, cada variedade dos gêneros foi cuidadosamente considerada, incluindo a categorização dos 

contos, crônicas, resumos e demais gêneros, em diversas ocorrências, como contos fantásticos, contos 
populares, crônicas esportivas, crônicas líricas, resumo de livro, resumo paráfrase, entre outros. 
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ampla variedade de textos nessas aulas de Língua Portuguesa. Os dados organizados a seguir, 

no Quadro 9, são relativos ao período do 4º ao 8º bimestre de 2021:  

 

Quadro 9 – Gêneros textuais presentes nos diários de classe de 2021 

Gêneros presentes nos diários de classe conforme turma analisadas 

6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 
Anúncio Anúncio Abaixo-assinado Anúncio publicitário 

Autobiografia Apólogo 
Artigo de divulgação 
científica 

Artigo científico 

Bilhete Artigo de opinião 
Artigo de Opinião Artigo de divulgação 

científica 
Biografia Bilhete Auto Artigo de opinião 

Canção Biografia Romanceada Biografia Romanceada Canção 

Carta pessoal Canção 
Campanha publicitária Carta – variedade 

formal 
Cartão natalino Cartaz de campanha Canção (letra de música) Cartaz 
Conto Cartum Capa de revista Cartum 
Conto folclórico Charge Carta aberta Charge 
Conto popular Conto Carta de reclamação Conto 
Crônica Conto de fadas Cartaz de campanha Conto de ficção científica 
Diário íntimo Conto popular Cartum Conto psicológico 
Gênero digital Cordel Charge Crônica 
HQs Crônica Conto Crônica esportiva 
Literatura infantil Crônica lírica Conto de enigma Crônica lírica 
Narrativa de aventura Diário de ficção Conto de ficção científica Depoimento 

Notícia Fábula Conto de terror Entrevista 
Novela Gráfico ilustrado Cordel Formulário 

Poema Infográfico Crônica Fotorreportagem 
Poema visual HQs Diário Letra de música 
Relato pessoal Lenda Diário de ficção Meme 
Resenha Literatura infantil Dissertação acadêmica Notícia 
Resumo Mito Fichamento Poema 

Resumo de filme Narração radiofônica 
Gênero de divulgação 
científica 

Quadrinhos 

Resumo de livro Narrativa de ficção Infográfico Receita 
Resumo paráfrase Notícia Manual (guia) Reportagem 

Romance Pinturas Meme 
Reportagem de 
divulgação científica 

Sinopse Poema Mito Resenha 

Sinopse de filme Reportagem Notícia Resenha crítica 
Sinopse de livro Resenha Novela Romance 

Tirinha Resumo Piada 
Romance de ficção 
científica 

 Sinopse Poema Roteiro de cinema 
 Romance infanto 

juvenil 
Poemas visuais Roteiro de TV 

 Texto dramático Regimento escolar Texto instrucional 
 Texto informativo Relato pessoal Tirinha 
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 Texto publicitário Romance  
 Tirinha Romance de ficção 

científica 
 

  Texto dramático  
Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares. 

Devemos compreender quais gêneros foram utilizados para desenvolver atividades de 

leitura em sala de aula, a fim de avaliar a diversidade e a representatividade dos textos 

literários oferecidos aos alunos. Todavia, convém destacar que essa diversidade de gêneros 

não é necessariamente resultado das escolhas individuais dos professores. Muitas vezes, ela 

reflete as prescrições encontradas nos livros didáticos usados na sala de aula. Em outras 

palavras, essas escolhas não são totalmente autônomas por parte dos professores, uma vez que 

os materiais didáticos, frequentemente, ditam uma gama de gêneros textuais a serem 

explorados.  

Este fato pôde ser observado em vários DC, todos em anexo, ao final desta 

dissertação. As figuras 5 e 6, a seguir, exemplificam o direcionamento dado pelo livro 

didático, e a relativa “autonomia” do professor na inclusão de algumas obras que não as 

indicadas pelo material, e, posteriormente, as figuras 7 e 8 evidenciam uma prática totalmente 

alinhada entre o livro didático e o trabalho do professor. 

Figura 5 – Sumário do livro didático de LP do 9º ano, utilizado na Escola Clássica 
 

Fonte: Livro didático de Língua Portuguesa, SM Geração Alpha, 2018, 9º ano.  
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A Figura 5 traz parte do sumário do livro didático utilizado na Escola Clássica, pela 

professora Ana Maria Machado, em uma turma de 9º ano. É possível ver que a base de cada 

unidade está voltada para os gêneros. Há uma sequência de estudo que utiliza um texto como 

base, para exemplificação do gênero, interpretação do seu conteúdo, realização de atividades, 

perpassando pelo estudo linguístico e finalizando na produção textual. Seu conteúdo pode ser 

visto registrado no DC (na área selecionada) conforme a figura 6: 

 
Figura 6 - Diário de classe da turma de 9º ano da escola clássica (5º bim.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte:  Diário de classe 9º ano – Escola Clássica, 5º bimestre. 
 

É possível notar, na Figura 6, uma relativa demonstração da “autonomia” da 

professora na seleção de outros textos que não estão incluídos no LD (Figura 5), como: “O 

barba azul”, “Negrinha”, “Uma esperança”, “O guerreiro Juliano” entre outros, a fim de 

aprofundar o estudo dos contos e, ainda, a crônica “03 de agosto de 1907”, com a mesma 

intenção de apoiar o estudo do gênero.  

A inclusão de obras diferentes no diário sugere o enriquecimento da experiência de 

aprendizagem dos alunos, já que a variedade de textos pode oferecer um leque de diferentes 

perspectivas sobre os conteúdos ou temas abordados. 

Além disso, quando o professor faz a escolha de textos diversos, não apenas os 

sugeridos pelo LD, demonstra uma visão diagnóstica que tem a respeito da turma, na medida 

em que pode adaptar o conteúdo para atender às necessidades e interesses específicos dos 

alunos. 

As próximas figuras revelam uma situação na qual o professor trabalha de modo 

ligeiramente alinhado com a proposta do material didático. 
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Figura 7 - Sumário do material didático de LP do 8º ano, utilizado na Escola Moderna 
 

Fonte: SET Brasil. Língua Portuguesa, 8º Ano: Livro 1.  Editora Moderna. São Paulo, 2019. 
 

O recorte do sumário do livro didático utilizado na Escola Moderna, aponta que seu 

trabalho tem como base o estudo dos gêneros. Essa coleção opta por utilizar dois textos 

(fragmentos) como referência para compreensão do gênero selecionado para cada unidade, 

seguidos de atividades de estudo do texto e da constituição do gênero em foco, estudos 

linguísticos e gramaticais e, por fim, uma proposta de produção textual (parte suprimida pelo 

recorte). Seu conteúdo pode ser visto registrado, quase integralmente no diário, conforme a 

Figura 8: 

 

Figura 8 - Diário de Classe da turma de 8º ano da Escola Moderna (6º bim.)  
 

Fonte:  Diário de Classe 8º ano - Escola Moderna, 6º bimestre. 
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Na Figura 8, notamos que o professor José de Alencar demonstra uma acurada adesão 

ao LD (Figura 7), que indica pouca ou nenhuma autonomia do professor, limitando-se ao 

livro, pois o currículo é seguido sem aparentes desvios. Essa perspectiva pode proporcionar 

uma maior consistência no ensino, uma vez que todos os alunos da rede estão expostos ao 

mesmo conteúdo, o que talvez seja útil para avaliações padronizadas, já que garante que os 

tópicos-chave serão abordados. Entretanto, a educação não deveria se resumir em preparar 

estudantes para provas padronizadas na espera de resultados de desempenho em larga escala.  

Por outro lado, a total adesão ao LD pode diminuir a criatividade do professor e a 

capacidade de adaptar o conteúdo ao contexto da sala de aula ou às necessidades dos 

estudantes. Isso pode afetar significativamente a motivação deles para a leitura, já que não 

proporciona outras referências e visões de obras literárias. 

Embora os professores possam ter um certo grau de autonomia na escolha de algumas 

obras, a influência dos materiais didáticos é determinante na escolha dos gêneros textuais 

trabalhados na sala de aula. Tal questão pode ser verificada no que os PCN propõem: 

 

Os gêneros existem em número quase ilimitado, variando em função da época 
(epopeia, cartoon), das culturas (haikai, cordel) das finalidades sociais (entreter, 
informar), de modo que, mesmo que a escola se impusesse a tarefa de tratar de 
todos, isso não seria possível. Portanto, é preciso priorizar os gêneros que merecerão 
abordagem mais aprofundada. Sem negar a importância dos textos que respondem a 
exigências das situações privadas de interlocução, em função dos compromissos de 
assegurar ao aluno o exercício pleno da cidadania, é preciso que as situações 
escolares de ensino de Língua Portuguesa priorizem os textos que caracterizam os 
usos públicos da linguagem. Os textos a serem selecionados são aqueles que, por 
suas características e usos, podem favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas 
de pensamento mais elaboradas e abstratas, bem como a fruição estética dos usos 
artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para a plena participação numa 
sociedade letrada (Brasil, 1998, p. 24). 

 
A diversificação de gêneros pode ser uma contribuição para as práticas de leitura em 

sala de aula. Mas a quantidade não está diretamente ligada à qualidade, visto que muitos dos 

gêneros foram estudados em apenas uma ocasião. Sendo assim, é provável que o tempo 

dedicado não tenha sido suficiente para os estudantes compreenderem cada gênero ou se 

aprofundar em questões que superam a simples estrutura dele. Freire (1987, p. 19) sugere que: 

“A insistência na quantidade de leituras sem o devido adentramento nos textos a serem 

compreendidos, e não mecanicamente memorizados, revela uma visão mágica da palavra 

escrita. Visão que urge ser superada”.   

Posição também enfatizada por Cosson (2022): 

 

Mais importante que a simples oposição entre quantidade e qualidade é a 
competência de leitura que o aluno desenvolve dentro do campo literário, levando-o 
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a aprimorar a capacidade de interpretar e a sensibilidade de ler em um texto a 
tecedura da cultura. É essa competência que se objetiva no letramento literário 
(Cosson, 2022, p. 103-104). 
 

No contexto específico da leitura literária, também realizamos uma contagem dos 

diferentes gêneros literários encontrados. Essa análise forneceu uma visão abrangente das 

obras literárias usadas, abarcando gêneros como romances, contos, poemas, dentre outros. 

A fim de delinear os gêneros literários, específicos para esse estudo, foi necessário 

compor o Quadro 10, que identifica 27 gêneros literários diferentes que foram registrados nos 

DC. 

 

Quadro 10 - Levantamento dos gêneros literários presentes nos diários de classe de 2021 
Gêneros literários presentes nos diários de classe conforme turma analisadas 
6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Autobiografia Apólogo Auto Biografia Romanceada 

Canção (letra de 
música) 

Biografia 
Romanceada 

Biografia 
Romanceada 

Canção (letra de 
música) 

Conto 
Canção (letra de 
música) 

Cordel Conto 

Conto folclórico Conto 
Canção (letra de 
música) 

Conto de ficção 
científica 

Conto popular Conto de fadas Conto Conto psicológico 
Crônica Conto popular Conto de enigma Crônica 

Diário de ficção Cordel 
Conto de ficção 
científica 

Crônica lírica 

Literatura infantil Crônica Conto de terror Poema 

Narrativa de aventura Crônica lírica Crônica Romance 

Novela Diário de ficção Diário de ficção 
Romance de ficção 
científica 

Poema Fábula Mito  
Poema visual Lenda Novela  
Romance Literatura infantil Poema  

 
Mito Poemas visuais  

 Narrativa de aventura Romance  

 Narrativa de ficção 
Romance de ficção 
científica 

 

 Poema Texto dramático  

 

Romance infanto 
juvenil 

 
 

Texto dramático   

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares. 

 

No tocante aos gêneros literários, o número foi mais baixo com relação aos outros 

gêneros voltados à argumentação e usos práticos da vida cotidiana. Observamos que alguns 
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foram recorrentes em todas as turmas, como a canção, o conto, a crônica e os poemas, outros 

despontaram somente em uma fase específica, como a autobiografia, a fábula, o auto e o 

romance de ficção científica. 

Dentre os gêneros textuais gerais identificados, destacam-se aqueles que se mostraram 

mais recorrentes nas práticas pedagógicas dos professores. Identificamos que três gêneros se 

sobressaíram pela frequência com que foram abordados nas aulas. 

O Quadro 11 apresenta o número detalhado da recorrência dos gêneros textuais, 

destacando os três mais frequentes, bem como o número total de gêneros textuais e gêneros 

literários identificados. Essas informações serão fundamentais para compreendermos a 

diversidade e o enfoque dado à leitura nas aulas de Língua Portuguesa, fornecendo subsídios 

para reflexões nesta dissertação. 

 

Quadro 11 - Quantificação da diversidade e recorrência dos gêneros textuais gerais e 
literários 

Turmas 
Ano/fase 

Gêneros 
textuais 

Gêneros 
literários 

Principais gêneros 
recorrentes 

Número de 
ocorrências 

6º ano 31 13 

Contos 10 

Tirinha 7 

HQs 6 

7º ano 33 19 

Contos 17 

Tirinha 17 

Poema 11 

8º ano 36 17 

Tirinha 19 

Contos 13 

Crônicas 10 

9º ano 35 10 

Contos 25 

Tirinha 23 

Crônicas 16 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares. 

 

Entre os três mais recorrentes observamos uma tendência a gêneros compactos, de 

pouca extensão e profundidade, o que sugere uma necessidade de brevidade no estudo, 

pautando-se nesses gêneros com intenção de finalizar o tema naquele mesmo dia, ou ainda, 

para que se mantenha a atenção e interesse do aluno durante a aula.  

 

No ensino fundamental, a literatura tem um sentido tão extenso que engloba 
qualquer texto escrito que apresente parentesco com ficção ou poesia. O limite, na 
verdade, não é dado por esse parentesco, mas sim pela temática e pela linguagem: 
ambas devem ser compatíveis com os interesses da criança, do professor e da escola, 
preferencialmente na ordem inversa. Além disso, esses textos precisam ser curtos, 
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contemporâneos e “divertidos”. Não é sem razão, portanto, que a crônica é um dos 
gêneros favoritos da leitura escolar (Cosson, 2007, p. 21, grifo do autor). 
 

Nosso próximo ponto de atenção é a identificação das modalidades de leitura adotadas 

pelos professores. Dado que nossa ênfase está na leitura literária, tornou-se significativo 

compreender como ela é conduzida em sala de aula. A investigação relativa a esse tópico 

inclui verificar se a leitura é realizada em voz alta, de maneira dialogada, em grupos, se 

existem momentos de leitura silenciosa ou compartilhada, e, ainda, qual a quantidade de 

ocorrências em cada ano/fase. Esta abordagem é fundamental para examinar como a interação 

dos alunos com o texto literário é ensinada e explorada em sala de aula, o que concorrerá para 

o entendimento das estratégias empregadas pelos professores para envolver os alunos na 

leitura, desenvolver a compreensão e estimular reflexões sobre os textos. 

A seguir, elencamos as modalidades de leitura que foram mencionadas nos DC por 

ano/fase e, com o propósito de promover uma leitura mais clara, apresentamos, igualmente, o 

quantitativo de ocorrências de modalidades de leituras, ambas no Quadro 12. 

 

Quadro 12 - Modalidades de leitura e ocorrência dos termos identificados nos diários de 
classe de 2021 

Modalidades de leitura identificadas 
Ocorrência dos termos 

6º 7º 8º 9º 
(2 turmas) (3 turmas) (4 turmas) (3 turmas) 

Leitura (sem identificação de procedimento) 33 47 87 58 
Leitura coletiva -- -- -- 1 

Leitura compartilhada 4 2 2 3 

Leitura deleite 17 16 22 -- 

Leitura dialogada -- -- 1 1 

Leitura dramatizada -- -- 2 -- 

Leitura em voz alta -- 1 -- -- 

Leitura individual -- 3 2 2 

Leitura interpretativa -- 1 -- -- 

Leitura aprofundada -- 4 -- -- 

Leitura silenciosa 1 2 2 -- 

Leitura socializada de produções autorais 3 1 1 3 

Total de leituras identificadas 58 77 118 68 

Total de aulas dadas 193 272 317 244 

Percentual de leituras registradas 30% 28,3% 37,2% 27,8% 
Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares. 

 

Neste cenário, sublinhamos que nem todas as leituras implícitas nos procedimentos 

didáticos foram consideradas nessa análise. Por exemplo, quando o professor Manoel 



87 
 

 

Bandeira registrou, no dia 22/02/2021, na turma do 6º ano: “Contextualização do fragmento 

do texto: Moby Dick (Herman Melville)”, embora nenhuma modalidade de leitura esteja 

explicitamente mencionada, é deduzido que os estudantes realizaram uma leitura, uma vez 

que a atividade subsequente registrada no dia 23/02/2021 demonstra a necessidade de uma 

leitura prévia: “Sequência de atividades sobre o texto de Moby Dick”. Sendo assim, inserimos 

todos os termos “leitura” que foram registrados, nomeando como “leitura sem identificação de 

procedimento”, e todas as modalidades presentes nos documentos analisados. 

Esses registros revelaram alguns detalhes importantes. Por exemplo, a leitura 

silenciosa, tão cara à compreensão de um texto, somente foi constatada uma vez, em uma 

turma de 6º ano, e duas vezes nas turmas de 7º e 8º ano. 

Com relação às modalidades, a prática da leitura silenciosa antes da leitura oral é um 

dos princípios fundamentais para o ensino da leitura, como assegura Bamberger (2010, p. 25), 

pois, para ele, “A leitura silenciosa é a base da educação individual da leitura”, visto que sem 

uma leitura prévia, no momento da leitura oral o estudante se detém muito mais em ler 

palavras do que em compreender suas unidades de pensamento. 

Apesar do número maior na prática da leitura deleite, esta ocorreu somente nas turmas 

do professor Machado de Assis, 6º, 7º e 8º anos, quando do retorno deste, nos últimos dois 

bimestres, mostrando que o fazer pedagógico não segue uma trajetória linear, e que a 

formação de um professor leitor, antes de sua prática nesse quesito, é de extrema necessidade.  

Se a leitura deleite é aquela que tem como seu único propósito e foco principal 

proporcionar prazer, satisfação e diversão ao leitor por meio do texto, é necessário introduzir 

essa prática na escola, tendo em mente o impacto da leitura do professor e como ela influencia 

os alunos, contribuindo para uma avaliação mais profunda e para o desenvolvimento de 

opiniões na interpretação dos textos lidos, principalmente durante a leitura em voz alta de 

obras literárias. Essa abordagem levanta questões sobre a possibilidade de tornar a leitura 

deleite uma prática significativa, capaz de encantar os ouvintes e instigar um apreço especial 

pelo texto, colaborando com a formação de um leitor. 

Levando tal ponto em consideração, em todos os diários consultados, somente uma 

vez a prática da leitura em voz alta foi realizada. Esse momento importante, muitas vezes é 

deixado de lado. Cosson aponta alguns aspectos relevantes dessa prática: 

 

[...] benefícios da leitura em voz alta como prática pedagógica não apenas por suas 
características essenciais, mas também por proporcionar o uso diversificado de 
textos em sala de aula, para além do livro didático; ampliar o entendimento de um 
determinado tópico; despertar a curiosidade dos alunos pela leitura de trechos; 
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relacionar aspectos da aprendizagem com a vida cotidiana e outros ganhos na 
motivação, engajamento e interesse dos alunos pela leitura (Cosson, 2022, p. 107). 
 

A leitura compartilhada e socializada é um componente fundamental na formação de 

leitores. Ficou evidente a falta de um número expressivo de leituras socializadas e 

compartilhadas com a intenção de provocar interação com os textos e os colegas, entre outras 

modalidades de leitura. Tal fato representa uma deficiência na formação de leitores, uma vez 

que a leitura compartilhada desempenha um papel básico no processo de desenvolvimento das 

competências de leitura e na criação de um ambiente que promove o interesse por ela. 

A relação entre a leitura compartilhada e a formação de leitores é ressaltada por Teresa 

Colomer (2007, p. 106) por meio da seguinte citação retirada de sua obra “A leitura literária 

na escola”: “Pode-se afirmar, cada vez com maior segurança e de maneira cada vez mais 

pormenorizada, que a leitura compartilhada é a base de formação de leitores”. Isso significa 

que a prática de compartilhar a experiência de leitura com os outros e discutir textos em grupo 

é crucial para o desenvolvimento das habilidades de leitura e o estímulo ao gosto pela leitura. 

Na turma do 7º ano do professor José de Alencar, notamos uma escassez de atividades 

de leitura. Além disso, uma questão que se destacou foi a falta de regularidade nos momentos 

de leitura, como indicado nos registos do diário (consultar o Anexo 1). No 6º bimestre, por 

exemplo, encontramos apenas três aulas relacionadas à leitura (27 e 28/05/21 e 01/06/21). O 

encaminhamento, nessas aulas, foi registrado como “O peixe com chifres - leitura e discussão 

das questões”, e em 07/06/21, a atividade foi “Leitura do texto ‘A lenda do Xingu e do 

Amazonas’”. 

Entretanto, o próximo encontro dedicado à leitura só ocorreu 31 dias depois, em 

quatro momentos (05, 07, 08 e 14/10/21). A anotação referente a esses dados foi “Leitura 

aprofundada e interpretativa”, mas, infelizmente, não especifica quais obras foram abordadas 

nem oferece detalhes sobre o conteúdo, tornando difícil determinar se se tratou de leitura 

literária. 

Após mais 23 dias, houve outro momento de leitura, no último bimestre, no último dia 

de aula. Esta sessão de leitura teve uma duração de duas horas, conforme indicado no Quadro 

4. No entanto, a descrição informa apenas “leitura interpretativa de texto”, sem referência a 

uma determinada obra ou detalhes sobre a condução da atividade. Isso também não nos 

permite afirmar com certeza se a leitura de textos literários foi, de fato, o foco. 

Com base nessas observações, há motivos para questionar se houve uma atenção 

adequada à promoção da leitura de textos literários na turma do professor José de Alencar, e 

se a essência formativa da literatura foi considerada. 
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Aliás, como se registra nos livros didáticos, os textos literários ou considerados 
como tais estão cada vez mais restritos às atividades de leitura extraclasse ou 
atividades especiais de leitura. Em seu lugar, entroniza-se a leitura de jornais e 
outros registros escritos, sob o argumento de que o texto literário não seria adequado 
como parâmetro nem para a língua padrão, nem para a formação do leitor, conforme 
parecer de certos linguistas. No primeiro caso, a linguagem literária, por ser irregular 
e criativa, não se prestaria ao ensino da língua portuguesa culta, posto que esta 
requer um uso padronizado, tal como se pode encontrar nas páginas dos jornais e das 
revistas científicas. No segundo, sob o apanágio do uso pragmático da escrita e da 
busca de um usuário competente, afirma-se que apenas pelo contato com grande e 
diverso número de textos o aluno poderá desenvolver sua capacidade de 
comunicação (Cosson, 2007, p. 21).  

 
Os percentuais apresentados são muito baixos com relação a tantas possibilidades de 

leituras que um ano letivo normal comporta, refletir sobre a “construção” de um leitor efetivo, 

significa, também, pensar em como dedicar um tempo das aulas para a leitura, pois, como 

indica Colomer (2007, p. 125): “A leitura autônoma, continuada, silenciosa, de gratificação 

imediata e livre escolha, é imprescindível para o desenvolvimento das competências leitoras.” 

Outro aspecto relevante investigado foi o tempo dedicado à prática da leitura literária, 

levando em consideração o trabalho desenvolvido por meio dos gêneros literários. A análise 

dos DC nos permitiu quantificar e avaliar a frequência e a duração das atividades de leitura 

literária. Isso nos ajudou a compreender se a leitura literária ocupa um espaço adequado na 

rotina das aulas de Língua Portuguesa, se é valorizado como uma prática regular e se recebe a 

devida atenção e tempo necessário para que os alunos possam se envolver plenamente com os 

textos literários e, por consequência, serem influenciados em sua formação humana. Para 

tanto, foi elaborado o Quadro 13, que apresenta tais questões. 
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Quadro 13 - Quantitativo de aulas X trabalho com gêneros literários 

Ano 
Quant. 

 
Referência 

6º 7º 8º 9º 

Aulas GL* % Aulas GL % Aulas GL % Aulas GL % 

Escola Clássica 114 58 50,80% 113 28 24,77% 77 29 37,66% 81 16 19,75% 

Escola Moderna    
80 35 43,75% 80 29 36,25% 80 31 38,75% 

Escola Realista 
79 24 30,37% 79 41 51,89% 80 30 37,50% 83 22 26,50% 

      
80 26 32,10% 

   

Total 193 82 42,40% 272 104 38,23% 317 114 35,96% 244 69 28,27% 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares. 
*GL – Gênero literário 
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O Quadro 13 revelou uma descoberta que, de certa forma, confirmou nossas suspeitas: 

há uma tendência de afastamento progressivo dos gêneros textuais nos anos finais do EF, de 

42,4% no 6º ano a 28,2% no 9º ano. Todavia, salientamos que esse resultado não deve ser 

utilizado como uma referência definitiva para avaliar o panorama do trabalho com a leitura 

literária em todo o Estado. Em vez disso, ele serve como um ponto de partida para reflexões 

adicionais sobre esse assunto. 

Para obter esses resultados em relação a cada turma, foram calculados tanto o número 

total de aulas ministradas durante o ano letivo de 2021 quanto a quantidade de aulas em que 

os gêneros literários foram abordados, a fim de determinar o tempo dedicado a essa atividade. 

Com base nos diários de classe analisados, verificamos que houve diminuição do 

trabalho com os gêneros literários, ocorrendo uma troca gradual por gêneros não literários. 

Tal fato também pôde ser verificado nos livros didáticos utilizados, pois pesar de não ter 

ocorrido uma investigação aprofundada nesse sentido, foi observado no sumário das coleções 

uma ênfase crescente em outros tipos de gêneros, como textos informativos, científicos e não 

literários. Possivelmente, seja um indício de mudança no enfoque curricular para atender às 

necessidades das escolas no que tange às avaliações externas. 

Essa questão fica evidente na redução do trabalho com gêneros literários no 9º ano, 

que pode, justamente, estar relacionada à preparação para avaliações finais. Nos diários 

pesquisados, observamos referências a duas avaliações: Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (SAEB)10 e CAEd - AvaliaMT11. Nessas séries, foi percebida uma ênfase maior em 

conteúdos que são abordados nessas avaliações, fato que pode ter limitado o tempo dedicado 

aos gêneros literários para acomodar outras necessidades, como ilustra o recorte abaixo, 

Figura 9. 

 

Figura 9 - Diário de Classe da turma de 9º ano da Escola Clássica (8º bim) 
 

Fonte: Diário de Classe 9º ano – Escola Clássica 8º bimestre. 

 
10 O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) é composto por uma série de avaliações em grande escala 

conduzidas pelo Inep, cujo objetivo é fornecer uma análise abrangente do sistema de educação básica no 
Brasil, identificando fatores que podem afetar o desempenho dos estudantes. (gov.br/inep) 

11 O CAEd foi criado na Universidade de Juiz de Fora (UFJF) para operacionalizar a execução de programas de 
avaliação educacional em escolas públicas de todo o país, bem como o desenvolvimento de tecnologias de 
avaliação e administração escolar. O Centro mensura o rendimento dos estudantes em todo o país. Em Mato 
Grosso a avaliação tem o nome de “AVALIA MT” que é o Sistema de avaliação educacional de MT. 
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Além desse registro, outros foram notados nas turmas de 9º ano das Escolas Moderna 

e Realista, sendo os termos registrados da seguinte maneira: “Simulado para o SAEB”, 

“Avaliação – treino para a prova do SAEB”, “Simulado de Língua Portuguesa”, “Avaliação 

CAED”.  

A perspectiva de que a literatura desempenha um papel fundamental na formação do 

indivíduo é extremamente relevante e deve ser considerada ao analisar a diminuição do 

trabalho com gêneros literários do 6º ao 9º ano. “A literatura serve tanto para ensinar a ler e a 

escrever quanto para formar culturalmente o indivíduo” (Cosson, 2007, p. 20). Sob essa ótica, 

podemos considerar vários pontos em que esse afastamento progressivo dos gêneros literários 

pode impactar nos estudantes. 

A partir dos teóricos que foram consultados nesta pesquisa, concluímos que a 

literatura oferece percepções sobre a natureza humana, as relações sociais e os dilemas éticos. 

Ela serve como uma ponte para os alunos explorarem diferentes perspectivas e valores, 

contribuindo para a formação de sua própria identidade e sistema ideológico. Isso é 

particularmente importante durante a adolescência, quando os jovens desenvolvem suas 

próprias opiniões. A literatura também estimula a imaginação e a criatividade.  

O estudo de gêneros literários não se limita aos aspectos da educação, mas se estende 

para a vida. Por meio da literatura, os alunos aprendem a abordar textos de forma crítica, 

questionando, analisando e interpretando informações. Além disso, a literatura é uma 

ferramenta poderosa para desenvolver habilidades de compreensão de leitura, interpretação e 

expressão escrita. 

Portanto, ao considerar a diminuição do trabalho com gêneros literários, é pertinente 

equilibrar as necessidades específicas do currículo com a importância da literatura na 

formação integral do indivíduo. Garantir que os alunos tenham oportunidades de se envolver 

com a literatura, ao longo de sua educação, é fundamental, uma vez que ela desempenha um 

papel multifacetado na formação dos indivíduos, influenciando não apenas sua compreensão 

do mundo, mas também seu desenvolvimento intelectual, emocional e social. 

Ademais, é elementar ponderar o equilíbrio entre o trabalho com gêneros literários e 

não literários para garantir uma educação abrangente que estimule tanto a criatividade quanto 

as habilidades críticas de leitura e interpretação. Essa análise pode servir como ponto de 

partida para uma discussão mais aprofundada sobre a abordagem de gêneros na educação. 

Após compreender o espaço que a leitura literária e seus gêneros correspondentes 

apresentaram nos DC, nos dedicamos ao último objetivo específico deste estudo, investigar 
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qual o tratamento atribuído à leitura literária nas aulas, ou seja, as proposições de atividades 

dadas nesse trabalho.  

Para tanto, elaboramos quadros contendo a transcrição de todos os gêneros literários 

registrados nos diários de classe de cada ano/fase, as obras (quando mencionadas) e as 

proposições de atividades (consideradas, na terceira coluna, como atividades realizadas).  

Com o propósito de facilitar a observação isolada dos gêneros, obras e atividades de 

todas as turmas, optamos por apresentar quatro quadros, que poderão ser acessados nos 

apêndices12, sendo organizados da seguinte forma: 

- Quadro 14 - Apêndice A (referente ao tratamento dado aos gêneros literários nas 

turmas de 6º ano); 

- Quadro 15 - Apêndice B (relativo ao 7º ano); 

- Quadro 16 -  Apêndice C (associado ao 8º ano); e  

- Quadro 17 - Apêndice D (referente ao 9º ano). 

Os quadros citados comprovam que foram realizadas leituras de contos, crônicas entre 

outros gêneros curtos. No entanto, claro está que não foram leituras completas de obras 

extensas; em vez disso, tais leituras se concentraram principalmente em fragmentos retirados 

do material didático. Esse aspecto é relevante, pois uma análise aprofundada depende da 

exploração do contexto, e houve poucas situações em que os textos foram discutidos de 

maneira abrangente, de acordo com os registros nos DC. A esse respeito, compreendemos, 

apoiadas em Cosson (2022), que 

 

A leitura literária, portanto, tem no contexto um de seus objetivos legítimos, desde 
que se tenha o cuidado de não separar essas características contextuais do texto, 
pois, quando isso acontece, a leitura deixa de ser literária para ser didática e a obra 
literária se transforma em objeto de ensino de um determinado conteúdo – um uso 
escolar que tem sua relevância em determinados ambientes, mas que não pode ser 
confundido com a leitura literária (Cosson, 2022, p. 59). 
 

Dentre as obras, a única que foi lida integralmente foi “O Diário de um Zumbi de 

Minecraft”, cuja leitura foi realizada na modalidade deleite, nas turmas de 6º, 7º e 8º anos pelo 

professor Machado de Assis (fato que contribuiu para o número expressivo no gráfico da 

Figura 11, que será explorado à frente). Vale mencionar que esse livro é ilustrado, possui 

apenas 96 páginas e uma diagramação com espaços generosos e letras de tamanho apropriado 

para alunos com idades entre nove e dez anos, tornando-o uma escolha viável para ser lido 

durante uma parte das aulas, no decorrer de um curto período.  

 
12 Vide páginas 109 a 120, ou pelos links de acesso direto gerados nos títulos: Apêndice A, B, C e D 
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Figura 10 - Livro Diário de um zumbi de Minecraft 

 

Fonte: https://livroemcena.files.wordpress.com/2015/09/img_4774.jpg e 
https://livroemcena.files.wordpress.com/2015/09/img_4775.jpg 

 

Lembramos, porém, que essa atividade ocorreu apenas no final do 7º bimestre e 

durante o 8º bimestre, período em que o professor Machado de Assis retornou às turmas. Essa 

abordagem de leitura integral se deve, em especial, a esse professor, que promove a leitura 

literária. Em contrapartida, essa prática não foi observada em outras turmas, sob a orientação 

dos demais professores. 

A importância da disponibilização de leituras integrais variadas é apontada por Geraldi 

(2011, p. 99), “Não há leitura qualitativa no leitor de um livro: a qualidade do mergulho de 

um leitor num texto depende – e muito – de seus mergulhos anteriores.” E continua “Parece-

me que deveremos – enquanto professores – propiciar um maior número de leituras, ainda que 

a interlocução que nosso aluno faça hoje com o texto esteja aquém daquela que almejaríamos: 

afinal, quem é o leitor, ele ou nós?”. 

Além dessa questão, julgamos necessário que a abordagem dos gêneros literários fosse 

mais claramente delineada, razão pela qual apresentamos a Figura 11, na qual estruturamos 

um gráfico contendo as cinco diretrizes principais de proposições de atividades que foram 

localizadas nos diários de classe: Leitura, interpretação e correção de atividades, Leitura livre, 

Estudo dos gêneros, Produção textual e Estudos gramaticais. 

Segue abaixo a Figura 11: 
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Figura 11 - Tratamento dado aos gêneros literários 
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Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares relacionados nesse estudo. 
 

O primeiro aspecto que chamou a atenção foi a constatação de que, nesse conjunto de 

diários, os gêneros literários não foram utilizados somente como pretexto para o estudo 

gramatical, tendo ficado em último lugar na classificação por quantidade de menções. Fato 

que não foi analisado nos demais gêneros não literários devido não ser o foco deste estudo. 

Embora a incidência tenha sido baixa, ao menos quanto ao que foi registrado no diário, o 

envolvimento linguístico e gramatical também é desenvolvido de forma indireta, quando há 

contato com textos literários, como explica Teresa Cristina Wachowicz (2012), no livro 

“Análise linguística nos gêneros textuais”: 

 

O discurso motiva o texto, que trabalhará uma língua, que por sua vez tem uma 
gramática. Em outras palavras: os falantes/ouvintes de uma língua utilizam-se 
conscientes ou inconscientemente dos gêneros que a sociedade cria para produzir 
significados, essencialmente na postulação dialógica. Por fim, se a língua tem 
gramática, pelo raciocínio transitivo anterior, essa gramática fará o desenho das 
opções discursivas lá do contexto social externo. Por que não? É pelo menos uma 
maneira mais real e concreta de conceber gramática (Wachowics, 2012, p. 34). 

 
A predominância da Leitura, atividades de interpretação e correção como destaque 

principal é um fenômeno que merece atenção e reflexão. Essa constatação já havia sido 

levantada por Cosson (2007) anos atrás, ressaltando que:  

 
No ensino fundamental, predominam as interpretações de texto trazidas pelo livro 
didático, usualmente feitas a partir de textos incompletos, e as atividades 
extraclasses, constituídas de resumos dos textos, fichas de leitura e debates em sala 
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de aula, cujo objetivo maior é recontar a história lida ou dizer o poema com suas 
próprias palavras (Cosson, 2007, p. 22). 

 
Essa abordagem nos leva a questionar se a capacidade dos alunos de interpretar textos 

de forma crítica e de desenvolver habilidades que vão além da mera repetição de informações, 

estão sendo incentivadas. Outra indagação diz respeito ao que está implícito nos lançamentos 

dos diários “leitura e interpretação”, “leitura e análise textual”, “leitura e atividades de 

interpretação”. O que, de fato está contemplado nessas atividades? Apesar de termos notado 

que, em alguns dos livros utilizados, a gramática está presente entre uma questão e outra, no 

chamado “estudo do texto”, não houve um estudo aprofundado nesse quesito. Esse é um 

aspecto, contudo, que pode ser explorado em pesquisas futuras. 

Essa reflexão nos leva a considerar o papel dos livros didáticos na promoção do 

diálogo entre a leitura e a interpretação, bem como a influência das avaliações externas da 

educação nessa elaboração. Os livros didáticos muitas vezes moldam o conteúdo e a 

abordagem das atividades de interpretação textual. É válido indagar se o que eles propõem 

está alinhado com os princípios e concepções que os professores consideram como referência, 

como, por exemplo, os conceitos de língua, linguagem, leitura e literatura. Estariam tais 

atividades priorizado as melhores práticas educacionais? 

As avaliações externas padronizadas são utilizadas como evidências do ensino, para 

monitoramento dos índices da educação e para o engajamento em políticas públicas que 

garantem a aquisição de recursos para as escolas. Sendo assim, acabam por se tornar uma 

carga adicional para os professores. 

  A pressão em elevar os índices de desempenho aliada ao receio de não atender aos 

padrões podem impulsionar um foco excessivo nas habilidades de interpretação, de modo 

superficial. Nesse contexto, os educadores podem acabar concentrando seus esforços em 

estratégias de ensino direcionadas à otimização do desempenho nas avaliações, ou seja, 

focados na resposta a questões específicas e muitas vezes limitadas à atenção aos descritores 

básicos. Isso, por sua vez, pode prejudicar a promoção de uma compreensão mais profunda e 

crítica dos textos. 

Muitas vezes, a leitura se torna uma atividade automática, seguida pela resposta a 

questionários extensos, sem que ocorra o momento mais importante e aprofundado, que é o da 

discussão, onde ocorre a troca, o diálogo sobre as compreensões individuais e coletivas. 

É crucial buscar um equilíbrio entre o que os LD propõem em termos de leitura e 

interpretação, as demandas das avaliações externas e o objetivo primário da leitura literária, 

que é seu ato formativo. É possível promover a leitura crítica e a interpretação profunda dos 
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textos, ao mesmo tempo em que se prepara os alunos para esses exames. O desafio reside em 

criar estratégias de ensino que estimulem o pensamento crítico, a análise contextual e a 

capacidade de formular argumentos sólidos, indo além da simples reprodução de informações. 

A literatura desempenha um papel crucial na vida das pessoas, enriquecendo-as com 

conhecimentos e transformando a linguagem do dia a dia em uma fonte inesgotável de prazer 

e consciência crítica. Portanto, é imperativo que a literatura seja plenamente explorada, 

inicialmente, no ambiente escolar, que é propício para moldar os leitores, e, por conseguinte, 

além das paredes da sala de aula. Contudo, é imprescindível tratar a literatura com 

profundidade, evitando uma leitura superficial, uma vez que os textos contêm informações 

que merecem discussão e análise minuciosas. 

No entendimento de Cosson (2022), ao abordar a discussão como estratégia 

pedagógica, não devemos limitar sua função a uma mera atividade preparatória para 

introduzir conhecimentos ou motivar para a escrita ou qualquer outra ação subsequente do 

professor. De acordo com ele, essa prática vai além: “Discutir em sala de aula implica que os 

alunos falem uns para os outros, que exponham a sua posição sobre o assunto e ouçam a 

posição do outro, que interajam entre si e com o professor” (Cosson, 2022, p. 126).  O autor 

ainda salienta que a discussão não deve ser confundida com um questionário oral, em que o 

professor formula perguntas e os alunos recitam respostas com base na memorização de 

trechos de livros. Pelo contrário, ela deve se caracterizar como um debate genuíno, em que os 

alunos discutem dúvidas e certezas, fazem uso das informações propondo um movimento de 

interação com todos os envolvidos. 

A atividade de leitura de obras literárias é um processo interativo que exige um leitor 

ativo, capaz de refletir sobre o conteúdo e sugerir interpretações. A discussão em sala de aula, 

por sua vez, desempenha um papel fundamental na expressão do entendimento adquirido, 

constituindo-se como um meio que pode guarnecer os estudantes com habilidades 

significativas e assertivas. Essas habilidades não são apenas os preparativos para avaliações, 

mas também a base que os capacita a se tornarem cidadãos informados e críticos ao longo da 

vida. 

Em segundo lugar no ranking aparecem as leituras livres (leitura compartilhada, 

silenciosa, socializada, deleite), sem associação com atividades. Frisamos que essa posição se 

deve, em grande parte, às aulas ministradas pelo professor Machado de Assis, conforme 

explicado anteriormente. Isso representa uma diferença quantitativa notável nos diferentes 

anos escolares. 
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No 6º ano, por exemplo, dos 33 momentos dedicados à leitura, 12 foram 

especificamente para a leitura deleite. No 7º ano, dos 37 momentos de leitura, 19 foram 

deleite. Já no 8º ano, dentre os 43 momentos, 22 deles foram reservados para a leitura deleite.  

Considerando que essa quantidade de atividades de leitura literária se refere a 12 turmas, a 

soma é muito pequena. 

Esse resultado é um ponto de alerta para reflexão; Cosson (2023) é categórico ao 

afirmar que:  

[...] é a escola e não outra instituição a responsável pela leitura da escrita em nossa 
sociedade. Essa responsabilidade não apenas implica assumir materiais e métodos 
adequados e específicos para a aprendizagem da leitura, mas também confere ao ato 
de ler características que até podem ser encontradas em outros espaços, mas que não 
podem faltar na escola (Cosson, 2023, p. 19). 

 
Portanto, essa responsabilidade precisa ser assimilada e assumida pela escola. É 

necessário adaptar as diversas modalidades de leituras, explorar uma quantidade maior de 

textos, privilegiar os textos integrais, disponibilizar uma variedade de obras que incluam 

desde os cânones da nossa literatura, aos livros que circulam no meio cultural das juventudes, 

com o intuito principal de levar os estudantes à compreensão, inclusive, das dimensões de 

intertextualidade dos textos. Lajolo (1994) argumenta que é 

 

[...] Fundamental fazer o aluno vivenciar a complexidade da instituição literária que 
não se compõe exclusivamente de textos literários, mas sim do conjunto destes mais 
todos os outros por estes inspirados; outro exemplo ainda, a inscrição do e no texto, 
no e do cotidiano do aluno, entendendo que este cotidiano abrange desde o mundo 
contemporâneo (no que essa expressão tem, intencionalmente, de vago e de amplo) 
até os impasses individuais vividos por cada um, nos arredores da leitura de cada 
texto (Lajolo, 1994, p. 18, grifos da autora). 

 
Posteriormente, houve um trabalho voltado ao estudo dos gêneros, suas 

características, estrutura, linguagem, contexto de produção e, ainda, comparação entre textos, 

principalmente nas turmas de 7º e 8º ano, tendo alcançado um número baixo nas turmas de 6º 

e 9º anos. O tempo para o envolvimento com o estudo dos gêneros deve ser priorizado, seu 

conhecimento é imprescindível, já que “é impossível não se comunicar verbalmente por 

algum gênero, assim como é impossível não se comunicar verbalmente por algum texto. Isso 

porque toda a manifestação verbal se dá sempre por meio de textos realizados em algum 

gênero” (Marcuschi, 2008, p. 154). Logo, se estamos expostos a uma vasta gama de gêneros, 

precisamos compreendê-los, saber como empregá-los de forma adequada, e, principalmente, 

saber produzi-los. 

Nesse sentido, o autor ainda explica sobre como deve ser o trabalho em sala de aula: 
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Assim, se uma configuração lingüística (o texto) não funciona como texto 
(realizando um gênero e um discurso) dentro de uma comunidade ou para 
determinadas pessoas, isso não é uma questão individual ou um problema de 
relativismo e sim de falhas no acesso à produção de sentido. Falamos aqui de texto 
como um evento que atualiza sentidos e não como uma entidade que porta sentidos 
na independência de seus leitores. Quando se ensina alguém lidar com textos, 
ensina-se mais do que usos lingüísticos. Ensinam-se operações discursivas de 
produção de sentidos dentro de uma dada cultura com determinados gêneros como 
formas de ação lingüística (Marcuschi, 2010, p. 90). 

 
O entendimento profundo e a capacidade de trabalhar com gêneros são habilidades 

essenciais para uma comunicação eficaz e um domínio pleno da linguagem. Isso se aplica 

particularmente ao conhecimento dos gêneros literários, pois, ao nos aprofundarmos nas obras 

literárias, torna-se possível adquirir uma compreensão mais intensa não apenas das palavras 

escritas, mas também das raízes culturais que as sustentam. Já que, por meio do texto literário, 

desvendamos os traços distintos de uma cultura, suas tradições, crenças e valores, pois a 

literatura atua como um reflexo e um registro das experiências e expressões únicas de um 

grupo de pessoas ao longo do tempo. Essa conexão entre literatura, história e cultura 

enriquece sobremaneira a capacidade de expressão e, assim, forma comunicadores mais 

eficazes. 

Alguns momentos de produção textual também foram observados, com uma 

tendência crescente do 6º ao 9º ano. “A produção textual, assim como um jogo coletivo, não é 

uma atividade unilateral. Envolve decisões conjuntas. Isso caracteriza de maneira bastante 

essencial a produção textual como uma atividade sociointerativa” (Marcuschi, 2010, p. 77). 

Alcançar o momento de produção do gênero significa que um caminho de estudo de suas 

características foi consolidado, ou está em vias de consolidação. 

A atividade de prática de escrita precisa ser estimulada, principalmente quando 

apoiada em contextos de uso real da linguagem, pois esse fato faz uma diferença expressiva 

na compreensão de como utilizar o gênero eficazmente, capacitando o estudante a empregar 

essa categoria de expressão de maneira mais competente e significativa.  

Finalmente, com relação a todas as funções para as quais os gêneros literários foram 

utilizados, é importante considerar que:  

 
A questão a ser enfrentada não é se a escola deve ou não escolarizar a literatura, 
como bem nos alerta Magda Soares, mas sim, como fazer essa escolarização sem 
descaracterizá-la, sem transformá-la em um simulacro de si mesma que mais nega 
do que confirma seu poder de humanização (Cosson, 2007, p. 23) 

 
A influência do professor e da instituição educacional na formação literária dos 

estudantes é inquestionável. Entretanto, em certos casos, alguns dos fatores supracitados 

acabam desencorajando os alunos nesse sentido, no momento que não atribuem um juízo de 



100 
 

 

valor com relação à importância do texto literário. Isso pode ocorrer quando há o adiamento 

da exploração desse tipo de material durante os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, 

exigindo a leitura de clássicos no Ensino Médio, tarefa que, com frequência, os alunos não se 

encontram devidamente preparados para enfrentar. 

Uma reflexão no sentido de rever as práticas pedagógicas em sala de aula, os 

instrumentos e metodologias para estimular os alunos na fase do Ensino Fundamental, na 

vivência dos textos literários, precisa ser tomada. Não é possível percorrer o caminho oposto 

do estudo aprofundado do texto literário, recorrendo a versões adaptadas das obras, resumos 

ou até mesmo filmes. Tal posicionamento submete os estudantes a abordagens educacionais 

que não raras vezes estão desconectadas da linguagem e da essência das obras literárias em 

questão. 

Embora seja indiscutível a importância de recursos didáticos variados no ensino da 

literatura, esses recursos não podem substituir a leitura completa e aprofundada da obra 

literária. Desse modo, é fundamental equilibrar a utilização desses métodos com a exploração 

da obra na sua totalidade, a fim de garantir uma formação literária sólida e enriquecedora para 

os alunos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



101 
 

 

TECENDO ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
 

 

“Nem eu, nem tu, nem ela, nem qualquer outra pessoa 
desta história poderia responder mais, tão certo é que o 
destino, como todos os dramaturgos, não anuncia as 
peripécias nem o desfecho. Eles chegam a seu tempo, até 
que o pano cai, apagam-se as luzes, e os espectadores vão 
dormir.” 

(Machado de Assis) 

 
Sendo a linguagem o meio de interação entre os homens, é importante que a escola 

favoreça o seu conhecimento, desenvolvimento e progresso, estimulando o estudante a tornar-

se um leitor atento, decifrador, sensível, consciente das circunstâncias históricas, ideológicas e 

temporais que circundam os textos, capaz de gerar discursos autônomos e posicionar-se no 

mundo. A leitura literária, nesse contexto, representa um caminho valioso para atingir esse 

objetivo. 

Em nosso estudo, tivemos a oportunidade de reconhecer a abundância de gêneros 

textuais que circundam a sala de aula nos anos finais do Ensino Fundamental, mas enfocamos 

um percentual que compõe essa gama, os gêneros literários, porque nos causa preocupação a 

sua presença cada vez mais tímida no processo de ensinar e aprender. Ao separá-los dos 

demais, isso ficou evidente, levando-nos a questionar o porquê desse cenário.  

Por meio dos documentos que compuseram o corpus deste estudo, tivemos a 

possibilidade de identificar os gêneros literários, compreender o espaço que ocupam, e 

examinar sua utilização nas aulas. Inicialmente, fomos surpreendidos pela diversidade de 

gêneros, mas, ao olhar com mais atenção, percebemos que muitos deles passaram pelas salas 

de aula em um momento ou dois, nos levando a crer que não puderam ser aprofundados, 

deixando de causar, provavelmente, uma impressão marcante na memória dos estudantes.  

Há, sem dúvida, muitas pesquisas, ações docentes, projetos e políticas públicas com 

relação a formar um leitor competente, entretanto há indícios de um afastamento das práticas 

de letramento literário na escola. Fato que se confirmou nesta investigação, quando 

verificamos a quantificação das modalidades de leituras. Apesar de crer inicialmente que os 

gêneros ocupavam um determinado espaço privilegiado pela escolha dos professores, 

identificamos que os materiais didáticos muitas vezes suprimem essa falsa autonomia do 

professor, o que pode contribuir para essa realidade. 

Atualmente, temos um desafio muito atenuante nas políticas públicas educacionais, 

justamente o resgate da autonomia do professor em sala de aula. Estamos vivenciando um 

processo gerencialista e performativista, que prejudica muito o desenvolvimento da nossa 
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identidade docente, “presos” há exigências obrigatórias de no mínimo 200 horas on-line, 

sendo tratados como executores de um material estruturado de ensino e pressionados por 

resultados que estão longe de serem alcançados depois de um contexto pandêmico. 

Mas esse não é o ponto final, pois a partir da visualização do macro, podemos agir no 

micro. O envolvimento em uma pesquisa de cunho educacional nos desafia a romper muitos 

paradigmas, nos leva a reavaliar nossas práticas pedagógicas. Ao explorar as vozes dos 

teóricos e descobrir detalhes ocultos em nosso objeto de pesquisa, somos levados a refletir, 

agir e refletir novamente, praticando a verdadeira práxis da educação. Quando nos deparamos 

com dificuldades a serem superadas, é oportuno que examinemos nossa própria prática 

pedagógica, reconheçamos o contexto e as possibilidades disponíveis e realizemos esforços 

embasados em estudos que obtiveram sucesso em contextos semelhantes. 

O diário de classe emerge nesse contexto como um relevante apoio pedagógico e 

como valioso recurso de pesquisa, podendo ser explorado e analisado como fonte de 

referência que documenta os estudos realizados por uma turma ao longo do ano letivo 

anterior. Torna-se necessário, no entanto, que haja uma compreensão da importância de se 

fazer um registro responsável e fidedigno do trabalho docente, para que não existam lacunas 

nas informações e para que possam servir de base para o ensino do ano letivo seguinte. 

Inclusive com o registro dos textos e obras literárias estudadas. 

É fato que a literatura carrega em si a historicidade e cultura de um povo, mas também 

é fato que sabê-lo não muda o interesse dos estudantes, que muitas vezes não percebem essa 

importância. Ensinar literatura sem um envolvimento com os interesses dos estudantes, sem 

que o professor seja leitor assíduo, sem que se propicie ambientes para a leitura, sem que haja 

planejamento e escolha de livros adequados ao progresso dos leitores, sem que haja espaços 

para interação e discussão sobre os sentidos subjetivos apropriados pelos envolvidos, torna 

árdua a tarefa, e, quase sempre, o fracasso é o resultado.  

É preciso que os textos façam sentido ao olhar do nosso estudante leitor, mas também 

é preciso experimentar outros gêneros e textos mais complexos, que explorem sua maturidade 

de leitor, levando-o à descoberta de um repertório de textos que fujam aos já conhecidos ou 

determinados pelas instituições e que possam servir de instrumentos para sua formação. 

Na esteira desse pensamento, defendemos a urgência de superar as barreiras históricas 

que restringiram o acesso à leitura, ensinando literatura de maneira envolvente, considerando 

os interesses dos estudantes e promovendo interações e discussões significativas. Ao fazer 

isso, garantimos que a formação leitora seja um direito de todos, preparando os alunos para 

enfrentar os desafios do mundo contemporâneo e a exercer sua cidadania plenamente. 
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Ser professor é um desafio diário, e apesar de tantas fragilidades que há no processo de 

ensino aprendizagem, eu tenho orgulho de ser professora e pesquisadora. 

Esse trabalho me fez refletir muito, teve uma relevância imprescindível para fortalecer 

o meu “ser professora” e continuar lutando para que os nossos estudantes tenham o direito de 

serem cidadãos atuantes, atores de sua própria história, tenham acesso à obras literárias, e ao 

entendimento profundo da literatura, porque me identifico profundamente com o pensamento 

de um admirável professor: “Ninguém nasce educador, a gente se faz educador, a gente se 

forma como educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática” (Paulo 

Freire, 1991, p. 58). 

A experiência do mestrado foi um dos momentos que me ensinou que estou me 

constituindo professora dia após dia, e que a prática reflexiva é o meio pelo qual continuarei 

nessa evolução, retirando as vendas, rompendo os paradigmas, abandonando o senso comum, 

e principalmente voltando meu olhar para a educação do nosso país começando pela minha 

própria sala de aula, sendo essa a minha contribuição, o meu legado!  

Esta dissertação chega ao fim, no apagar das luzes dos últimos dados avaliados. É 

tempo de refletir, de nos debruçarmos sobre o caminho percorrido até aqui, na linguagem e 

pela linguagem, com vistas a relevar o ensino da leitura e sua imprescindibilidade à formação 

não só acadêmica, mas humana. Eis que colocamos um ponto final neste trabalho, mas não na 

pesquisa. 
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APÊNDICE A - Tratamento dado aos gêneros literários nas turmas de 6º ano (Quadro 

14) 

 
Gênero 

Literário Obra Atividades Realizadas 

Autobiografia 
Não mencionada 
(fragmento) 

Leitura, interpretação, produção, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais. Substantivo e processos de 
formação dos substantivos. 

Produção autoral Produção de texto autobiográfico. 

Canção 
Óia eu aqui de novo -
Luiz Gonzaga 

Sequência das atividades sobre variação linguística. 

Conto 

Cartas a povos distantes - 
Fábio Monteiro 

Variações linguísticas. 

Cocobolo - Ransom 
Riggs 

Leitura compartilhada do conto na íntegra. 
Sequência da leitura compartilhada. 
Atividades sobre o conto. 
Continuação das atividades da aula anterior (conto). 
Correção dos exercícios sobre o conto. 

Trezentas onças - João 
Simões Lima Neto 

Leitura e interpretação escrita. 
Continuação da atividade anterior. 
Término e correção dos exercícios. 

Sinopse do livro: As 
loucas aventuras do 
Barão de Munchausen 

Socialização (leitura) da sinopse do livro. 

Não mencionada Leitura, interpretação e conhecimentos linguísticos. 
Não mencionada Correção das atividades. (Conto) 

Conto 
folclórico 

O coelho medonho (O 
amigo Folhaço) - Marco 
Haurélio 

Contextualização do texto. 
Continuação do texto. 
Término e correção dos exercícios sobre o texto. (não 
há menção de atividade na aula anterior) 

Conto 
popular 

Não mencionada Contextualização sobre o gênero conto popular. 

Os dois papudos -Ruth 
Guimarães 

Leitura e interpretação escrita. 
Continuação dos exercícios sobre o conto: Os dois 
papudos. 
Término e correção dos exercícios. 
Sequência de correção dos exercícios. 

Os dois papudos e O kow 
de Hedley 

Comparação entre textos. 

O caso do espelho - 
Ricardo Azevedo 

Análise comparativa entre os textos, O caso do 
espelho e O menino no espelho (Fernando Sabino). 

Pedro Malasartes e a sopa 
de pedra - Ana Maria 
Machado 

Leitura do conto. 
Interpretação oral e escrita sobre o texto. 
Sequência de atividade sobre o conto popular: Pedro 
Malasartes e a sopa de pedra. 
Término e correção dos exercícios. 

A raposa e o tucano - 
Sílvio Romero 

Contextualização (leitura) do conto. 
Continuação e término das atividades da aula 
anterior. (não há menção de atividade na aula 
anterior) 

O Kow de Hedley e Os 
dois papudos 

Comparação entre textos. 

O Kow de Hedley (autor Leitura e interpretação. 
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desconhecido) Continuação da leitura. 
Término e correção dos exercícios. 

Crônica Trecho: Iraji (Te pego na 
saída - Fabrício Carpinejar) 

Leitura e interpretação 

Diário de 
ficção 

Julho, 9, sábado - Inês 
Stanisiere 

Leitura e interpretação escrita. 
Continuação e correção das atividades da aula 
anterior. 

Diário de um zumbi do 
minecraft 

Leitura deleite. (11 momentos de leitura) 

Literatura 
infantil 
 

Felpo Filva - Eva Furnari Leitura deleite. (01 momento de leitura) 
Uma professora muito 
maluquinha 

Resumo do livro. Socialização das produções. Uso 
do mais e do mas nas produções textuais. 

Narrativa de 
aventura 

Um veleiro ao mar Apresentação do tema narrativa de aventura. 

Não mencionada 
Leitura de uma imagem referente ao “um veleiro ao 
mar". 

Fragmento: Moby Dick - 
Herman Melville 

Contextualização com fragmento do texto. 
Sequência de atividade sobre o texto Moby Dick. 
Término das atividades e correção dos exercícios 
referentes ao texto Moby Dick. 
Produção textual: continuidade da história de Moby 
Dick. 

Produção autoral Leitura das produções autorais (Moby Dick). 
Fragmento: Robinson 
Crusoé 

Leitura e interpretação escrita. 

Fragmento: O lobo do 
mar - Jack London 

Leitura do texto. 
Sequência da leitura do texto da aula anterior e 
interpretação escrita. 
Continuação dos exercícios sobre o texto, pesquisa 
sobre o autor Jack London. 
Apresentação da pesquisa através da produção de um 
texto discursivo. 
Término e correção das atividades sobre a narrativa 
Lobo do Mar (sic). 

Resenha: Minhas 
impressões sobre o livro 
Lobo do Mar (sic). 
Mellory Ferraz: 

Contextualização. 

Aventuras de Robinson 
Crusoé - Daniel Defoe 

Leitura compartilhada do livro. 
Sequência de leitura. 
Produção de uma narrativa de aventura. 

Produção autoral 
Apresentação das produções autorais. (Robinson 
Crusoé) 

Produção autoral 
Sequência das apresentações das produções autorais. 
(Robinson Crusoé) 

Fragmento: Aventuras de 
Robinson Crusoé - Daniel 
Defoe 

Leitura e interpretação escrita. 
Continuação dos exercícios da aula anterior. 
Término e correção sobre o texto de Robinson 
Crusoé. 

Novela 
Estrelas Tortas de Walcyr 
Carrasco 

Leitura do primeiro e segundo capítulo do livro 
paradidático. 
Atividade avaliativa sobre o livro. 

Poema Não mencionada 
Estudo do gênero. 
Leitura, interpretação e conhecimentos linguísticos. 
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Correção das atividades. (Poema) 
Leitura, interpretação, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais. Sentido próprio e sentido figurado. 
Correção das atividades. (Poema) 
Interpretação de texto. 

Identidade 

Leitura, interpretação, produção textual, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais. Adjetivo e 
locução adjetiva. 
Correção das atividades sobre o poema, reflexão 
sobre o texto e as questões gramaticais como locução 
adjetiva. 
Término da correção das atividades sobre o poema. 

Diversidade 
Leitura, discussão, declamação, questões de 
interpretação e correção. 

Poema visual 

Xadrez Leitura do texto. 

Xadrez 
Discussão das atividades referentes ao gênero poema, 
reflexões sobre o gênero poema, o que é declamar, 
sentidos desse termo. 

Não mencionada 
Retomada do gênero Poema Visual a partir do 
primeiro texto da apostila SetBrasil SEDUC. 

Romance 
 

Não mencionada 
(fragmento) 

Leitura, interpretação, produção, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais. Substantivo e processos de 
formação dos substantivos. 

O menino no espelho - 
Fernando Sabino 

Interpretação de texto, discussão sobre os 
personagens da história. 
Análise comparativa entre os textos, O caso do 
espelho - Ricardo Azevedo e O menino no espelho - 
Fernando Sabino. 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares das turmas de 6º ano. 
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APÊNDICE B - Tratamento dado aos gêneros literários nas turmas de 7º ano (Quadro 
15) 
 

Gênero 
Literário Obra Atividades Realizadas 

Apólogo Um apólogo - Machado 
de Assis 

Assunto do texto e ambiente narrativos. 

Biografia 
Romanceada 

Malala, a menina que 
queria estudar 

Entrega do livro. Explicação sobre estratégias de leitura: 
ficha de apoio a leitura, momento “antes da leitura”. 
Ficha de apoio a leitura com uso de estratégias de leitura, 
momento “durante a leitura”. 
Ficha de apoio a leitura com uso de estratégias de leitura, 
momento “após a leitura”. 

Canção 

Asa Branca - Luiz 
Gonzaga 

Leitura, interpretação e conhecimentos linguísticos e 
gramaticais sobre o gênero. 

Canção do ver - Manoel 
de Barros 

Leitura, atividades e correção. 

Conto 

Os músicos de Bremen 

Leitura silenciosa, discussão oral, escrita e gramatical de 
atividades sobre o texto. 
Relação do conto com a resenha sobre o espetáculo “Os 
saltimbancos”. Discussão oral, escrita e gramatical de 
atividades sobre o texto. 
Correção das atividades de leitura e questões gramaticais. 

A orelha de Van Gogh - 
Moacyr Scliar 

Leitura. 
O olhar do narrador, os personagens das narrativas. 
Escrita de conto sobre “A orelha de Van Gogh” - 
planejamento e elaboração de texto. 
Continuação da escrita de conto sobre “A orelha de Van 
Gogh” - planejamento e elaboração de texto. 
Planejamento e elaboração - componentes constituintes 
de um conto. 
Avaliação e reescrita do texto autoral. 
Correção participativa da escrita sobre o conto de Van Gogh. 

Não há menção 

Estudo do gênero, discussão sobre a estrutura e elementos 
explícitos e implícitos no texto. Personagens, narrador, 
variação linguística, atividades de leitura com correção. 
Narrador e diálogos entre personagens. 
Leitura, interpretação e conhecimentos linguísticos e 
gramaticais sobre o gênero. 
Correção da atividade da aula anterior. Conhecimentos 
linguísticos e gramaticais. 
Atividades sobre os elementos e os momentos da 
narrativa. 
Correção das atividades sobre os elementos e os 
momentos da narrativa. 
Leitura de textos diversos. 

Passeio - João Anzanelo 
Carrascoza 

Leitura. 
Explicação a partir do texto sobre discurso direto e 
indireto. 
Atividades de estudo do texto. Correção das atividades. 

A porta aberta -Saki, Componentes indispensáveis ao gênero. 
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Hector Hugh Munro Introdução ao estudo da preposição.  

Kazukuta - Ondjaki 

Leitura. 
Atividades sobre o conto, estudo do texto. 
Correção das atividades sobre o conto. 
Atividades sobre elementos e momentos da narrativa. 
Correção das atividades sobre elementos e momentos da 
narrativa. 

Conto de 
fadas 

A roupa nova do 
imperador 

Revisão dos elementos e momentos da narrativa, 
atividades de interpretação. 
Atividades de interpretação sobre o texto narrativo. 
Correção das atividades de interpretação sobre o texto. 

O alfaiate do rei 

Correção das atividades de interpretação sobre o texto. 
Atividades de interpretação sobre o texto narrativo. 
Revisão dos elementos e momentos da narrativa, 
atividades de interpretação. 

Conto 
popular 

Não há menção 
Estudo do gênero. 
A transmissão de valores dos contos populares. 

Cordel 
Heroínas brasileiras 

Reflexão e discussão. Atividades de compreensão da 
leitura com correção. 

Não há menção 
Atividades sobre elementos de coesão. 
Atividades, tema da aula advérbios e coesão. 

Crônica 

Não há menção 

Leitura de trechos de crônica e atividades, figuras de 
linguagem: metáfora, hipérbole e eufemismo. 
Correção das atividades 
Características e conceito de crônica. 
Atividades. Produção de crônicas. 
Circulação do gênero. 
Atividades e interpretação de texto sobre crônica. 
Conceito e características. 
Conceitos e estrutura. 

Comunicação Leitura e interpretação textual. 

Pai não entende nada - 
Luis Fernando 
Veríssimo 

Leitura da crônica, aula expositiva sobre enunciado, 
discurso, intencionalidade e sentido. 
Atividades sobre a crônica, estudo sobre enunciado, 
discurso, intencionalidade e sentido. 
Correção das atividades sobre a crônica. 

Crônica 
lírica 

Não há menção Leitura de textos diversos. 

Diário de 
ficção 

Diário de um zumbi de 
Minecraft 

Leitura deleite. (19 momentos de leitura) 

Fábula Não há menção Características de uma fábula. 

Lenda 
A lenda do Xingu e do 
Amazonas 

Leitura do texto. 
Discussão das questões que envolvem o texto em estudo. 
Discussão das questões que envolvem o texto em estudo. 

Literatura 
infantil 

Trechos do livro: 
Marcelo, marmelo, 
martelo - Ruth Rocha 

Leitura e atividades interpretativas. 

Correção das atividades interpretativas. 

Poema Não há menção 

Estudo das características dos poemas, diferença dos 
poemas para outros textos. 
Leitura, interpretação, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais sobre o gênero, preposição e transitividade 
verbal. 
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Correção das atividades. 
Manoel por Manoel - 
Manoel de Barros 

Leitura. 
 

Boitempo - Carlos 
Drummond de Andrade Atividades e correção. 
Boitenho - Elisa Lucinda 
Esperança - Mário 
Quintana 

Leitura, interpretação e questões discursivas. 

Imprecisa premissa - 
Paulo Leminski 

Leitura. 
 

Cidadezinha qualquer - 
Carlos Drummond de 
Andrade 

Produção de poemas. 
 

Manhãs de minha 
cidade - Maíra Chaves 

Leitura dos poemas produzidos. 
Como é viver em 
Curitiba - Gustavo Kuster 

Mito 

O peixe com chifres - 
Lúcia F. de Almeida 

Leitura e discussão das questões. 

Não há menção 

Estudo do gênero mito. 
Elementos da narrativa, tipo de narrados, tempo, espaço 
e linguagem. 
Roda de leitura de mitos selecionados. 

O Criador e Protetor dos 
Homens - Illan 
Brenman 

Leitura, leitura individual e compartilhada. 
Atividades de interpretação. 
Correção das atividades e leituras complementares. 
Tipos de discurso, direto e indireto, e interpretação do texto. 
Aspectos formais do gênero mito. 

O buraco no céu de 
onde saíram os kayapós 

Leitura individual e compartilhada. Atividades de 
interpretação. 
Leitura e atividades de interpretação. 
Correção das atividades interpretativas. 

Narrativa 
de aventura 

Não há menção Estudo do gênero. 

Narrativa 
de ficção 

Não há menção Leitura e interpretação. 

Romance 
infanto-
juvenil 

Livro: Uma professora 
muito maluquinha 

Roteiro de leitura, estratégias de leitura: antes, durante e 
após a leitura (Solé, 1998). Produção textual: resenha. 
Discussão sobre o gênero. 

Fantasma de Camarim - 
Silvia Orthof 

Leitura silenciosa e leitura em voz alta, atividades de 
leitura e oralidades com correção. 

Texto 
dramático 

Não há menção 

Leitura, interpretação e conhecimentos linguísticos sobre 
o gênero. 
Narrador e diálogos entre personagens. 
Leitura de texto dramático de forma colaborativa, alunos 
como personagens. 

A moratória - Jorge 
Andrade 

Leitura individual e questões sobre a leitura. Escrita de 
texto dramático. Atividade avaliativa. 

Romeu e Julieta 

Explicação a partir do texto sobre discurso direto e indireto. 
Reflexão sobre o texto dramático. Atividades e correção. 
Continuação reflexão sobre o texto dramático. 
Atividades e correção. 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares das turmas de 7º ano. 
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APÊNDICE C - Tratamento dado aos gêneros literários nas turmas de 8º ano (Quadro 
16) 
 

Gênero 
Literário Obra Atividades Realizadas 

Auto 

Auto da Compadecida - 
Ariano Suassuna 

Leitura individual e compartilhada. 

Atividades interpretativas. 
Correção das atividades e leituras complementares. 
Estrutura do gênero dramático. 
Leitura e interpretação de texto. 

Auto Morte e Vida 
Severina - João Cabral 
de Mello 

Leitura dramática e interpretação dos textos. Estudo de 
regionalismo e variação linguística. 
Leitura individual e compartilhada. Atividades de 
interpretação. 
Correção das atividades. 

Leitura, interpretação e estudo de orações coordenadas.  

Não há menção 
Características dos autos, como o Auto chegou ao 
Brasil - Gil Vicente. 
Aspectos formais do gênero Auto. 

Biografia 
Romanceada 

Malala, a menina que 
queria estudar 

5 momentos de leitura. 

Explicação sobre estratégias de leitura: ficha de apoio a 
leitura, momento “antes, durante e após a leitura”. 

Canção 

Saudade de Itapoã - 
Dorival Caymmi 

Atividades sobre o texto, interação da canção e da 
crônica Mar de Rubem Braga. 
Atividades sobre o texto. 
Correção das atividades. 

Leitura da canção e atividades. 

Correção das atividades sobre a canção. 

Não há menção Atividades com trechos de músicas e correção. 

Música de Arnaldo 
Antunes 

Estudo da estrutura da narrativa. 

Conto de 
enigma 

Não há menção 
Estudo das características do gênero conto de enigma: 
estrutura, características, linguagem. Questões 
introdutórias. 

Se eu fosse Sherlock 
Holmes 

Pesquisa sobre Arthur Conan Doyle: biografia, obras, 
personagens. Leitura e análise do texto “Se eu fosse 
Sherlock Holmes.” 

Correção das questões sobre o texto. Questões e 
atividades complementares sobre o enigma em revista. 

Ms. Sherlock Holmes 
Leitura do texto “Mr. Sherlock Holmes”. Questões de 
análise e interpretação 
Correção das questões sobre o conto. 

Conto de 
terror 

Não há menção 
Estudo das características do gênero conto de terror: 
estrutura, características, linguagem. Questões 
introdutórias. 

A máscara da morte 
rubra 

Leitura e análise do conto. Marcas de linguagem, foco 
narrativo, vocabulário. 
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Conto de 
ficção 
científica 

Não há menção 
Estudo dos elementos, estrutura e linguagem. A crônica 
e sua relação com o conto de ficção científica e com a 
novela e o romance. 

Conto 

As aventuras de 
Robinson Crusoé 

Estudo do gênero conto. Leitura e interpretação textual. 

Os dedos do Sr. Júlio - 
Moacyr Scliar 

Leitura e interpretação textual. 

Término das atividades e correção. 

Produção dos estudantes 
Relação entre textos, transformar a charge 
“Descobrimento” em conto. 

A Terra dos meninos 
pelados, Graciliano 
Ramos 

Leitura e interpretação textual. 

O livro mágico Leitura e interpretação. 

Não há menção 

Estudo de verbos, modos e tempos. Correção. 

Estudo do gênero conto, sua estrutura, personagens, 
espaço, tempo, narrador.  
Produzir um conto de mistério, aventura, romance ou 
drama. 

Chuva abensonhada 
Leitura e análise textual. 

Leitura e discussão sobre o sentido do texto. 

Cordel 
Texto de Patativa do 
Assaré 

Leitura e interpretação, relação entre os textos, 
literatura de cordel e poesia. 

Crônica 

O fruto da solidão - 
Heloisa Seixas 

Leitura e análise textual da crônica. Revisão de 
pontuação. 

Mar - Rubem Braga 

Atividades sobre o texto. 

Correção das atividades sobre o texto. 
Leitura da crônica e atividades. 
Correção das atividades sobre a crônica. 

África - Antônio Prata Leitura. Atividades sobre o texto. Correção. 

Os Jornais - Rubem 
Braga 

Leitura e atividades sobre elementos e momentos da 
narrativa. 
Correção das atividades. 

Trágico acidente de 
leitura (Mário Quintana) 

Formação de palavras. 

Produção autoral 
Produção textual de crônicas. 
Leitura dos textos produzidos. 

Visitante noturno - 
Carlos Drummond de 
Andrade  

Leitura e atividades de estudo do texto. 
Correção das atividades sobre a crônica. 
Revisão conhecimentos gramaticais - verbo pronominal. 

Não há menção 

Modalização apreciativa e atividades. 

Correção das atividades. 

Leitura e produção de crônica - intervenção pedagógica. 
Relação da crônica com o conto de ficção científica, 
com a novela e o romance. 

Diário 

Diário de um zumbi de 
Minecraft 

Leitura deleite. Foram realizados 22 momentos de 
leitura. 

O diário de Anne Frank 
Sete momentos de leitura do livro.  
Produção textual sobre trechos do livro. 

Mito Não há menção Produção textual sobre mitologia grega. 
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O enigma da esfinge e o 
oráculo de Delfos 

Leitura e análise do texto. 

Novela 
O homem bicentenário 
(fragmento) 

Leitura e análise do texto. Diferença entre novela e 
romance. 
Correção das questões de análise da novela “O homem 
bicentenário”. Os adjuntos adverbiais e a 
expressividade no texto. 

Poema 

A um passarinho 
(Vinícius de Moraes) 

Leitura e interpretação. 

Não há menção 

Estudo de verbos, modos e tempos. Correção. 
Teoria, exemplos e formas fixas. 
Leitura de um caligrama. Estudo do gênero, estrutura, 
rima, tema, estrofações e versos.  
Produção de um caligrama. 

Ismália - Afonso de 
Guimarães 

Atividade em grupo, remontar o poema Ismália de 
Afonso de Guimarães. 

Exposição e leitura dos poemas criados em grupo. 
Pesquisa sobre formas fixas: soneto, balada, raicai (sic). 

Poemas 
visuais 

Não há menção 
Interpretação e análise de poemas visuais. Vocabulário 
figurado e subjetivo. A sensibilidade no poema. 

Romance 

Não há menção Produzir um texto teatral a partir de um romance. 

Fala sério mãe! (Talitta 
Rebouça) 

Compreensão das características do gênero. 

Leitura do livro em 5 momentos. Interpretação do texto. 

Comparação com outras obras (não mencionadas). 

Características e estrutura do gênero. Leitura e análise 
do romance e conversa entre textos (capa da revista 
Toda Teen). 

Dom Quixote de la 
Mancha (fragmento) 

Leitura e interpretação do texto. 
Construir uma narrativa em que o herói seja o próprio 
narrador. 

Romance de 
ficção 
científica 

Admirável mundo novo 
(fragmento) 

Leitura e análise do texto. Questões de análise, 
resolução e correção das mesmas. 

Texto 
dramático 

Não há menção 

Produzir um texto teatral a partir de um romance. 

Identificando o gênero. 
Teoria e exemplos.  
Revisão sobre os elementos da narrativa. Estrutura do 
texto dramático. 

Romeu e Julieta 
(adaptação) - 
Shakespeare 

Leitura dramatizada. 
Atividades sobre o texto dramático. 
Correção das atividades sobre o texto dramático. 
Estrutura do texto dramático, atividades sobre o texto. 

A megera domada 
Pesquisa sobre William Shakespeare e o texto 
dramático no mundo. Leitura dialogada. 
Questões sobre o texto e correção. 

A bruxinha que era boa Leitura e questões de análise. Correção. 
Produção autoral Produção textual - cena de teatro. 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares das turmas de 8º ano. 
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APÊNDICE D - Tratamento dado aos gêneros literários nas turmas de 9º ano (Quadro 
17) 
 

Gênero 
Literário Obra Atividades Realizadas 

Biografia 
romanceada 

Malala, a menina que 
queriam (sic) ir para a 
escola 

Leitura e interpretação do cap. 1. (Intervenção para 
recuperação dos conteúdos em defasagem, descritor 14) 

Avaliação e seminário sobre o livro. 
Transplante de menina - 
Tatiana Belinky 

Leitura e análise textual com objetivo de distinguir fato 
e opinião 

Canção 

Capitu, Luiz A. de M.  Tatit Leitura, atividades e correção. 

Não há menção 
Atividade de análise e questões objetivas. Variedades 
linguísticas. 

Trechos de músicas não 
mencionadas 

Atividades de estudo dos pronomes relativos 
Correção das atividades. 
Atividades, emprego do pronome oblíquo. 
Correção das atividades. 

Eduardo e Mônica 
Relação entre textos: Transformar a letra da música em 
um texto narrativo. 

Conto 

Não há menção 
Relação entre textos: conto, texto instrucional e poema. 
Estudo do gênero textual conto. Leitura, análise, interpretação. 
Estudo de variações linguísticas e preconceito linguístico. 

O vagabundo na esplanada Leitura, interpretação, atividades sobre a linguagem do texto. 
Defenestração Leitura, análise e interpretação do texto. 
O diabo e outras histórias Leitura. Interpretação escrita do texto. 
As três maçãs Leitura coletiva e dialogada. Produção textual. 

 Aquela água toda - João 
Anzanello Carrascoza 

Questões de análise do conto.  
Correção das questões 1 a 11 sobre o conto. Atividades 
sobre a linguagem do conto. 

As três maçãs 
Leitura e análise do conto, características do gênero 
conto. Período composto por coordenação. 

Produção autoral 
Produção textual do gênero conto - tema: o mundo e 
suas diferenças. 

Por um pé de feijão -
Antônio Torres 

Leitura do conto. Questões de interpretação e análise 
do texto. 

Um homem de 
consciência 

Correção das atividades da apostila sobre o texto. 
Produção textual: continuação do fragmento de texto. 

O barba azul Leitura e análise do conto. 
Negrinha Leitura e análise do conto. 

Uma esperança 
Leitura do conto. Questões de análise e interpretação 
do conto. 

O guerreiro Juliano Leitura e análise do conto. 

Menas 
Leitura, questões de análise e interpretação do conto. 
Atividades sobre ortoepia e prosódia. 

Produção autoral 
Produzir um conto a partir de temáticas apresentadas 
em fotos. 

No Retiro da Figueira Leitura e análise do conto. 

Conto de 
ficção 
científica 

Produção autoral Produção textual do gênero com tema livre. 

Exercícios para - Nathalie 
Lourenço 

Leitura e interpretação textual. 
Leitura individual e compartilhada. 
Atividades de interpretação. 
Correção das atividades. 
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Não há menção Aspectos formais do conto de ficção científica e leituras. 
Produção autoral Produção textual. 

Conto 
psicológico Produção autoral Produção textual.  

Crônica 

Não há menção 

Leitura e produção textual. 
Leitura e interpretação de textos. 
Leitura de trechos de crônicas, estudo do aposto. 
Atividades, regência verbal. 
Correção das atividades. 

O gato sou eu, Fernando 
Sabino 

Leitura e atividades de estudo do texto. 
Correção das atividades sobre a crônica. 

Esse gato sou eu - 
Fernando Sabino 

Uso dos pronomes oblíquos em textos orais. 

O santinho - Luis 
Fernando Veríssimo 

Leitura e análise da crônica. Estudo da estrutura do 
gênero. 

A família de olhos 
Leitura e interpretação. Pontuação das orações 
subordinadas adverbiais. 

O guerreiro Juliano Leitura e análise do conto. 
O melodrama das 
questões vernáculas 

Questões de análise e interpretação textual. 

Produção autoral Produção textual. 

3 de agosto de 1907 
Leitura da crônica e questões de análise e interpretação 
do texto. 

A foto - Luis Fernando 
Veríssimo 

Leitura e estudo do texto. 
Correção das atividades, estudo do texto. 

Produção autoral 
Elaboração de crônica. 
Produção de texto de uma crônica de humor. 
Leitura das crônicas produzidas. 

Crônica 
lírica Não há menção Leitura e interpretação de textos. 

Poema 

Não há menção 

Produção de um poema inspirado em um texto 
escolhido (não há menção). 
Relação entre textos e produção textual. Socialização 
das produções. 

Poema produzido pelo 
Coletivo Transverso 

Leitura e atividades. 
Correção das atividades. 

No meio do caminho, Carlos 
Drummond de Andrade 

Leitura e atividades. 
Correção das atividades. 

Quadrilha - Carlos 
Drummond de Andrade 

Leitura e atividades. 
Correção das atividades. 

Projeto Cultural “Poste no 
poste” - Dinho Fonseca. 

Leitura e atividades. 

Produção autoral Leitura socializada dos poemas produzidos. 

Romance Dom Casmurro - 
Machado de Assis  

Leitura capítulos XXXII, XIII, XIV, XV e atividades. 
Correção das atividades sobre o romance Dom Casmurro. 

Romance de 
ficção 
científica 

Os psico-historiadores - 
Isaac Asimov (sic) 

Leitura e interpretação textual. 
Leitura individual e compartilhada. 
Atividades de interpretação. 
Correção das atividades interpretativas. Aspectos 
formais do romance de ficção científica. 
Aspectos formais do romance de ficção científica. 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos diários escolares das turmas de 9º ano. 



121 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



122 
 

 

ANEXO 1 – DIÁRIOS DE CLASSE DE PROFESSORES DA ESCOLA CLÁSSICA 

 
Diário de Classe – Rachel de Queiroz (produzido pelo professor substituto Manoel Bandeira), 
relativo ao 4º bimestre da turma de 6º ano. 
 

 

 
 
Diário de Classe – Rachel de Queiroz (produzido pelo professor substituto Manoel Bandeira), relativo 
ao 5º bimestre da turma de 6º ano. 
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Diário de Classe – Rachel de Queiroz (produzido pelo professor substituto Manoel 
Bandeira), relativo ao 6º bimestre da turma de 6º ano. 
 

 

 
 
 
Diário de Classe – Rachel de Queiroz (produzido pelos professores substitutos Manoel 
Bandeira e Guimarães Rosa), relativo ao 7º bimestre da turma de 6º ano. 
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Diário de Classe – Rachel de Queiroz, relativo ao 8º bimestre da turma de 6º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – José de Alencar, relativo ao 4º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – José de Alencar, relativo ao 5º bimestre da turma de 7º ano 
 

 

 
 
 
 
 
Diário de Classe – José de Alencar, relativo ao 6º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – José de Alencar, relativo ao 7º bimestre da turma de 7º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – José de Alencar, relativo ao 8º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 4º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 5º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 6º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 7º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 8º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 4º bimestre da turma de 9º ano 
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Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 5º bimestre da turma de 9º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 6º bimestre da turma de 9º ano 
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Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 7º bimestre da turma de 9º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Ana Maria Machado, relativo ao 8º bimestre da turma de 9º ano 
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ANEXO 2 – DIÁRIOS DE CLASSE DE PROFESSORES DA ESCOLA MODERNA 

 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 4º bimestre da turma de 7º ano 
 

 

 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 5º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 6º bimestre da turma de 7º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 7º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 8º bimestre da turma de 7º ano 
 

 

 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 4º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 5º bimestre da turma de º8 ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 6º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 7º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 8º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 4º bimestre da turma de 9º ano 
 

 

 
 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 5º bimestre da turma de 9º ano 
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Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 6º bimestre da turma de 9º ano 
 

 

 
 
 
Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 7º bimestre da turma de 9º ano 
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Diário de Classe – Clarice Lispector, (produzido pela professora substituta Conceição 
Evaristo) relativo ao 8º bimestre da turma de 9º ano 
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ANEXO 3 – DIÁRIOS DE CLASSE DE PROFESSORES DA ESCOLA REALISTA  
 
Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 4º bimestre da turma de 6º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 5º bimestre da turma de 6º ano 
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Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 6º bimestre da turma de 6º ano 
 

 

 
 
 
 
 
Diário de Classe – Machado de Assis, relativo ao 7º bimestre da turma de 6º ano. Produzido 
pela professora substituta Marina Colasanti pelo professor Machado de Assis 
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Diário de Classe – Machado de Assis, relativo ao 8º bimestre da turma de 6º ano 
 

 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 4º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 5º bimestre da turma de 7º ano 
 

 

 
 
 
 

Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 6º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – Machado de Assis, relativo ao 7º bimestre da turma de 7º ano. Produzido pela 
professora substituta Marina Colasanti e pelo professor Machado de Assis  

 

 

 
Diário de Classe – Machado de Assis, relativo ao 8º bimestre da turma de 7º ano 
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Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 4º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 5º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Machado de Assis, (produzido pela professora substituta Cecília Meireles) 
relativo ao 6º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
 
 
Diário de Classe – Machado de Assis, relativo ao 7º bimestre da turma de 8º ano. Produzido pela 
professora substituta Marina Colasanti e pelo professor Machado de Assis  
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Diário de Classe – Machado de Assis, relativo ao 8º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 

 
 
Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 4º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 5º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
 

 
Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 6º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 7º bimestre da turma de 8º ano 
 

 

 
 
 
Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 8º bimestre da turma de 8º ano 
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Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 4º bimestre da turma de 9º ano 
 

 

 
 
 
Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 5º bimestre da turma de 9º ano 
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Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 6º bimestre da turma de 9º ano 
 

 

 
 
 
 
Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 7º bimestre da turma de 9º ano 
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Diário de Classe – Jorge Amado, (produzido pelo professor substituto Mário de Andrade) 
relativo ao 8º bimestre da turma de 9º ano 
 

 
 


